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Em Coimbra 

ingresso Beirão 
Na importante reunião efectua-
segunda-feira, das comissões 
Congresso Beirão, o sr. dr. 
Cardoso comunicou que ti-
estado em Aveiro, Agueda, 

:eu, Gouveia, Ceia, etc., onde 
avistou com vários elementos 
;is, verificando que por toda 

parte ha grande entusiasmo pe-
Congresso, trabalhando-se na 
aoisação de comissões. 
0 sr. secretario geral do Con-
so também visitou algumas 

ricas, onde se preparam os 
utos a expôr, havendo a con-

dão, nos meios fabris da re-
o, de que a exposição vai ser 

andiosa. 
Os srs. drs. José Julio Cezar, 

de Vizeu, e Avelino Cunhal, de 
Cda, e a Sociedade de Propagan-
da da Serra da Estrela, com séde 
em Gouveia, apresentarão teses 
muito interessantes, versando as-
suntos de alto alcance regional. 

Varias outras individualidades 
ie-««carregarão de apresentar te-
ses de valor, entre os quais se 
contam alguns lentes da Univer-
sidade, drs. José Alberto dos Reis, 
Anselmo Ferraz de Carvalho, Luís 
Carrisso, etc. 

Na referida reunião de segun-
dí-feira, resolveti-se que vários 
inefflbros da Comissão Executiva 
vloâ Vizeu, Gouveia, Ceia, Avei-
ro, Figueira, etc., em missão de 

ipaganda do Congresso, com-
ndo-se que a ida a Vizeu se-
o dia 17 do corrente mês e 

Gouveia e Ceia no dia 18. 
Os serviços de organisação da 

imposição foram divididos pelas 
qjiatro comissões, corresponden 
do ás seguintes secções: Agri-
CÓla, Zootécnica, Industrial e Ar 
fetica. Como delegado da Co> 
missão Executiva, para colaborar 
com a Associação Comercial, na 
ofêanisação da secção industrial 
dk exposição, foi nomeado o sr, 
dr. Luís Carrisso. 
. Resolveu-se também abrir des-

de já a inscrição de congressis-
tas, devendo ser enviado o bilhe 
te de identidade mediante a re 
messa á secretaria do Congresso, 
da importancia de 10#00, e soli-
citar das Companhias dos Cami* 
ohos de Ferro uma redução nos 
preços de bilhetes dos congres-
sistas e transportes de produtos 
» expôr. 

Vai ser elaborado um catalo-
go geral da exposição. 

Como já informamos, o Con-
gresso realisar-se-ha nos dias 30 
de Junho e 1, 2 e 3 de Julho, con-
tando-se que venham a Coimbra 
por essa ocasião muitas centenas 
de congressistas. 

• • • 

Regulamento de apresentação e 
discussão de teses i 

• l.° — As teses versarão assun-
tos de ordem economico-social, 
caracteristicamente regionais. 

2.° — Os relatores enviarão á 
Secretaria do Congresso (Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra), até 25 de Junho, pelo 
ttenos três teses impressas ou 
dactilografadas e 200 exemplares 
das respectivas conclusões. 
• 30 — O Congresso, antes das 

teses entrarem em discussão, pro-
nunciar-se-ha sobre a sua admis-
são. 

. 4.° — O relator apenas lerá ao 
Congresso as conclusões da tése, 
que fundamentará verbalmente 
durante 20 minutos. 

, 5.° — Na apreciação das téses, 
Cida orador poderá usar da pa-
lavra por espaço de 10 minutos 
i por lima só vez. 

6.° — Respondendo aos ora-
dores que discutirem as téses, po-
derio os relatores usar da pala-
vra durante mais 15 minutos. 

. 7.° —As teses entregues na 
«fttotftria do Congresso serio ali 

facultadas a todos os congressis-
tas para seu estudo e exame. 

8.° —A Comissão Executiva 
procurará fazer a publicação das 
téses, de maneira a dar-lhes o 
máximo de publicidade. 

Notas falsas 
Constando-nos que andam em 

circulação algumas notas falsas 
de 20$00, chapa l.a-ouro, duma 
imperfeição tal que, á simples 
vista se reconhece a sua falsida-
de, de forma alguma podendo 
confundir-se com as autenticas, 
tanto no papel como no desenho, 
chamamos a atenção do publico 
para este caso, afim de que haja 
o maior cuidado com as notas 
deste tipo, para não vir a sofrer 
possíveis prejuísos com o recebi-
mento de notas que tão grossei-
ramente pretendem imitir as ver-
dadeiras, e que a Administração 
do Banco de Portugal por certo 
não trocará. 
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U na brilíiiote testa Is Arte 
Constituiu uma grande mani-

festação d'arte a apresentação das 
discípulas da ilustre professora de 
canto, sr." D. Aline Candida de 
Brito, a qual se realisou, como 
informámos, na sua residencia da 
Avenida Sá da Bandeira, com a 
assistência de muitas famílias da 
primeira sociedade coimbrã. 

A distinta professora viu na-
quela noite consagrado o seu ta-
lento artístico, tendo as suas dis-
cípulas dado também brilhantes 
provas, que maravilharam a as-
sistência. 

Foi uma festa encantadora 
aquela promovida pela sr.â D. 
Aline Candida de Brito, que feli-
citamos calorosamente. 

EPI C O I M B R A 

Um monumento 
aos Mortos 
da Guerra 

A cidade de Coimbra, tradi-
cionalmente magnanima e liberal, 
vai reparando por meio do seu 
apoio patriotíco, o esquecimento 
a que estava votada esta merecida 
divida de gratidão. 

E agora, que justiça se está 
fazendo ao esforço dos Herois-
Martires, é necessário que essa 
reparação se realise com. civismo 
e com grandiosidade de animo. 

Compete a Coimbra a inde-
clinável obrigação de ser grata 
para com Aqueles que no altar 
da Pátria depuzeram a oferenda 
do seu generoso sangue, dando 
a vida pela sua terra. 

Compete a todos os conim-
bricenses compenetrarem-se da 
obrigação que lhes cabe de coa-
djuvar com o seu auxilio moral e 
material esta cívica prova de amor 
e de reconhecimento aos que pela 
honra do nome de Portugal lá 
fôra luctaram e sofreram. 

Só assim se conseguirá erguer 
mais e mais a reputação da terra 
conimbricense e dar do patriotis-
mo dos seus habitantes uma alta 
e eloquente madifestação. 

Coadjuvai a nossa iniciativa. 
Dai-lhe todo o vosso carinho e 
solicitude. 

Lembrai-vos sempre que é 
nestas e noutras manifestações 
de civismo e de gratidão aos que 
por todos nós se sacrificaram, 
que se avalia o quilate de uma 
terra e se regista a sua dedicação 
a tudo quanto é nobre, quanto é 
concernente a honrar e dignificar 
0 nome de Portugal. 
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E' amanhã que o sr. Presiden-
te da Camara procederá, nos Pa-
ços do Concelho, á instalação da 
Comissão dos aformoseamentos 
do t a m p o dos Bentos, que, co-
mo se sabe, foi nomeada no mez 
de Maio do ano findo de 1921, 
mas que só agora iniciará os seus 
trabalhos, visto que antes de lhe 
ser dado posse pela entidade no-
meante, naturalmente não se jul-
gava com poderes para se ocu-
par do assunto para que fôra no-
meada. 

E' isto, pelo menos, o que es-
tá estabelecido pelas boas pra-
xes oficiais, seguidas em toda a 
parte, e porque não foram segui-
das pela Camara, é que a Comis-
são ainda não emitiu o seu pare-
cer sobre a melhor aplicação a 
dar aos terrenos do Campo dos 
Bentos, e sobre a proposta que 
um grupo de capitalistas do Por-
to fez, no dia 20 do mez findo, 
para a construção dum teatro-
casino, tendo anexos um salão 
de exposições, uma piscina, um 
ring de patinagem e um p2rque 
de jogos, melhoramentos estes 
da maior importancia e alcance 
para o progresso e modernisação 
da cidade. 

O grupo de capitalista* aguar-
da o parecer da Comissão e a 
deliberação da Camara, que se 
fôrem favoraveis á ideia que na 
proposta apresentam, submeterão 
á sua aprovação o respectivo pro-
jecto, sobre o qual também a 
comissão terá que emitir o seu 
parecer, que então será definitivo, 
por significar a apreciação concre-
ta e o exame da obra que se quer 
realisar, para execução da ideia 
que da proposta consta. 

Conhecido o parecer da Co-
missão sobre a proposta, e se 
aquele fôr favoravel, a Camara 
certamente convidará o grupo 
de capitalistas a enviar de novo 
a esta cidade os seus represen-
tantes e técnico, a fim de se com-
binar as condições do contrato a 
realisar, para a efectivação dos 
referidos melhoramentos. 

Entendemos, porem, que a 
Camara deve promover uma reu-
nião conjunta da Comissão e dos 
representantes dos capitalistas e 
respectivo técnico, na próxima 
vinda destes a esta cidade, pois 
assim evitaf-se-hão ulteriores mo-
dificações no projecto a elaborar, 
modificações que trariam perda 
de tempo e de dinheiro para a 
proponente. 

Na nossa opinião, é este o ca-
minho a seguir, mas a Camara 
seguirá o que lher der mais apra-
zimento. Nós apreciaremos. 

Aquento ia $• Sebsiflão 
Ha alguns anos que o primei-

ro arco do aqueduto de S. Sebas-
tião, do lado do Hospital dos La-
zaros se encontra em ruina, des-
pejando a agua para a rua.. 

Ainda ninguém se lembrou 
de mandar f3zer a reparação des-
se arco, esperando talvez que se 
dê o seu desabamento, o que não 
admirará, em vista dos estragos 
que ele acusa e que é necessário 
reparar com a maior urgência. 

Se esse aqueducto não é mo-
numento nacional, ha muito que 
devia ser considerado como tal. 

E' uma obra d'arte que teve 
por construtor o grande Filipe 
Tersio, engenheiro italiano, que 
delineou o forte de cinco baluar-
tes, que defende a barra do Ave 
em Vila do Conde. 

O aqueducto de Coimbra re-
gula por 1 kilornetro de extensão 

•e consta de 21 arcos, alguns de 
grande altura. 

Chamamos a atenção da enti-
dade competente, -que supomos 
ser o sr. director das Obras Pu-
blicas, para acudir sem perda de 
tempo ao arco chamado do Li-
e«Ui 

f£sths da Minas sátira 
Acentua-se de dia para dia o 

entusiasmo pelas festas da Rainha 
Santa, que, como temos informa-
do, serão revestidas do maior 
brilhantismo. 

Uma comissão da rua da So-
fia pretende também ornamentar 
aquela rua. 

A comissão da rua Adelino 
Veiga continua a trabalhar com 
grande actividade, tendo encar-
regado uma casa do Porto de 
ornamentar a referida rua, onde 
se verão, pela primeira vez, as 
bandeiras com a Cruz de Cristo. 

Em ano nenhum as festas 
compreenderam tão grande nu-
mero de ruas, como este ano, 
pois além das do costume serão 
ornamentadas e iluminadas as 
ruas da Sofia, da Moeda, de Ade-
lino Veiga e o bairro de Santa 
v Iara. 

is mm no msicaío 
Continuamos a receber quei-

xas contra irregularidades no ser-
viço da venda das carnes verdes 
no mercado. 

Muita gente deixa de trazer 
carne para casa pela grande de-
mora de ser servida; outras ha 
que não conseguem encontrar á 
venda a carne que querem, di-
zendo sempre: não ha; acabou-se. 

Isto assim não pode continuar. 
Reclamam-se as devidas pro-

videncias. 
As queixas são de todos os 

dias e é fácil ouvil-as quem fre-
quentar o mercado diariamente. 

Não se consegue sem grande 
dificuldade a vitela, mãos de va-
ca e de vitela. E' claro que tudo 
isto se vende, mas é a quem é 
aos amigos. Quem não fôr ami-
go, perde o tempo em pedir que 
os aviem e lhes vendam o que 
desejam. 

Apesar de mais caras as car-
nes com a liberdade da venda, 
não falta quem recorde com sau-
dade esse tempo, porque havia 
p i ra todos e os fregueses eram 
aviados depressa. 

Agora é preciso uma creada 
perder ali muito tempo e muitas 
vezes volta para casa sem levar 
o que quer. 

Que providencias tem adota-
do a Camara contra tantas recla-
mações? 

Desenvolvimento da turUms 

C0ií!SSÔES~DEllilCI6TlU! 
Em vários pontos do pafs es-

tão-se organisando Comissões de 
Iniciativa, que, como se sabe, fo-
ram creadas para promover me-
lhoramentos tendentes ao desen-
volvimento do turismo. 

A lei que as creou consigna-
lhes*algumas importantes receitas, 
que, sendo bem aplicadas, muito 
contribuirão para a consecução 
do fim para que as comissões fo-
ram creadas pelo sr. Ernesto Na-
varro, quando, em 1920, sobraçou 
a pasta do Comercio. 

Em Coimbra, também se deve 
tratar de organisar uma Comissão 
de Iniciativa, cumprindo-nos cha-
mar para o assunto a atenção da 
Sociedade de Defesa e Propzgan-
da de Coimbra. 

Uni j a n t a r e m G o e s 
O sr. dr. Mário Nogueira Ra-

mos, vice-presidente da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, convidou os seus cole-
gas do corpo directivo da referi-
da colectividade, para um jantar, 
que se realisará, dentro de breves 
dias, numa sua quinta em Goes, 
e a que também devem assistir, 
por convite de s. ex.a, alguns ca-
torisados membros da Mesa da 
Assembleia Geral e dos .Conse-
lhos Consultivo e Financeiro da 
M e d u l e i 

O "raid,, Lisboa-
Rio de Janeiro 
Segundo os jornais de Lisboa, 

é hoje que os nossos intrépidos 
aviadores devem proseguir a sua 
gloriosa viagem em busca do 
continente brazileiro, onde lhes 
estão sendo preparadas extraor-
dinarias manifestações a que os 
heroicos portugueses teem direito. 

Nesta cidade a anciedade é 
geral, como afinal em todo o 
mundo culto, pela conclusão des-
ta grandiosa empresa, que tanto 
honra o nome de Portugal. 

Na Avenida Sá da Bandeira 
organisou-se uma comissão, que 
promoverá ali festejos no dia da 
chegada ao Rio de Janeiro. 

A Avenida será iluminada a 
luz electrica, onde se construirá 
um coreto para uma banda de 
musica, que também percorrerá 
algumas ruas da cidade, anun-
ciando o glorioso feito, sendo 
lançadas muitas girandolas de 
foguetes. 

Outras comis ;ões estão orga-
nisadas em diversos pontos da 
cidade para promoverem também 
manifestações de regosijo. 

Acabam de nos comunicar 
dos correios que partiram esta 
manhã para Fernando de Noro-
nha os heroicos aviadores. 

Q u e i m a d a s f i t a s 
Como noticiámos, os estudan-

tes do 4.° ano da Universidade 
realisam a tradicional queima das 
fitas, cujos festejos terão logar 
em 27 do corrente. 

G r é m i o O p e r á r i o 
Como noticiamos, realisou-se 

no sabado passado o baile das 
flores no Grémio Operário, que 
foi explendido, reinando sempre 
a mais franca alegria. 

Como todos os bailes de flo-
res, são as festas de gala das co-
lectividades, o baile de sabado, 
marcou mais uma pagina brilhante 
na historia daquela simpatica co-
lectividade. 

No domingo realisou-se uma 
reunião familiar, que teve de ter-
minar, inesperadamente, devido 
ao falecimento do sncio José Luiz. 

A bandeira do Grémio foi en-
volta em crepes, e todas as pes-
soas presentes, se mantiveram du-
rante dois minutos em silencio e 
recolhimento profundo, em ho-
menagem àquele malogrado só-
cio que morreu afogado. 

A} comissão organisadora do 
baile e á direção do Grémio os 
nossos maiores agradecimentos 
pelas cativantes deferencias com 
que nos trataram. 

,r$ C a m a r a va i 
d e f e n d e r - s e 
Corre por aí que a Camara 

Municipal, á falta de jornal que 
queira tomar a sua defesa, vai 
fazer resurgir, á custa do bolso 
dos srs. vereadores e doutras per-
sonalidades, uma antiga folha des-
ta cidade. 

Sinceramente o estimamos, 
porque é a ocasião de vir dizer 
aos munícipes as razões porque 
não abriu concurso para a tur-
bina e para outro material para a 
electricidade, e para os 18 casi-
nhotos que custam a bagatela de 
5 contos cada um; o estado das 
negociações com a Empresa de 
Viação e Electricidade; em que 
se tem gasto a maior parte do 
empréstimo de 1.500 contos; o 
que é feito do institutd anti-rabi-
co, dos mictorios subterrâneos, 
da lavandaria, da padaria a va-
por, da escola de aprendisagêm 
de creadas de servir, dos arma^ 
zetts de subsistências, etc,, etc., 
sem esquecer as estantes e ban-
cos do coreto da Avenida. 

Aguardemos pois que o pfe-
sado colega tudo isto venha es-
clarecer para quebrar o silencio 
sm que a Camar» se meteu I 

O passal de Santo 
Antonio dos Olivais 

venda e m 

A C o i n p a c h i a do " Olho Vivo, , 
p r e p a r a - s e p a r a o a s sa l to . O 
q u e d e v e í e z e r - s e p a r a o evi-
t a r E x e m p l o a «eguír . Os in-
t e r e s s e s da c i d a d e é p r e c i s o 
q u e s e s o b r e p o n h a m a o s d a 

q u a d r i l h a . 

Ninguém tenha duvidas. 
A companhia rio «Olho Vivo» 

prepara-se para assaltar o passal 
de Santo Antonio dos Olivais, 
que o Governo resolveu pôr em 
venda dentro de breve praso, mas 
que àquela convém que se reali-
se só com o conhecimento dos 
consocios e apaniguados, isto é, 
sem reclamos que chamem con-
correntes á respectiva praça. 

Em Lisboa, onde a quadrilha 
tem importantes ramificações, já 
ha dias que se vem activamente 
preparando o assalto, que por to-
das as maneiras é preciso evitar. 

Como já dissemos no nume-
ro anterior, do passal fazem par-
te espaçosos terrenes, muito bem 
locaiisados, á borda da estrada 
dos Olivais a Tovim, junto á egre-
ja de Santo Antonio, e que admi-
ravelmente sc prestam a edifica-
ções e para levar á pratica quais-
quer iniciativas de utilidade ge-
ral para o desenvolvimento da 
cidade. Ficariam ali bem, como 
já dissemos, uma praça de touros, 
um hipodromo, um stadium, um 
parque de jogos, etc., etc. Para 
tal fim devia constituir-se uma 
em preza, patrocinada pela Cama-
ra, Associação Comercial e So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
colectividades estas que, mais do 
que quaisquer outros, devem 
mostrar-se empenhadas em au-
xiliar o progresso e desenvolvi-
mento da cidade. 

Em Braga, o Governo cedeu 
ao Município a afamada quinta 
da Mitra, que como o passal de 
Santo Antonio, pertencia aos bens 
das egrejas. 

A Camara daquela cidade, 
seguindo as indicações da opi-
nião publica, empenhou-se pela 
sua cedencia junto do Governo, 
tendo conseguido, sem grande 
esiorço, o deferimento da sua 
pretensão. 

— A quinta da Mitra, situada 
junto do Parque de S. João da 
Ponte, que uma grande Empreza 
anda aformoseando, e que era 
preciso alargar em beneficio do 
embelesamento da cidade, foi 
depois arrendada pela Camara 
àquela Empreza em determinadas 
condições de incentivo e estimu-
lo para os seus empreendimen-
tos. 

E' o que em Coimbra também 
se devia fazer. A empreza que 
se organisasse nesta cidade, de-
via fazer já uma proposta á Ca-
mara para ali realisar certas ini-
ciativas de utilidade geral, e a 
Camara, apoiada pela Associação 
Comercial e pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda, esforçar-sç-
hia junto do Governo para que 
o passai de Santo Antonio lhe 
fosse cedido nas mesmas condi-
ções, em que a quinta da Mitra 
foi cedida á Camara de Braga. 

A praça, para a venda do pas-
sal, só se deve realisar em Junho 
ou Julho, e portanto ha tempo 
bastante para se tratar disso. 

Os homens de dinheiro e de 
iniciativa de Coimbra que se me-
xam, pois, e façam á Camara 
uma proposta, podendo, previa-
mente, procurar o apoio da As* 
sociação Comercial e da Socie» 
d â í e de Defesa e Propaganda, 
que não deixarão, por certo, de 
patrocinar quaisquer iniciativas 
úteis ao desenvolvimento e pro-
gresso geral dà cidade. 

£' este um dos caminhos a 
seguir. 

Continuaremos a tratar 
'assunto-
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Tendo-se levantado justas e 
constantes reclamações contra o 
descanço da Direcção dos Mo-
numentos Nacionais e Edifícios 
Públicos, com séde no Porto, 
ácerca das reparações urgentes 
a fazer nos monumentos desta 
cidade, a direcção da Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, interpretando o sentir da 
população de Coimbra que se 
interessa pela conservação dos 
seus preciosos monumentos, aca-
ba de representar aos srs. Presi-
dente do Ministério e Ministro 
do Comercio, afim de que, sem 
aumento de despêsa, seja criada 
em Coimbra uma Direcção que 
olhe por estes serviços, visto a 
experiencia da subordinação des-
ta cidade ao Porto ter dado o 
resultado lamentavel que toda a 
gente constata. 

Na impossibilidade de trans-
crever na integra essa represen-
tação, damos alguns dos perío-
dos: 

A Direcção da Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, dentro da 
missão que se impoz de pugnar pelo le-
vantamento da sua região, concorrendo 
para que ela se mantenha como uma 
das mais Interessantes zonas de turis-
mo, não pode deixar de vir perante v. 
ex.* representar contra o descaso abso-
luto a que tem sido votados os precio-
sos monumentos que não só Coimbra, 
mas toda a região das Beiras, encerra. 

E' mais um brado a juntar àqueles 
que veem despertando as atenções dos 
altos poderes do Estado para a rulnu 
a que estão inexoravelmente condena-
das todas as preciosidades arquitectó-
nicas que marcam o esplendor a*m pas-
sado exuberante de cultura artística e 
de sumptuosidade, e que é um dos me-
lhores expoentes da nossa civilisação, 
do nosso engenho e do nosso entranha-
do amôr a esta linda terra de Portu-
gal. Afervorar o culto dum passado 
de Arte grandioso é cimentar em bases 
solidas um futuro que se visiona esplen-
dido e cuja fé ainda as tremendas vicis-
situdes sofridas não conseguiram der-
ruir. 

Depois de se referir na repre-
sentação á acção exercida pela 
Republica para a defeza e salva-
guarda do nosso patrimonio ar-
tístico, historia as diversas refor-
mas por que passaram os servi-
ços de conservação até á ultima 
reforma do Ministério do comer-
cio, pela qual foi transferida para 
o Porto a Direcção dos Monu-
mentos Nacionais e Edifícios Pú-
blicos, continua: 

Coimbra, em cujo dtsiricto e nos U-
mitrofes estd edificado um maior nu-
mero de monumentos, em relação d sua 
area, que nos restantes, viu enfeudados 
d Direcção do Porto os serviços a eles 
respeitantes. Dizer que desae então se 
acentuou o seu abandono é redundan-
do. A Direcção do Porto, tendo que 
exercer a sua acção por uma região ex-
tensa, esqueceu inteiramente Coimbra. 
Nunca mais se gastou qualquer Impor-
tancia em reparações e conservação: 
quebrou-se a ligação que deve prender 
aos monumentos aqueles a quem a sua 
conservação estd confiada; nunca mais 
se inquiriu das suas necessidades; e, 
mercê deste descaso absoluto, o tempo 
vai impiedosamente corroendo as pe-
dras vetustas dos monumentos que den-
tro de alguns anos se não se lhe acudir 
nada mais serão que ruínas. 

E' pata obviar d continuação deste 
estado de coisas, que vai deixando per-
der no mais lamentavel abandono o 
nosso preetoso patrimonio artístico, 
que a Sociedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra, interpretando o sentir 
dos seus milhares de associados e ve-
tando pela conservação carinhosa dos 
monumentos da sua região, vem peran-
te v. ex* representar para que seja cria-
da uma Direcção dos Monumentos Na-
cionais e Edifitlos Públicos, a qual 
abrangeria os dtstrlctos de Coimbra, 
Leiria, Castela Branco, Aveiro, Vtzeu e 
Ouarda, conforme a divisão feita pela 
reorgantsação dos serviços artísticos e 
arqueologlcos de 26 de Mato de 1911 a 
que antertormente aludimos. 

Confia esta Sociedade nas altas vir-
tudes de patriotismo de v. ex.* para a 
resolução favoravel da sua representa-
ção, cujo móbil è única e patrioticamen-
te a defesa das nossas valiosas riquezas 
artísticas. 

Oxalá triunfe desta vez a jus-
tiça que se patenteia nas inúme-
ras reclamações formuladas, vol-
tando Coimbra a dirigir as repa-
rações dos seus monumentos sem 
dependencia da Direcção do 
Porto a qual só tem mostrado 
uma má vontade rancorosa por 
tudo quanto se prende a esta ci-
dade. 

Teatro Avenida 
No proximo dia 15 dá o seu 

pdmeiro espectáculo dos 5 que 
a esta cidade vem dar a compa-
nhia de opereta do teatro de S. 
Lufs, de Lisboa, e da qual fazem 
parte os distintos artistas Auzen-
da d'01iveira e Armando de Vas 
concelos, com as peças Leiteira 
entre Arroios, Lenda das Tarla-
tanas, Moreninha, Jardim d'As-
pazía e Duçuexa do Bal*Taba-
W< 

EGOS DÂ SOCIEDADE 
Anirtritrios 

Fazem anos, hoje: 
D. Manoela de Lemos Nápoles 
Conde do Ameal 
fosé Aloisio de Pinho Bdtlsta. 
A'manhã: 
D. Ester Marta Marcelo Ventura 
D. Virgínia Sousa Dias Duque 

0 posto la G. H. R. á Sé 
Continua a prestar os melho-

res serviços no Largo da Sé Ve-
lha o posto da O. N. Republica-
na que ali foi instituído pela res-
pectiva Junta de Freguesia. 

Aquele precioso monumento, 
que durante muito tempo teve 
as suas paredes convertidas em 
mictorio publico, deixou já de 
sofrer tão afrontoso procedimen-
to, sendo os guardas inexoráveis 
na repressão desse degradante 
costume. 

Pena é que a Camara Muni-
cipal, que no seu programa admi-
nistrativo se propunha defender 
e valorisar os nossos monumen-
tos nacionais, não tenha concor-
rido com qualquer auxilio para 
a manutenção do aludido posto, 
pois não só se recusou a forne-
cer o pouco mobiliário que lhe 
era necessário, como, segundo 
nos informam, recebe desde Ja-
neiro parte do dinheiro das mul-
tas aplicadas pela guarda, sem 
que ao menos se lembre que es-
se dinheiro é indispensável para 
o custeio da iluminação do pos-
to, cuja despesa está a cargo da 
Junta de Freguesia. 

Quer dizer: a Camara recu-
sou todo o auxilio que lhe foi 
pedido por aquele corpo admi-
nistrativo para favorecer a sus-
tentação do posto da Sé Velha, 
mas vai recebendo os míseros 
centavos que êle rende com a 
aplicação das multas! 

Que belo auxiliará defesa dos 
monumentos nacionais! 

O que tem mais graça é que 
tendo a Camara espalhado a ilu-
minação electrica pelos pontos 
mais afastados da cidade, como 
seja nos Fornos da Cal, Ouarda 
Ingleza, S. Sebastião das Maias, 
etc. etc., não tenha uma lampada 
para o posto da Sé Velha, obri-
gando a Junta a sacrificar as suas 
receitas com a compra do petro-
leo destinado ao mesmo posto. 

Que grandes defensores dos 
Monumentos Nacionais 1 

f l A G U A 
. . . Sr. Redactor. — Chamou 

v. ha dias a atenção da Camara 
para o facto de estarem outra vez 
inquinadas a9 aguas da canalisa-
ção. 

A Camara nada disse para os 
consumidores se prevenirem. 

Ontem falando nós com um 
clinico desta cidade, ele nos afir« 
mou existirem em coimbrã mui-
tos casos de febres intestinais, 
certamente causadas pela agua. 

E o que faz a Camara, essa 
decantada Camara, que ficará 
memorável 1 

Mete-se ao silencio, como 
costumai . . .—B. 

Peregr inação 
As conferencias de S. Vicente 

de Paulo de Coimbra resolveram 
fazer uma peregrinação, ao tu-
mulo da Rainha Santa, no dia 4 
de Julho proximo, na qual toma-
rão parte os confrades e os po-
bres socorridos por aquelas ins-
tituições. ^ ^ 

Gado para Hespanha 
Os marchantes que tem a seu 

cargo o abastecimento de carnes 
verdes desta cidade, avistaram-se 
com o chefe do distrito de quem 
solicitaram providencias para evi-
tar que um grupo de indivíduos 
continue a adquirir gados nesta 
região, para exportar para Hes-
panha, o qual adquirem por to-
do o preço, visto os espanhóis 
comprarem sempre barato devi-
do á valorisação da sua moeda. 

O sr. governador civil adotou 
imediatas providencias, que on-
tem mesmo deram resultado. 

Obituário 

^ p i b a n a i s 

Faleceu o sr. Manuel Correia 
da Conceição, empregado da ou-
riversaria Vilaça. 

Era muito estimado, princi* 
palmente entre a classe comer-
cial, onde o extinto contava muitas 
simpatias. 

— Faleceu esta manhfi o sr. 
José Maria d'Oliveira e Sá, oficial 
maior da secretaria da Universi-
dade. 

Era um cidadão prestante e 
muito respeitável, pela excelencia 
de seu caracter, 

RELAÇÃO 
SESSÃO DE 10 V-1922 

Apelações eiveis: — Vízeu —João Ro-
drigues de Almeida e mulher, contra An-
tonio Correia Neves e mulher. — Rela-
tor, C. Corte Real; escrivão, Quental. 

— Vízeu — Amélia de Sousa, contra 
Antonio Ribeiro de Albuqu rque e mu-
lher. — Relator, J. Cipruno; escrivão, Pi-
mentel. 

— Alvaia*ere — Hirineu dos Santos e 
Abel Maria de Melo Peres. — Relator, J. 
A. Rodrigues; escrivão, Dá Mesquita. 

— Alvaiazere — Policarpo Marques 
Rosa e esposa Amalia Rosa. — Rflator, 
Pereira Zagalo; escrivão, Dá Mesquita. 

Apelação eivei (4* classe) — Alco-
baça — D. Francisco José R beiro de 
Vieira e Brito, Bispo de Lamego, contra 
a Fazenda Nacional e as (untas de Paro-
quia das freguesias de S. João Batista do 
Castelo e Santa Ma ia dc Cotas, da co-
marca de Alijó; de Tuiquel e Henedita, 
da comarca de Alcobaça, e dos Arj-n 
da comarca de Lisboa. — Relator, Sá e 
Mota; escrivão, Quental. 

Recursos eleitorais: — Foram distri-
buídos 14 recursos, vindos das comar-
cas de Ague a, Ancião, O iveir* do Hos-
pital, Figueira da Foz, Fundão, Monte-
mor-o-Veiho, Anadia e Arganil. 

Agravo eivei: — Vízeu — Bernardino 
Ferreira e esposa, contra Manutl Ferrei-
ra e mulher. — Relator, A. Franco; escri-
vão, Qaental. 

Agravo cime:— Porto de Mós — O 
M. P. contra Manuel Travassos de Men-
donça Santos. — Relator, Guimarães; es-
crivão, Quental. 

Grande Quinta 
Vai vender-se em praça parti-

cular aos leirões a grande quinta 
da brasileira, de Pé de Cão. 

São 12 lotes de terra a um 
dos quais será adicionada a casa 
de habitação. 

Quem pretender pode visitar 
a mesma quinta. 

A praça será anunciada logo 
que esteja concluída a planta da 
referida quinta. X 

AVISO 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regulanoados, por isso ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922 — 
João Augusto S. Favas. 

Professoro de líniuos es-
transfiras 

Francês, Inglês e Alemão. Acei-
ta aio da alunos (Curso e particu 
lar). — Ioformações, Casa A. Pin 
to Basto, Penedo da Saudade. X 

GRIPES-BRONQUITES 
= T O S S E S — 

C u r a m - s e e mitigam - t » 
rapidamente c o m os jdeli -
eioso.a R E B U Ç A D O S 
MILAGROSOS, de e f i c á -
c i a garantida, cabalmente 
d e m o n s t r a d a num periodO 
de nxfa dm 80 ano», 
Nâo obrigam i dlata nem 
a c u i d a d o s especiais; inal-
teráveis e absolutamente 
i tox icC8,os populariss imoe 

Rebuçados Milagrosos 
c o n s t i t u e m o G r a n d a 
Remedio, verdadeiramente 
Ideal,que todos bamçlizem. 

BATATA 
Para consumo e semen-

te, ao menor preço do mer-
cado e para entrega Ime* 
dlata vende Francisco da 
Fonseca Ferreira. 

Tabacos c papeis 
dc fumar 

sem competência • • • • • • • • 
Legitimo holandez c 

brasileiro 
cm onç»s de 25 g«-am. 

~ Largo la Freiria JZ 
de Di 

Aceita ainda algumas alunas, 
Informações, Casa A. Pinto Basto. 
Penedo da Saudade. X 

Terrenos paraeoQstrQcSes 
Vendem*9e aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA. LONDRES, ntt rua Ferreira 
Borgei. 

A i » m r / n m Precisa se,com 
r x i i u t i z ^ l l l armação que 
possa servir para papelaria. Res-
posta com as iniciciais C X A. X 

Arrenda-se LTaVl" 
prédio construído de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir-
ma, Carreio, Bela & Cristino, Li-
mitada, na Praça do Comercio. X 

F t a l p Ã n caixotes e diversas 
u ç U L i & U ) e s t a n t e s para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendftm João Vieira A Filhos. 

Bom negocio era 
T . i i q n Trespasse de loja com 
J - J L l o u casa de habitação e luz 
electrica, no melhor local. Serve 
para qualquer ramo de negocio, 
tem armação e balcão, tudo novo. 
Boas condições. 

Iaforma, AritoDio Mendes Gal 
vão, rua Fernandes Tomaz, 6. 

R f l t n h l aspirante-premente 
L M J I U U " com volaDte, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101 103 —Coimbra. X 

Casa grande e mo-
H p r n i Arrendam-se n a baixa 
U . c l 11 t l e e m r u a m u j t 0 comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m 5 0 x 
10m e tres salas com 4 m * 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
t* prnal , com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

r n q r j Troca se, pequena casa, 
\ j<%rsa p r e ( j i0 todo com quintal, 
na Quinta de Santa Cruz a poucos 
passos do electrico, por 1.° andar 
ou loja em sitio central, Rua Vis 
conde da Luz ou Calçada. Para 
tratar, rua do Corvo n.° 24. X 

P i n o n Alugam-se 2 andares 
V d o d c o m qui ta i , juntos o u 
separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 54, servindo qualquer deles 
para familia numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

( ^ n a n Precisa-se uma casa com 
u a v a 4 (jjVisões para u m C3S3i 

Carta a esta Redação ás iniciais 
M. A. 1 1 

í ^ o o o Vende se com quintal, re-
v a > cl c e Q t e construção, á Fon-
te da Cheira, Calhabé. 

Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas a Alexandre da 
Costa F..nte da Cheira. 

Reservando-s o direito de recu 
sar a maior proposta caso não con-
venha 

Facilita se o pagamento. 4 

f \ n Y c n r » a P a r a balcão preci-v a j A c i i o , s a s e A r c a d a P a s . 
telaria. x 

f1?» m k 1 ^* mogno macis-
v a m a S0 ( c o m co le tes d e 
arame e de 13, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Contabilidade^0 

e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. • 12 

Distribuidor e co-
brador Xmll* Para 6816 

Empregadas pa
v
ria

Ç( 
ser* 

viço de 
escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

u FEMINA 

Fogão circulard
v
e
ese 

na Estrada da Beira, 144, B. 

F n c r ã n V e n í 1 e * s e o m f o g s o 
x . U j ^ a u completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas. 

Vendem-se também 90 taboas 
de pinho com as seguintes dimens-
sões 2 6 0 X 0 / 2 8 X 0 , 0 2 6 . 

Nesta redação se Diz. 

i n d i v i d u o h a p . o n c o v i n d o 

A I I U 1 V I U U U d e Angola, sa-
bendo br e escrever, deseja qual 
quer colocação, não fazendo ques-
tão de ordenado. 

Carta a esta redação ás inici 
ais A. F, 1 

Moveis usados yjj. 
dades, compra José ttodrigttes toa* 
dela, Terreiro de Santo Anto-
nio, 13* X 

>f 

R. Ferreira Borges, 154. COIMBI 

C H â P E U S V E S T I D O 
B O R D J D O S 

flbriu a sua exposição de modelos 

Cimento 
Alemão, Belga e| 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no e Florlstelo 

PEPOSITOPAMREVE 
109. Rua dos 

TCL-C. 1717 • LI, 

Inglês 

VENDE 

ANT09I0 TEWIDO 
R. Ferreira Borges, 
68,2.°— COIM BR A 

amemos 
TEJO AGUIA 
a O S M E L H O R E S P R E Ç O S 

Paraíso, Pereira & Companhia 
Avenida Sá da Bandeira 

C O I M B R A 

Fog 
Beira, 67. 

Loj 

n p . Vende-se muito em 
a u conta. Estrada d a 

Q Trespassa se na rua 
a José Falcão. Para tra 

tar, Marco da Feira, 17. 1 

Meio caixeiro °cfZ 
para qualquer ramo de negocio. 
Tem pratica de tabacaria. Dirigir 
a M. B. Ferreira, T. da Erva 
44-2.°. X 

M n h i l i f l Vendem-se 2 guar. 
U A U U i i i a da vestidos, sendo 
um bom espelho, 1 comoda toilete, 
1 cama e 1 mesinha de cabeceirs, 
tudo em mogno. Nesta redação se 
diz. X 

M p r p p í i r i f l Trespassa SH 
i T X L i ^ u u i i a umabemafre-
guezada. Trata-se na rua da Fi-
gueira da Foz, 79 81. 1 

Mercearia IrSoV* 
tio da Alta. Nesta redação se diz. 3 

Manteiga EX™A F1NA-
telefone 331. 

Pedidos para o 
3 

M n I h A r P « precisam se que 
i v x u n i c ; i c o queiram tratia 
lhar em lãs, para senhora e crian 
ça. Rua Ferreira Borsres, 181. 2 

P ^ r / l A i i - s i A n j sabano, des 
r f i u e u de a Couraça de 
Lisboa aoL M. B mbarda, a quantia 
de 20$000. Esta quantia foi perdida 
por uma criança, pedindo se á pes 
soa que os achou o favor de os entre 
gar nesta redação. 1 

Estão em venda 3 
r u m a i s I o t e s CGm i 7 i a g n i . 
lhadas dos famosos pinbais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos. 
junto da estação do Louriçal, dan 
do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios j são mais de 8 mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 

«mais, de diâmetro. 
Para os ver, dirigir-se com ante-

cipação ao sr. José Gaspar, mar 
ronteiro, morador nas Regalheiras 
de LavosÍ 

Propostas a Duarte de Almeida 
Bibeiro, rua Alexandre Herculano, 
Í09, PORTO. 0 

D r p r l i r » Veude-se um predi 
1 1 n a Couraça d e Li*! 
boa, com os n.0i 85 e 87; consftl 
de loja, 1.°, 2.° e 3.® andares rl 
aguas furtadas, tendo cada andíf;| 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar»1 

ques, Largo Miguel Bombardí, 
n.' 4S-1.8. X' 

T o r r a n n Vende se em lotes,' X Cl 1 C i i u 0 a a e x o a o pa l j . 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta nl 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada", Avenida dos Oleiros» 
Coimbra. 

Trespassa-se p^J 
Republica, 37. Trata se na rtn 
Martins de Carvalho, 2 1°, das 9i| 
ás 18 horas. 7 XI 

V p n d p - ^ p c a s a c o m Pat0° c u u c o c e abeguariasea 
Souzelas, proximo da estação dí 
Caminho de Ferro. 

Para indicações, D. Laura Lei* 
tão, Souzelas. }, 
— Ml II <11 rim II I a 

Trespassa-se 
Um estabelecimento elegante 

de 3 portas, de armação moder-
na e vitrines, com on sen fa< 
zendas, na rna Visconde da LBE, 

Indicações nesta redacç&o, 

Alvqro de Mattos 
Prof. de Oynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portarem, 27. A'» 2 horas. 

asem 
TOPDM-COBB (resistam) 

Não ha remedio egual nem pa-
recido nos seus efeitos rápidos 9 
?"gnros, atestado por milhares dl 
uras, preparado pelo farmacenttrfl! 

R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositado em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.49n< 
cessores, Limitada; no Porto, rnt5 

do Almada, 357; em Lisboa, « l v 

da Prata, 101, e em todas aa fnf' 
macias do pai*. j 
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Itt industrial tinto. 
A proposito do artigo de ftm-

do do nosso presado colega lo-
cal A Noticia, sobre a Esccla 

^Brotero, procurámos o nosso ilus-
amigo, Dr. Dias Pereira, para 

[il ex." esclarecer alguns pontos 
iquele artigo, que nós conside-

rámos, pelo conhecimento que 
temos da intervenção deste pro-
fessor a favor da Escola, certa-
mente mal informado. 

De facto, só pudêmos infor-
mar os nossos leitores de que 
mais uma vez o sr. Dr. Dias Pe-
reira tem posto os seus melhores 
esforços a favor da Escola e que, 
issim, só é merecedor dos maio-
res louvores. 

— i V. Ex.a pode dizêr-nos 
0 que se tem passado com a 
construção do edifício da Escola 
Industrial ? 

— O meu amigo pode pre-
guntar ao ilustre director da Es-
cola, o professor Silva Pinto, por 
qiie eu sou só simples professor 
nêsse estabelecimento de ensino. 

Posso informa-lo de que não 
lou, nem nunca fui, director da 
Eícola e, portanto, não foi nessa 
qualidade que assisti ao almoço 
oferecido ao ilustre Ministro da 
Agricultura no Picôto dos Bar-
bados. 

Foi, como representante dos 
professores, que saudei o filho 
de Emidio Navarro, a quem tan-
tos e tão importantes serviços 
deve o ensino industrial. 

Devo, no entanto, iniorma-lo 
de que o Ministro da Agricultura 
lida tem com as escolas indus-
tfais, mas sim o seu colega do 
Comercio, que não assistiu ao al-
moço no Picoto. 

ÍMas o sr. Ministro do Co-
mercio não visitou a Escola? Vi-
litou e, precisamente, quando eu 
vim do Picoto no automovel em 
que seguia o meu amigo, depu-
tado Dr. Torres Garcia, e o di-
rector á'A Noticia. 
• — l E o que disse o Ministro? 

Olhe meu amigo, como o sr. 
Pinto estava em Lisboa, em ser 
viço, as funções de director da 
Escola eram exercidas pelo Dr. 
Siaches da Gama, que foi quem 
recebeu o Ministro e lhe mostrou 
U dependências da Escola e o 
projecto das obras. 

— iV. Ex.* sabe, no entanto, 
oqu t ê l e disse? Sei. Prometeu 
dàr uma dotação para continuar 
at obras, para as quais, a meu 
pedido e do Dr. Nazaré, o sr, Dr. 
Afonso Costa, em 1917, concedeu 
40 contos, e ofereceu inscrever, 
anualmente, uma verba igual no 
Orçamento, inscrição que foi cum« 
píida por este iminente estadista. 
0 Ministro pediu a actualização 
do orçamento das oficinas, o que 
olDr. Sanches da Gama se com-
prometeu a enviar-lhe. 

: - d E o projecto de actuali-
ttção foi ? 

— Já está no Ministério ha 
dois meses e meio e pode crêr 
qhe era dispensável porque, des-
de que ha uma comissão de obras, 
ou uma direcção de Edifícios Pú-
blicos e Monumentos nacionais, 
do que se precisa é de dinheiro 
para evitar que se arruine com-
pletamente o que já está cons-
truído. 

Dêvo dizêr-lhe que o sr. ar-
quitecto Pinto cumpriu a promes-
sa que o Dr. Sanches da Gama 
fez ao Ex.m0 Ministro. 

— E V. Ex.a? 
Eu pedi urgência na remessa 

V loi a única intervenção que tive 
em Coimbra. 

Em Lisboa, tenho pedido que 
1 dotação se não faça esperar e 
riSo fiz êsse pedido só agora; já 
ò fiz ao Dr. Fernandes Costa, 
•o Df. Vasco Borges, etc. 

— <íO que diz V. Ex." sôbre 
• construção ? 

Tenho muito prazêr em sêr 
\itil a Coimbra e á Escola e não 
dMarei de pugnar pela efectiva* 
çio dêste melhoramento, tendo 
tfÍ»tffUi49 que o Pr. Vasco Bor-

ges criasse em Coimbra o Ins-
tituto e êite estabelecimento de 
ensino precisa de instalações. 

Mas devo dizêr-lhe que, para 
isso, pouco ou nada valho. Quem 
pode muito sã® os ilustres depu-
tados e senadores por Coimbra, 
é o Governador Civil e todas as 
entidades oficiais, como a Cama-
ra, etc. 

Na Escola sou, como lhe dis-
se, só professor e na politica não 
tenho qualquer situação que me 
autorize a puder informar os seus 
leitores de que alguma coisa pos-
sa conseguir. 

Se a minha saúde o permitis-
se eu faria mais alguma coisa, 
mas, assim, limito-me a confiar 
no bom êxito das démarches dos 
parlamentares do circulo, que 
muito valem. 

A' falta de préstimo só lhe 
posso oferecer bôa vontade. 

Informe os seus leitores, no 
entanto, de que ha muito tempo 
o projecto de actualização está 
no Ministério do Comercio e que, 
agora, é a melhor oportunidade 
de se conseguir alguma coisa de 
util para a Escola e para Coim-
bra. 

— Agradecemos fco sr. Dr. 
Dias Pereira as informações que 
nos deu e contamos com a va-
liosa influencia de S. Ex.a junto 
dos Poderes Públicos, para o bom 
êxito dêste importante melhora-
mento. 

E m C o i m b r a 

Congresso Beirão 
Todas as comissões trabalham 

activamente, para que o 2.° Con-
gresso Beirão a realisar nesta ci-
dade nos dias 30 de Junho e 1, 
2 e 3 de Julho, seja o mais bri-
lhante e concorrido possivel, bem 
assim a exposição de produtos 
da região, que por essa ocasião 
também se efectua em Coimbra. 

A Comissão de Fundos reu-
ne-se hoje, pelas 16 horas, na sé-
de da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda, devendo assistir o sr. 
dr. Cindido Soto Maior, um dos 
seus mais valiosos membros, qu»*, 
segundo as nossas informações, 
está firmemente resolvido a au-
xiliar o mais possivel os trabalhos 
do Congresso,, 

Na sede da mesma colectivi-
dade, todas as noites, das 20 ás 
21 horas, reune-se a Comissão 
de propaganda, que é constituída 
pelos srs. drs, Manuel Braga, Um-
berto d'Araujo, Fernandes Mar-
tins, João Barata e Luiz Costa, que 
muito especialmente tem como 
encargo a propaganda por meio 
da imprensa, 

Pelas informações que chegam 
de vários pontos da região, o nu* 
mero de congressistas e de expo-
sitores deve ser muito grande. 

Coimbra, por sua vez, prepa-
ra-se para os receber o mais hos-
pitaleiramente possivel, estando 
as comissões empregando nesse 
sentido os maiores esforços. Des-
de 30 de Junho a 10 de Julho, a 
cidade estará em festa permanen-
te, pois, como se sabe, ás sessões 
do Congresso e festas correspon-
dentes, seguir-se-hão as tradicio-
nais festas da Rainha Santa Isa-
bel, Padroeira de Coimbra, que 
também chamarão muitos milha-
res de forasteiros, 

E' preciso, pois, que a popu* 
lação da cidade se vá preparan-
do para receber condignamente 
tamanho numero de visitantes, e 
muito especialmente se devem 
preparar os hotéis, pensões, ca-
sas de pasto, restaurantes, cafés, 
pastelarias, garages, alquilarias, 
etc. 

Todos devemos, emfim, envi-
dar os maiores esforços, para que 
os congressistas e forasteiros le-
vem da cidade as melhores e mais 
lisongeiras impressões, 

Que ninguém, pote, perca tem-
po em preparar-se, que o tempo 
urge, 

Os progressos iocais|flnali5edaa9"a 
lima empreza te l ia - i spankola . 

Desenvolvimento hoteleira 
Esteve de novo nesta cidade 

o espanhol que pretende dotar 
Coimbra com um grande hotel 
moderno, constando-nos de boa 
fonte que é societário da Empre-
za belga-espanhola que adquiriu 
ha mezes o Grande Hotel do 
Porto, e presentemente o explora. 
Segundo as nossas informações, 
o espanhol esforçou-se por fechar 
as negociações para a aquisição 
do tão falado quarteirão de ca-
sas, que estão situadas no Largo 
das Ameias e na Avenida Navar-
ro, mas que ainda o não conse-
guiu, visto que o seu proprietário 
continua a exigir por elas 1.200 
contos, tendo aquele subido a 
oferta de 1.100 para 1.150. 

Ouvimos dizer que ao refe-
rido espanhol vai ser ofereci-
do outro terreno, também muito 
bem situado, e em muito melho-
res condições de compra, sendo 
de crer que seja o preferido. 

— Também nos consta que o 
sr. Pais Fidalgo,activo e empreen-
dedor proprietário do Coimbra-
Hotel e do Avenida, anda em ne-
gociações para arrendar á Com-
panhia Nacional de Seguros, o 
grande predio que esta traz em 
adiantado estado de construção 
na Avenida Navarro, contíguo ao 
da ( aixa Economica, e que o sr. 
Fidalgo quer destinar a uma fi-
lial dos seus acreditados hotéis. 

Pela Universidade 
O sr. dr. Antonio Luís Go-

mes, parte na próxima terça-feira 
para Madrid, onde vai represen-
tar a Universidade de Coimbra, 
na homenagem que a Universi-
dade daquela cidade presta ao sá-
bio português, sr. Dr. Gomes Tei-
xeira, a quem conferirá o grau de 
doutor honorário. 

— Defendeu a sua tése de 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina, o sr. Virgilio da As-
cenção Moreno, 

— A cerimonia do capelo do 
sr. dr, Aristides de Amorim Gi-
rão realisa-se no preximo dia 28 
do corrente, 

Dr. José Rodrigues de Oliveira 
Do seu regresso de Paris, on-

de foi em missão de estudo, já 
se encontra em Coimbra o nosso 
respeitável amigo e abalisado cli-
nico desta cidade, sr. dr, José 
Rodrigues de Oliveira. 

Declaração 
IEu abaixa assinado, Joaquim 

Eduardo Ferreira Barbosa, para 
todos os efeitos legais e morais, 
venho tornar publico que em 3 
de Abril do corrente ano úe 
1922, casei provisoriamente, com 
(Msp^nsa de edhais, com Dona 
Belmira Martins, e que es se 
casamento provisorlo foi con-
vertido em definitivo na conser-
vatória do Registo Civil de 
Coimbra em 6 do corrente mez 
de Maio, em face oa sentença, 
com transito em julgado, de 24 
de Abril de 1922, proferida pelo 
mesmo Juiz de Direito desta 
comarca, a qual julgou improce-
dente o impsrimento oposto 
àquele meu casamento. 

Coimbra. 12 de Maio de 
1922. 

Jo quim Eduardo 
Ferreira Barbosa* 

Ha dias que vem constando 
que a analise das aguas dos re-
servatórios de Coimbra a davam 
por inquinadas, principalmente a 
do reservatório da zona da baixa. 

Fizemos uma referencia a este 
facto, chamando assim a Camara 
ao cumprimento do seu dever de 
avisar pela imprensa, sem perda 
de tempo, de que era preciso usar 
de todos os cuidados para se não 
beber agua sem ser fervida. 

No numero de ante-ontem da 
Gazela de Coimbra vem publica-
da uma carta chamando também 
a atenção da Camara para o mes-
mo facto. 

Só depois disto recebemos dos 
Serviços .Municipalisados, que o 
mesmo ê dizer da Camaia Muni-
cipal, o seguinte eficio: 

F.x.m0 Sr. Redactor do .Jornal Gaveta 
de Coimbra; — Pelo boletim da analise 
bacte iologica das aguas dos reservato-
iios da cidade, de 6 do corrente, foram 
dadas como medíocres a da zona alta e 
dos Olivais e ma a do reservatório do 
Jardim Botânico. 

Pivsume-se que esta inquirição te-
nha sido ocasioniid i pela recente mptu-
ra da caDalisf.çâo de aspiração das bom-
b s a qual, como é do conhecimento do 
publico, deu logar á paralisação do - ser-
viços de abastecimento durante alguns 
dias.-

A aspiração das aguas está-se f zen-
do actualmente pelo outro poço de ca-
ptação e por uma nova conducta que 
imediatamente se (?i instalar, sendo de 
esperar que os resultados da analise se-
guinte (que devern ser publicados dentro 
de dois ou três dias) já sejam mais sa-
tisfatórios. 

Como medida de precaução porém, 
podem entretanto todas as pessoas fazer 
ferver ou filtrar a agua que consumirem 
— Pela Comissão Administrativa, 0 En-
genheiro, Henrique Araujo. 

0~a a analise da agua a que 
se refere o oficio supra foi feita 
no dia 6 Já nesse dia se soube 
que as aguas ofereciam perigo e 
portanto se deviam beber fervidas; 
mas só seis dias depois, que foi 
ontem, recebíamos o oficio com 
essa prevenção. Quer dizer: em 
seis dias era o bastante para ser 
atacada de doei ça contraída pelas 
aguas toda a população de Coim-
bra! 

Este facto é mais uma prova 
de despreso da Camara pelos mu-
nícipes e consumidores da agua. 

O que cumpria fazer á Cama-
ra era dar conhecimento da ínqui-
nação das aguas no propiio dia 
em que fosse informada do resul-
tado da analise. 

Todas essas pessoas que para 
aí estão sofrendo de interites e 
febres intestinais que o ag-ade-
çam a Camara. 

A agua da canalisação tetn 
um cheiro pronunciado a gaz por 
se terem aproveitado canos de 
gaz para a agua 1 

Coimbra industrial 

NOVAS FABRICAS 
Segunda as nossas informa-

ções, está em formação uma im-
portante empreza para a funda-
ção nesta cidade duma grande 
fábrica de tecidos, com o capital 
de 2 mil contos, devendo o res-
pectivo edifício ser construído 
nas proximidades da Estação Ve-
lha. 

• • • 
Já não se pode realisar no 

Palacio Ameal a exposição in-
dustrial do Congresso Beirão, em 
virtude de começarem brevemen-
te as obras da sua adaptação pa-
ra uma grande fabrica de mobi-
liário de madeira e de ferro, para 
o que está em organisação uma 
importante empreza constituída 
por industriais de Coimbra e de 
Lisboa. 

I m p r e n s a 
Em Coimbra deve aparecer á 

luz da publicidade uma nova re-
vista católica, na próxima sema* 
cai com o titulo Estudos, cuja 
publicação será mensal, 

0 ESCÂNDALO DAS CARNES 
- w v -

O sindicato nebuloso, vendo-se per-
dido, planeia o assalto e o massacre! 

Uma noite tenebrosa 
e canibalesca 

Como escapei de ser assassinado! 
Serenamente. Ainda outro dia, 

na Gazeta e em folha volante eu 
disse ter sido victima, quando ar-
rematante, de uma guerra feroz e 
sem tréguas por parte dos mar-
chantes das Chans. As ameaças 
rugiam, constantes; pois eu, se-
guindo a linha traçada, nunca os 
ameacei, nunca o meu braço se 
levantou, em atitude ameaçado-
ra, contra qualquer dos meus ini-
migos. Hoje, passados muitos 
anos, estão eles senhores do mer-
cado e por forma, aliaz, grave-
mente escandalosa. 

Pois bem: eu não os ameaço, 
não premedito vinganças, coisas 
inteiramente adversas á minha 
consciência e á minha razão. O 
que tenho feito e continuarei a 
fazer, se me deixarem, é comba-
ter á luz do dia e pela imprensa 
esse Inconcebível monopo l io—o 
maior aleijão moral que tem 
vindo á supuração nesta linda 
terra da sciencia I 

E como respondem, os meus 
inimigos, ao ataque que, com a 
verdade na mão, no pleno uso do 
meu direito, venho fazendo á suja 
negociata? 

Por uma forma simples: amea-
çando-me, primeiro, em surdina 
e depois assaltar, alta noite, a mi-
nha casa para executar um mons-, 
truoso plano de d e s t r u i ç ã o e 
m o r t e ! 

Historiemos: 
Pela 1 hora da madrugada da 

ultima sexta feira, 28 de abril, em 
uma casa da cidade baixa, esta-
vam reunidos grande numero de 
criaturas dando a ultima demão 
á tenebrosa conjura. 

Aprouve, porem, á Providen-
cia ou ao Destino que, pessoa 
amiga, observasse o hediondo 
proposito. Então, o seu coração 
de homem e de pai agitou-se vio-
lentamente e lembrou-lhe que, 
como ele, eu também tinha fami-
lia, também tinha creanças—po-
b r e s i n o c e n t e s p r e s t e s a s e r 
v i c t i m a s da f e r o c i d a d e de cha-
c a e s ! . . . E, não perdendo um 
momento, sem laivos de temor, 
lançou-lhe em rosto a perversi-
dade do seu procedimento, a tre-
menda responsabilidade moral e 
criminal do nefando acto que iam 
praticar. 

Mas a onda do odio continua-
va a rugir, encapelada e indomá-
vel I . . . 

Julgou, por momentos, tudo 
perdido! Entretanto, o seu espi-
rito, sugeriu-lhe uma feliz ideia; 
pedir o auxilio de um seu amigo, 
cujos laços de parentesco com um 
dos conjurados lhes dão direito 
a ser oUvido com atenção por 
eles, Acudiu, celere, o bom visi-

nho levando, talvez, na mente o 
verso que o imortal Príncipe dos 
Poetas colocou na bôca da filha 
de Afonso IV: 

"Açude e córre, pai, que se nío corres 
Pode ser que não aches quem socorres* 

Foi tremenda a luta: de um 
lado, dois homens, dois verdadei-
ros filantropos pretendendo evi-
tar um crime abominavel; — do 
outro, uma turba ignóbil, torva, 
sedenta de sangue e de vingan-
ça 1 . . . De todos os meios pos-
síveis se serviram os dois bene-
meritos cidadãos: suplicas, bons 
conselhos, falta de autoridade mo-
ral, a sem razão de semelhante 
atrocidade, a responsabilidade 
criminal, a desgraça das familias, 
a ameaça da força p u b l i c a . . . 
Perante a atitude heróica e reso-
luta destes dois homens, fraque-
javam alguns dos assaltantes; mas, 
os outros, no meio das trevas, re-
gougavam, raivosos : v a m o s , 
tem de acabar hoje, tem de 
ser, l emos quem nos de» 
fenda J . . . E, um deles—exe-
cravel creatura a quem tantas 
vezes aconselhei o caminho do 
dever e da honra!—acrescentava: 
«quem matou o fusticeiro, foi o 
povo de S. Fructuoso; quem 
mata o Pascoal é o povo das 
Chans! Arraza-se tudo 1» 

. . . Os exemplos da impuni-
dade a fructificarl... Alem disso, 
talvez algum dos sombrios socios 
lhe tivesse segredado a estrofe do 
Divino Junqueiro: 

"Viola, seduz, rouba, assassina, Milhão 
—* E's Rol 1 

Quem ê a prostituta que canta aquela esquina? 
—A Lei I» 

E assim, conscio de ficar im-
pune, instigava, rancorosamente, 
os companheiros, a seguir para o 
assalto, para a chacina1 Já 
muitos destes, protegidos por 
completa escuridão, se dirigiam 
para minha, c a s a . . . Instante su-
premo 1. .. Mais um minuto e o 
massacre seria inevitável I . . . 
Então, nas trevas daquela noite 
calamitosa, ouviu-se uma voz, 
sonora e tragica, angustiosa e 
ameaçadora: 

«Se não desistem dessa gran-
de infamia vou ja dar parte á 
Guarda Republicana e serão 
fusilados no lugar do crime». 

. . . E ao mesmo tempo, três 
vultos humanos atravessaram, 
apressadamente, o largo de Sam-
são e, ofegantes, subiram a ex-
tensa Avenida Sá da Bandeira, 
no encalço dos cáfres que já ti-
nham avançado para a minha re* 
sidencial 
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Sinto, ao traçar estas linhas, 

faltar-me a serenidade === venci-
da pela comoção. 

A's quatro horas dessa madru-
gada fria e de medonha escuridão, 
ainda os prestantes cidadãos ve-
lavam, junto da minha morada, 
pela segurança dos que, tranqui-
lamente, dormiam — na igno-
rância da premeditada e hedion-
da carnificina! 

No momento em que escrevo, 
ainda não conheço todos aque-
les qne tomaram parte neste sa-
crosanta cruzada que impediu a 
consumação de tão revoltante 
atentado. Até lá, pelo seu rele-
vante e sublime procedimento, e 
especialisando os dois primeiros, 
em meu nome — que pouco re-
presenta — mas da minha famí-
lia — que é tudo — o meu cora-
ção amargurado e opresso, vem 
dizer-lhes comovido: 

Bemditos sejam! 
Também ao ex.mo sr. gover-

nador civil e a outro ilustre fun-
cionário, aqui rendo publica gra-
tidão pelas providencias rapida-
mente tomadas. 

Ao sr. dr. e Padre Ma-
cario da Silva 

E' v. ex.a rever.nu director, 
gerente, administrador ou coisa 
semelhante, do sindicato que, por 
infelicidade de Coimbra, aí está 
explorando o negocio das carnes 
verdes. Nesta conformidade e 
ainda que pareça um paradoxo 
vir uma pessoa sem conhecimen-
tos, como eu, dar conselhos a 
outra em quem concorrem os 
dons de cultura e saber, não re-
sisto a dizer a v. ex.a o seguinte: 

Se v. ex.a não foi mandan-
te, cúmplice ou conivente na 
monstruosidade que acabo de 
relatar, um único caminho — o 
do brio e da honra I — tem a se-
guir: — afastar-se, separar-se, em 
absoluto, dessa sociedade onde 
não devera ter entrado 1 

A minha consciência, sr. dr., 
segreda-me que, até prova em 
contrario, v. ex.* é incapaz de 
ter-se ligado ao odioso plano; e, 
a ser assim, e por isso mesmo, 
cumpre-lhe o imperioso dever de 
abandonar imediatamente uma 
companhia que o deslustra e des-
honra I 

Não faz sentido, sr. dr., que 
um homem de leis, advogado, 
desça a acamaradar com quem 
não tem duvida em arrancar a 
vida ao seu semelhante para sa-
tisfação de interesses ilícitos, e 
torpe vingança I . . . 

Não taz sentido, reverendíssi-
mo Padre, que um ministro da 
Religião de Cristo— desse Cris-
to filosofo e bom que se sacrifi-
cou para ensinar aos homens a 
doutrina de Paz e Amor — faça 
parte de uma turba ignara que 
arvora o sinistro pendão de des-
truição e morte para os que pro-
testam contra a suprema ignomi-
nia do que se está passando 1 

Não faz sentido que um re-
presentante de Deus e em virtu-
de de crimes dos seus consocios 
pratique, ámanhã, no santo sacri-
fício da missa, o horrendo sacri-
légio de tocar, com as mãos tin-
tas de sangue, na Sagrada Euca-
ristia I 

Não I 
Senhor doutor e Padre Macá-

rio : A hora é de meditação. Me-
ditai ! Não leveis a mal o meu 
conselho ou exortação visto que 
— acreditai 1 — é a sinceridade 
que fala, Se não estou em erro, 
v. ex.* tem descendentes a quem, 
estou convencido disso, deseja 
legar um nome honrado. Para 
isso, deve pôr os olhos em Deus 
— e sacrificar um pouco o egoís-
mo e ganancia que o traz em-
briagedo. Tanto mais — é voz 
corrente — que v. ex.a possue 
cabedais de sobra para assegurar 
q ffejtwrg d o s que lhe s ã o qyer i ' 

dos. E que os não tivesse. O que 
se está praticando é muito baixo 
e vil para que v. ex.a lhe possa 
dar a sua solidariedade. O ano 
passado, sr. dr., foi a semente. 
Este ano é a colheita. Mas uma 
colheita eivada de tudo quanto 
ha de mais pernicioso! O pro-
duto dessa colheita, escalda ! E' 
o logro aos que podem e o san-
gue da miséria! Não queira di-
pheiro por tal preço! Não lhe 
fica bem! Entre um volumoso 
masso de notas e a Paz da nossa 
Consciência e a honra do pro-
prio nome — não ha que hesitar. 
Não hesile! 

0 reinado das vacas pre-
nhes, dos bezerrões e 
dos bódes negros!!! 

Chegou á realidade o sonho 
de ha muitos anos! 

Varias tentativas fizeram e em 
especial o ano passado mas tive-
ram de sofrear o impeto. . . 

Agora — até que enfim, sós! 
— chegou o seu reinado! 

Oh! povos de Cerva e de Mon-
dim ! — como dizia o grande 
sarcasta Silva Pinto — vede bem 
a audacia dos traficantes que está 
transformando Coimbra, a tercei-
ra cidade do pais, o cerebro da 
Nação, na mais lôbrega das al-
deias ! Em uma época, como a 
que se atravessa, de pletora pe-
cuaria, os arrematantes não en-
contram, para fornecer os habi-
tantes deste concelho, senão as 
mimosas e saborosas carnes de 
vacas gravidas; de bezerrões 
—que nem é vaca nem boi, nem 
vitela! — e de bódes da côr da 
baêta crépe! 

Muitas dezenas de vacas, nas 
3 semanas de arrematação, tem 
sido abatidas em completo es-
tado de gravidez; dias tem havi-
do em que nem um só boi para 
amostra,foi apresentado, efectuan-
do-se a matança só de vacas; e, 
para complemento — bódes, só 
bódes negros, rijos, ossudos, hor-
rendos. Que responda quem viu 
e . . . comeu. 

Tudo isto, com desprezo abso-
luto do Regulamento do Mata-
douro e do Código das Posturas! 

Pois, com altivez o afirmo: até 
hoje, durante v inte e quatro 
anos em comercio livre ou ex-
clusivo, nunca mandei abater um 
único bezerrão; e, para experien-
cia, fiz abater, em tão longo pe-
ríodo, seis vacas. Eis tudo. E, 
atravez de épocas difíceis, jámais 
deixei de apresentar no mata-
douro o melhor gado. Isto, é 
rigorosamente verdadeiro. 

Falem as estatísticas oficiais! 
Mas, o que se está passando 

tem de ser assim o u . . . peior 1 
E' a vontade do escuro sindi-

cato . . . 
E não admira que assim seja 

porque um dos socios, ainda ha 
pouco tempo, teve o arrojo de di-
zer aos srs, Vilaça, vice-presi-
dente da Camara e Bandeira, ve-
reador : 

"Se pudesse, até pedras me-
tia dentro da carne»! 

. . . O que, tio fim de contas, 
é pouco perante a tremenda blas-
fémia ha tempos pronunciada por 
um selvagem: 

. . . " Envenenava meia ci-
dade mas eu ficava rico !!! „ 

Fantastico! 
E, retomando as minhas con-

siderações quanto is qualidades 
de carnes que se estão vendendo, 
é evidente que não me passa peia 
mente pôr em duvida a compe-
tência e honestidade do sr. ins-
pector do Matadouro. Sua ex.a, 
que me conhece bem, sabe que 
não é esse o meu intuito nem o 
meu fim. Sabemos de ha muito 
as respectivas opiniões, sobre este 
assunto e seria ocioso, no mo-
m e n t o , explanal-as, Mas , a acres* 

centar aos antigos, novos aspe-
ctos se apresentam. E, entre eles, 
e em primeiro lugar, a falta de 
tempo que sua ex.a tem, com as 
suas múltiplas ocupações, para a 
inspecção rigorosa das rezes, an-
tes e depois de abatidas; o mes-
quinho ordenado que percebe e 
que o obriga a procurar, e é de 
justiça, outros ramos de activida-
de; a atmosfera carregada de 
amiaças e que já ha tempos teve 
começo de esplosão, com o 
colega de sua ex.a, que teve de 
puxar por uma pistola para se 
fazer respeitar... ; e etc.-

0 grupo nebuloso—Ignó-
bil exploração ao pu-
blico e aos creadores 
de gados—Aos sindi-
catos agrícolas 

Já disse, em 22 de Abril, que 
vinha de longe o desejo de cer-
tas criaturas, para um monopolio 
de carnes. O plano, foi madura-
mente estudado e tinha de vin-
gar, por qualquer forma, mais 
hoje ou mais amanhã. E vingou! 
E vingou porque o grupo nebu-
loso quer dinheiro — muito di-
nheiro ! E' preciso que o publico 

saiba, e não esqueça que atraz 
dos marchantes está, na sombra, 
um grupo ávido e insaciavel dos 
centenares de contos que a ex-
ploração ignóbil está rendendo! 

E' esse grupo, cujos nomes o 
povo já aponta, que, encapotado, 
faz as manobras, segreda, defen-
de, faz pressão para manter esse 
aleijão que, miseravelmente, se 
arrasta ha 24 dias, escarnecendo 
e enodoando uma cidade inteira! 

E, coisa curiosa e inconcebí-
vel: 

Os marchautes das Chans, so-
cios visíveis e únicos em conta-
cto com o publico, conformam-
se com uma situação que só lhe 
acarreta ódios e malquerenças, 
arrostando com a geral anima-
dversão publica para proveito, 
em grande parte, dos socios en-
cobertos ! 

Mas, não é só com o publico 
citadino. Por sua vez, também 
nos creadores de gados lavra a 
antipatia pois lhes pagam as re-
zes a preços baixos. E, assim, o 
lavrador é duas vezes expoliado: 
vende barato e é burlado e es-
carnecido quando comprai 

Que os lavradores e os seus 
sindicatos atentem bem na situa-
ç ã o . . . 

Para que os consumidores possam evitar as fraudes 
de.que estão sendo victimas, a seguir vão os preços 

da arrematação: 

VACA 
1." Classe 

Lombo, pojadouro, jarrete, folha de dentro, Alca-
tra grossa, delgada, baixa e vazia 

Língua . . 

2.» Classe 
Ganço, chã de fora, rabadilha, bóia, assem, assem 

com costela, assem da flôr, ponta/ de assem, 
Roast-beef, pá e capão 

Rim 

3.a Classe 
Maçã do peito, peito alto, peito grosso, peito baixo, 

prégo, aba grossa, delgada, costelas, cachaço, 
pescoço, chambão, linhas da perna, nervos da 
perna 

Vitela 
1.* — Perna, Costeletas da vazia e lingua 
2."— Pá, absem com costela e capão 
S . ' — Peito, aba, cachaço, pescôço . 
Ossos de vaca ou de vitela 

MIUDEZAS DE VACA E DE VITELA 

Pigado 
Dobrada . . . . . . . 
Fressura 
Pés e mãos (tanto ee vaca como de vitelas). 

Carneiro 
IV — Perna e costeletas 
2.° — Riahoada e tiras 
3>° — Cachaço, pescoço, peito e catunhos 

MIUDEZAS 
Bófe, pulmão 
Fígado . 
Cabeça 
Lingua 
Pés e mãos 
Fressura inteira e com lingua 

2$00 

1$60 

1 $ 0 0 

1$80 
1 $ 5 0 
1 $ 0 0 
$20 

$50 

1$60 
1$20 
$60 

3$00 
2$00 

2$50 
2$50 

2$60 
2$20 

1$60 
1$00 
$80 

$80 
1$40 
$30 

1$20 
$40 

1$20 

Nâo comprem carne de vaca 
ou de vitela sem osso; só com 
osso. A cada quilo de carne ca-
bem 250 gramas de osso. Não 
aceitem contrapeso de carne in-
ferior á comprada, nem quanti-
dade superior a 150 gramas em 
quilo. Não aceitem nos contra-
pesos de carne de carneiro os 
cachaços, catunhos, etc., pois 
essa carne é a Õ00 réis cada 

quilo. Toda a carne de coser e 
guisar, tanto de vaca como de 
vitela, é a U 0 0 0 réis (dez tos-
tões) cada quilo e só com a 4.a 

parte d'osso. Tudo isto é do 
contracto. Se o publico não exi-
gir os seus direitos e consinta na 
continuação da desenfreada bur-
la, então os honestos lucros do 
sindicato subirão a uma cifra ver-
dadeiramente espantosa! 

As providencias da Ca-
mara— Zero! 

A actual Camara de Coimbra 
é acusada de muitas e variadas 
coisas, do que resulta ser uma 
entidade verdadeiramente encra-
vadai Não sei até onde vai a 
verdade dessas acusações, Estou, 
porém, convencido que mais gra-
ve do q u e todas elas é a maneira 

como procede com o contracto 
das carnes; 

Trocam, escandalosamente, as 
classes de carnes; vendem por 
mais 4, 6, 8 e 10 tostões em 
quilo, carnes das diferentes espe* 
cies e classes; passam a 2,a para 
l.a , a 3,a para 2.*--quando não 
vai junta com a l . a j carregam 
as carnes com osso, demasiada-
mente , ( U m padecente , teve a 

felicidade de comprar meio quilo 
de carne em que o favoreceram 
assim: 160 gramas de carne e 
340 gramas de osso!); fazem de 
Coimbra aldeia sertaneja, aba-
tendo em sua maioria gados de 
inferior qualidade sem esquecer 
as vacas prestes a dar á luz, cuja 
carne deve ser deliciosa... 

E ao lado destas, muitas ou-
tras, e corno se não bastassem, 
já por cinco vezes foram calca-
das as condições 7.a e 9.a dos 
respectivos contracto^ e que obri-
ga o arrematante a ter as car-
nes suficientes para o consumo. 

Em diversos dias, a meia ma-
nhã, já não ha carne das varias 
especies; e, no dia 5, não have-
ria carne que chegasse para uma 
bôda se um boi que, na vespera, 
o sr. inspector tinha dado como 
suspeito de tuberculose, pelas le-
zões encontradas depois de mor-
to— não fosse, afinal, dado como 
proprio para consumo e vendido 
no referido dia. Mas, apesar des-
te socorro, ás 10,30 já não havia 
senão... sebo! 

E diante deste quadro maravi-
lhoso de isenção e boa fé, que 
providencias tomou a Camara era 
face da torpe mistificação ? 

—Chamou o arrematante, pro-
meteu-lhe palmatoadas se tor-
nasse a fazer, e cogita nos pa-
rabéns que o sr. vice-presidente 
Vilaça deu a si proprio e aos co-
legas! Admirável e convincente! 

A fiscalisação—Um exem-
plo 

Tive informação de que varias 
pessoas deturparam as minhas 
palavras de 22 de abril referen-
tes ao sr. administrador-fiscal do 
mercado. Devo declarar, muito 
perentoriamente, que o sr. admi-
nistrador do Mercado é cavalhei-
ro da mais segura confiança, fun-
cionário honesto e cumpridor 
dos seus deveres. O que eu sa-
lientei, e não tenho rasões para 
modificar essa opinião, é o caso 
da competencia técnica — em-
bora, praticamente, os seus co-
nhecimentos sejam valiosos — e 
a falta de tempo e de pessoal 
adequado para a fiscalisação do 
contrato. Assim é que está certo. 
E quem quizer reclamar dirija-se 
á barraca n.° 12, junto á bilhe-
teira do Mercado. 

O resto, é com a Camara; 
mas, esta, surda a todos os cla-
mores, não mexe no pantano.. . 
Até quando? 1 . . . 

Ha mezes, os jornais noticia-
ram que em Lourenço Marques, 
se tinham passado casos anor-
mais ácerca de carnes. Um ca-
valheiro, recentemente chegado 
dali, contou-me o seguinte: 

A Camara, tal qual como aqui, 
fez uma arrematação. Os arre-
matantes, compadres dos verea-
dores, relegavam as carnes de 
2.a e 3.a para o publico, que as 
pagava pelos preços de l .a (pa-
rece uma fotografia 1) indo estas, 
de acordo com os Ship-schan 
delers, para bórdo dos navios, 
em contas de alto coturno. A Ca-
mara, vilaçamente surda, deixou 
correr... Então, o povo, branco 
e de côr, uma bela manhã, sem 
barulho, sem pancada, sem tiros 
e sem ferimentos, ordenou o des-
pejo aos arrematantes, tomou 
conta dos talhos e das carnes e, 
ao outro dia, era de uma vez um 
monopolio e raiou a aurora d« 
venda livre!. . , 

Nesta campanha, já o declarei 
e agora repito, não sou movido 
pelo interesse material; é uma 
campanha de moralidade e só 
desejo que seja apreciada com 8 
justiça que merece. Com sacrifí-
cios de toda a ordem, como se 
compreende, eu venho cumprin-
do o meu dever. A cidade de 
Coimbra que cumpra o seu 1 

Coimbra, 10 de Maio de 192Z 

Antonio Juzartc P«d»4 
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Companhia «Degapos 
Capftil: li sfl i i l i i plffhgiiioi mil mim 

S e f n r o s m a r í t i m o s t t e r r e s t r e s t u m a f t o s 

g r é v e s i c r i s t a i s t a g r í c o l a s : r o a b o e a u t o m ó v e i s 
C o r r a s p o n d o n t e » » m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Hava i i eza} 

VimiQrrnmiW 
los. Rua dos Pan 

• T t t - C IT>7 Ll^ 
•juetros.t? 
• B O A 

Cimento 
Ais m ã o , B e l g a e 

N a c i o n a l 

A m e r i c a n o , i tal ia-
no e F l o r i s t e i o 

U ! wwtcui 
I / g l ê s 

V E N D E 

UTOIIIO TEffIDO 
R. Ferreira Borges, 
68,2." -COIMBRA 

Q 
O a 
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O 

Tornos mecânicos para 2 1/2 O 
e 3 metros, entre pontos, em 
estado de novos, em arma-

zém, entrega imediata 

§ Otto Biener & e.a L.da 

Q ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.° 
O ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98100 w 

8 o o o o o o o q o o o o o q q q q q q q q o q 

o o 

E0pílBl 1.344:000500 
m c f w 8 ^ mmer^o 

C P1DC11DADC * 

f V M O l O A « " < 0 1 8 
\ » « d * «m L.I*boa i 
.ImtMidMU «a (dabra f i 

n w 
i Raa do Corvo do Dou, 39 

C O I M B R A 

Fundo d« reiery» SIS.117^111 
Idem ils j«rsDtii, deposi-

tado rj Geni d* 
Depositas J S A 8 3 4 i 5 i 

Total W M & M 

IndemnlsaçOss, por prejnlioi, pagai 
até 31 d« doicmbro d» 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Compaahia, a mais aati-

ga e a ais poderosa d« Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre, pradios, mobillas, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

= 

moDeis usados 
£ 

Hníiguidades 
C O M P R A E V E N D E 

ÍDopqís 8$ Goppêa, Limitado 
Pátio da Snpisição, 3 : Rua Alexandre Herculano, 8 a 12 
Alvaro de Mattos 

Prof, de Qynecotogia 
C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A'| 2 hora». 

Terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

06 S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Pa ra tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borgeí. 

Trespassasse • 
Dm estabelecimento elegante 

It 3 portas, de armação rooder* 
tta e vitrines, com oa sem fa-

I tendas, na roa Visconde da Lnz. 
ladlo^ões sesta reíaeção, 

Profi p i a i 

i _ i&SírtfrM 
I M m k m 

-íawrassfflseDBnaMCit -,MST 
MS m 

\ f 
CâSnTSi ^ í . li v.\. á 

-«a. 

saída dos TEATROS, C I N E M A S 
e outros r e c i n t o s de t e m -
peratura a g r a d a v e ! , o frio, 

a chuva, o vento e a humidade 
actuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m i c r o b i o s que 
são os indesejáveis hospedes 
habituais da boca e garganta,ori-
g i n a m B R O N Q U I T E S , G R I P E S , 
C O N S T I P A Ç Õ E S , A N G I N A S , 
T O S S E S , R O U Q U I D Õ E S , e t c . 

Como evitâ-las? 
5 0 * " U s a n d o b o n s agasa lhos , 

reforçados pe los e f i cac í s s imos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
d e puro a l c a t r ã o d a Noruega 
c o m p o s t o s , d e d e c i s i v a acçSo 
anti -microbiana. 

130 ANOS DE E X I T O L H 

Professoro de Fnsuas es-
tronselroi 

Francês, Ingiês e Alemão. Acei-
ta aio da alunos (Curso e particu 
lar). — IaformaçÕes, Casa A. Pin 
to Basto, Penedo da Saudade. X 

Para c o n s u m o e s e m e n -
te, a o m e n o r p r e ç o d o mer -
c a d o e para e n t r e g a Ime» 
dUata v e n d e F r a n c i s c o da 
F o n s e c a Ferreira . 

Aceita ainda algumas alunas, 
lof mações, Casa A. Pinto Basto. 
Penedo da Saudade, X 

cuí; 

R mais frac^. 
Se o encanto da mulher foi sempre 

altamente celebrado, nunca se deixou 
contudo de lamentar a fragilidade do seu 
organismo. A mulher, sob este pnnto 
de v is t i , ir.fnos pr.vilosriada <|ue o ho-
mem, vê toda a sua existencia amargu-
rada por frequentes inromodos e acha-
ques. E isto provém de s er o seu s is te-
ma nervoso mu'to mais fraco do que o 
do homem, e do seu sangue tender mais 
faci lmente a empobrecer-se. 

As Pilulas Pir.k são um medicamen-
to de primeira necessidade para a mu-
lher, por isso que poderosamente reme-
deiam, nas mais favoráveis condiçoes, 
isto é. sem reações violentas, esse en-
fraquecimento demasiado fácil do sangue 
e dos nervos femininos. 

Grande é o numero, pois, de senho-
ras.que ás Pilulas Pink devem a alegria 
de haver recuperado todo o vigor da sua 
saúde, cotnpremetida tantas vezes de 
modo bastante grave. 

m c' 

v ' S S k • -, 
_ 

S n r . 8 D. Si lvina Lopes da Fonseca 

O exemplo da Snr . D. Silvina Lopf-s 
da F o n s e c a , que res ide em Lisboa , R u a 
das Ta ipas , n . ° 40, 2." a n d a r , laHo es-
querdo , é de molde a convence r os m i i s 
inc rédu los . Eis que ela nos escreve: 

« Sof r i a ha m u i t a ' t e m p o de u m a ane-
mia p r o f u n d a . Só depois de ter recorr i 
do ás P í lu l a s P ink , consegu i me lho ra r 
d 'es te per igoso es tado , e ho je encon t ro -
mo comple t amen te r e s t abe l ec ida . R e -
cupere i as boas côivs de outro t empo , e 
posso e n t r e g a r - m e de novo ás minhas 
habi iuaes ocupacoes . E « r ande é o meu 
con ten tamen to ao poder a f i r m a r a V. que 
d e \ o exc lus ivamente es te r e su l t ado ás 
suas boas P i lu las P i n k . 

Está p e r f e i t a m e n t e a v e r i g u a d o , e to-
dos reconhecem hoje que as Pí lu las P ink 
co r re spondem a d m i r a v e l m e n t e ásneC05si-
dades do t e m p e r a m e n t o de l icado das se-
nhoras , e sào, — corno muitos Médicos 
téem dec l a rado , em p r e s e n ç a ue expe r i -
encias canc luden te s , — um remediu de 
u m a pode rosa ef lcacia con t r a a anemia , 
a c lorose , a n e u r a s t e n i a e a f r a q u e z a 
gera l , 

Estão á venda em todas as f a rmác i a s , 
pelo preço de 050 réis a ca ixa , Bg:í00 
as 6 ca ixas . Deposi to ge ra l I F a r m a r i a 
e Drogar ia P e n i n s u l a r , r ua Augus t a , 30 
a 46, L isboa , 

Regimento de Ar-
tilharia n.°2 

3° GRUPO 

EDITAL 
Pelo presente edital f^ço pu-

blico que no dia 20 de Maio de 
pelas 13 horas e na sala das 

í éi&ões do 3 0 Grupo do Regimen 
to de Artilharia n.° 2 se pr cederá 
á a rrnatação 'lo estrume proriu 
zido pelos sulipedes «teste Grnpo 
e arid '» durante o ano econosxito 
40-22 h 1923 

0 caderno de encarg s e mais 
condições encontram se patentes 
no conselho eventual do me:>ino 
Grupo todos os dias úteis das 12 
ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Maio de 1922. 

0 secretario do concelho, José 
de Menezes Torres, tenente. 

A V I S O 
Como no dia 18 de Jnnho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhi res que não estiverem devida 
mente rpgulanoados, por isso ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
r̂ -ra pagar os seus juros até 3i de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922 — 
João Augusto S- Favas. 

Companhia COIMBRA de Seguros 
Convocação ii Assembleia Geral Erloaria e Extraortiinaria 

Em conformidade com os artigos 28 e 32 dos Estatutos desta 
Companhia, sào convocados os srs. Acionistas a reunirem em Assem-
bleia Geral, ordinaria e extraordinária, na Séde da Corr panhh, P, aça 
8 de Maio, 4 2 - 1 ° . Coimbra, pelas 14 horas do dia 1 de Junho de 
1922. com o fim de discutir e votar o relatório da Direcção e o pare-
cer do Conselho Fiscal e tomar deliberações sobre assuntos de Ad-
ministração. 

Não podendo funcionar por falta de numero ou insuficiência 
de capital representado, ficam desde já convocados, nos termos do 
artigo 30 dos mesmos Estatutos, a reunir no dia 10 do mesmo mês á 
mesma hora e no mesmo local. 

Coimbra, 10 de Maio de 1922. 

Pelo Pres ideDte da Assembleia ( K r a l , 

O 1." Secre ta r io , 

José da Cruz Ribeiro. 

KT T 

méo 4 Carvalho 
P a r a os devidos efeitos, se hz 

publico que, por escritura de no-
ve de Maio do coren te ano, l avra -
da a folhas 40 -ve r so , da nota 52 
B, do notár io des ta comarca dr. 
Calisto, Julio da Cruz W e n c e s l a u 
e Maria do Ceu Gaspar de C a r v a -
lho, const i tu í ram en t re si uma so-
ciedade comercial em nome cole-
ctivo, sob a firma acima referida, 
para o fim de explorar o comercio 
de mercearias, vinhos, arrufadas, 
e outros artigos congeneres, ten-
do a sua séde nesta cidade e o 
estabelecimento na rua dos Gatos, 
números 7 a 17. 

Moléstias fie peie 8 f e r i s c r e i a s 
u s e m 

II r M M O l l ( f í í M o ) 
Não ha remédio ffjnial nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
••uras. p repa rado pelo farmacêutico 
K dos Beis Branco, Pombeiro, 
Coimbr i . 

Depositário Coimbra. i J r -
sraria Rodrigues oa Silva A C " Su-
cessores. Limitada; nu Porte,, rua 
lo Almada. 3H7; em í.isbon ma 
í3 Prata , UM, t «m todas ?.s í»r-
'íUC.ias do uais 

Artísticos raíraios.QSboço 
P. LCHCôiTne, Fotografe 

( Teatro Avenida ) 

RCRCIO RIBEIRO 
C L 1 N . G E R A L - V I A S U R I N A R I A S 

S Í F I L I S ( A N A L I S E S D E S A N G U E ) 

DAS 2 ÁS 5. R V I S C O N D E DA LUZ 13 

Grande Quinta 
Vai vender-se em praça parti-

cular aos leirões a grande quint ' 
da brasileira, de Pé de Cão. 

São 12 lotes de terra a um 
dos quais será adicionada a casa 
de habitação. 

Qaem pretender pode visitar 
a m^Bia quinta. 

A praça será anunciada logo 
que esteja concluída a pi:,nta da 
r t f - r i d a quinta . N 

núncio 
A firma Nápoles & Com-

panhia, Limitada, com séde 
nesta cidade, pretende licença 
para estabelecer um deposito 
de: 

— Oazolina em quantida-
de superior a duzentos litros e 
e carboreto de cálcio em quan-
tidade superior a mil quilos, 
na Avenida Navarro, n0 2, 
freguesia de S. Bartolomeu, 
desta cidade, em prédio per-
tencente aos herdeiros de José 
Maria dos Santos, o qual con-
fronta do nascente com Fre-
derico Pereira da Oraça, do 
poente e sul com a Avenida 
Navarro e do norte com Julio 
da Cunha Pinto, 

E, como o referido depo-
sito se acha compreendido na 
1 .a classe da tabela anexa ao 
Decreto regulamentar de 21 
de Outubro de 1863, como 
estabelecimento incomodo e 
perigoso, sendo os seus incon-
venientes : 

Rííco de incêndio, mau 
cheiro e emanações muito in-
salubrest 

por isso, em conformidade 
com as disposições daquele 
decreto, são, pelo presente, 
convidadas as autoridades pu-
blicas, chefes e gerentes de 
qurisquer estabelecimentos e 
todas as pessoas interessadas, 
apresentar na Administração 
deste Concelho, as suas recla-
mações, por escrito, dentro de 
30 dias, a contar da data des-
te, contra a pretendida licenç, * 

Coimbra, 11 de Maio de 
1922. 

O socio gerente, Orlando 
Quaresma Paiva, 

D e s n c t a d e i p o s p a p a 8 0 i i t p o s , e m 

Q p m a z e m , e n t p e g a i m e d i a t a . 

OTTO BIENSfŜ  & C.% Lim.da 

ESCFITORIO — Rua Ferreira Borges, 175 2.° 
ARMAZÉM-Rua da Sofia, 98 100 

R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

H J M h 

âhriu a sua exposição da modelos 

Tabacos estranjelros, e papeis 
de. fumar, para revenda, das 
melhores q u a l i d a d e s e aos 

menores preços, vendem; 

Reis £t S i m õ e s , Limitada 
I<ua d a S o f t a , 7 5 a S S 

C O I M B R H 

CDMIT0S 
te marcas TEJO : ÁGUIA 

MOS NCLHORPS PREÇOS 

Parais», Pereira d Companhia 
Avenida Sá da Bandeira 

C O I M B R A 

A BRAmeiRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 
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0 passal de Santo 
Anjpnio dos Olivais 

em venda 
A sua cedencia á Camara se-
ria acertada. A melhor apli-
cação dos terrenos. A orga-
nisação duma empreza. Ou-
tro a l v i t r e . Considerações 

oportunas. 
Como dissemos 110 numero 

anterior, a Camara, apoiada pela 
Associação Comercial e pela So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
devia pedir ao Governo que lhe 
cedesse o passal de Santo Anto-
nio dos Olivaes, nas mesmas con-
dições em que a quinta da Mitra 
foi cedida, no ano findo, á Ca-
mara de Braga, e dar-lhe-ia então 
a aplicação que fosse mais con-
sentânea com os interesses e ne-
cessidades do Município e com 
o progresso da cidade. 

A formação duma empreza 
para o adquirir, a fim de ali levar 
á pratica qualquer empreendi-
mento de utilidade geral para a 
cidade, entendemos que não po-
dia deixar de ter o melhor apoio da 
Camara, bem como o da Associa-
ção Comercial e o da Sociedade 
de Defesa, mesmo na hipótese do 
Governo a ceder ao Município. 

Essa empreza, porem, devia 
constituir-se já, para poder enten-
der-se sem demora com as refe-
ridas colectividades, sobre os me-
lhoramentos a realisar nos gran-
des e bem localisados terrenos do 
passal, e que sendriam para valori-
sação daquele lindo arrabalde e 
para engrandecimento e progresso 
geral da cidade. 

E' o que se fez em Braga, 
quando se tratou de pedir ao 
Governo a cedencia da quinta da 
Mitra, pretensão que foi patroci-
nada pelos deputados e senado-
res daquele circulo. 

Como já esclarecemos, a Ca-
mara arrendou-a depois á Em-
preza que anda procedendo ao 
aformoseamento do Parque de 
S. Ijoão da Ponte, estabelecendo 
ali lagos, campo de jogos, hipo-
dromo, praça de touros, etc , etc., 
e seguidamente tratou de ligar 
aquele arrabalde á cidade pela 
linha de viação electrica, na ex-
tensão de dois quilómetros. 

Se os terrenos do passal tives-
sem idêntica aplicação, não é di-
fícil de calcular as vantagens que 
resultariam para o Município, sa-
bendo-se que tão lindo e pito-
resco arrabalde já se encontra 
ligado á cidade peia viação ele-
ctrica. 

Se a simples festa do Espirito 
Santo chama todos os anos ao 
local milhares de visitantes, quan-
tos mais não chamariam os festi-
vais e divertimentos que ali se 
promovessem, nessa ocasião e em 
outras 1 

Pensem nisto os homens de 
dinheiro e de iniciativa, e estudem 
refletidamente o assunto as cole-
ctividades a que nos vimos refe-
rindo, e que teem o dever de pro-
moverem por todas as formas e 
progresso da cidade. 

Mas se este alvitre não fôr viá-
vel, então lembramos que não 
deixaria de ali ficar bem a Tuto-
ria da Infancia, para que ha tanto 
tempo se procura casa com ter-
renos anexos. 

O presbitério, antiga moradia 
do pároco, é, sem duvida, uma 
construção antiquada e acanhada, 
imprópria mesmo, como está, 
para que ali se faça a instalação 
da Tutoria. 

Porem, se houver boa vontade 
de dotar esta cidade com tão 
benemerita instituição, ninguém 
dirá por certo que nos antigos e 
espaçosos terrenos do passal, 
aproveitando-se o melhor possí-
vel o presbitério, não se possa 
fazer um edifício muito proprio 
para a Tutoria. 

Os 40,000$00 escudos que 
estão depositados, desde 1018, 
na Caixa Oerai dos Depositos, e 
que lhe são destinados, desde 
que fossem bem aplicados, che-
gariam perfeitamente para a ada 
ptação e ampliação do presbitério, 
ou para um novo e modesto edi-
fício, onde se poderia instalar a 
benemerita instituição. 

Mas quem é que em Coim 
bra pode e deve cuidar disto ? 

Por certo que a Camara, os 
deputados e os senadores, que 
não teem uma ocasião mais opor-
tuna de dotar Coimbra com essa 
tão util instituição, ha tanto tempo 
reclamada pela população da ci-
dade, para ensino e educação 
das crianças, filhas do povo. 

Pela nossa parte, entendemos 
que chegou a ocasião própria de 
*r»Ur iora d«di.ç|ção § istiv* 

mente de tão importante melho-
ramento. 

O sr. Governador Civil do 
distrito, por certo, também se 
dignará empenhar-se pela satis-
fação desta antiga aspiração da 
cidade, e uma das mais justas e 
merecedoras de pronto deferi-
mento por parte do Governo. 

Esperamos, pois, que as enti-
dades referidas não descurarão 
o assunto. 

Rio de Janeiro 
Por informação do Primeiro 

de Janeiro para a Gazeta de Coim-
bra e que nós afixamos em pla-
cará, foi ontem de manhã co-
nhecida nesta cidade a noticia de 
que os nossos intrépidos aviado-
res haviam feito a amarissagem 
e se encontravam a bordo dum 
navio inglês. 

Esta noticia causou grande 
emoção, mas não veio, comtudo, 
arrefecer o entusiasmo e a fé que 
a todos nós animará sempre, de 
que os dois heroicos navegado-
res proseguirão a sua gloriosa 
travessia. 

A anciedade por noticias foi 
extraordinaria durante o dia, sen-
do pelo pessoal dos correios e 
telegrafos mandados afixar alguns 
placarás. 

A' noite, no Teatro Avenida, 
houve uma ruidosa manifestação, 
por ali ter sido recebida a noticia 
de que os aviadores iam prose-
guir a viagem, noticia esta que 
causou o maior jubilo. 

O Diário de Lisboa recebido 
esta manhã publica o seguinte 
telegrama do seu enviado espe-
cial em Fernando de Noronha: 

Fernando Noronha, 12,ás 11,5. 
— O Republica, informa em ra-
dio que depois de encontrar o Pa-
ris-City recolheu os aviadores, que 
passaram para o navio português. 
Hora de lagrimas a bordo. O 
hidro-avião chegou a atingir os 
Penedos, tendo sido visto sobre 
eles pela tripulação do vapor in-
glês uma hora antes do precalço. 

O Fairey foi salvo com alguns 
prejuízos. Por noticia do des-
troyer Pará radio telegratica sa-
be-se que Sacadura e Coutinho 
vão teimar viagem no mesmo apa-
relho. Em Fernando Noronha 
toda a população rodeia os pos-
tos de telegrafia. 

De O Século, edição da noite: 
Pernambuco, 12, ás 11 e 35. 

— Dizem de Fernando Noronha 
que informam de bordo do "Paris 
City» que, devido a uma forte 
corrente de vento, os aviadores 
foram desviados da sua derrota. 
Faltam outros pormenores. 

• • • 

Uma comissão composta dos 
srs. Francisco da Fonseca, Anto-
nio Dias d'01iveira Graça, José 
Gomes Ferreira, Tomaz Trindade 
e Raul Teixeira, tem andado co-
lhendo donativos para distribuir 
um bodo aos pobres das fregue-
sias de Santa Cruz, S. Bartolomeu 
e Santa Clara, festejando assim a 
chegada ao Brasil dos eminentes 
patriotas Gago Coutinha e Saca-
dura Cabral. 

Este comissão foi encarregada 
pela Comissão Distrital de Coim-
bra, de distribuir senhas pelos 
pobres das mesmas freguesias, 
para receberem nos Armazéns 
do Chiado, em dia designado 
oportunamente, diferentes generos 
alimentícios, solenisando por esta 
forma o feito heroico dos Ilus-
tres Aviadores. 

Todo o óbulo para este fim 
pode ser enviado a qualquer 
membro da comissão. 

FESTAS DA BAINHA SilIfA 
O inspirado artista, dr. Couti 

nho d'01iveira, está a escrever a 
musica com que hão-de ser can 
tados os versos dedicados á Rai-
nha Santa, por um numeroso gru-
po de creanças da Praça do Co-
mercio. E' autor da letra o sr. 
dr. Afonso Lopes Vieira. 

Revistas de inspecção 
Tem logar ámanhã a revista 

de inspecção aos territoriais do 
miciliados nas freguezias do 
Ameal, Antanhol, Arzila, Assafar-
ge e Castelo Viegas. 

Devem comparecer a esta re 
vista todos os indivíduos que se-
jam possuidores de cadernetas 
otí cédulas militares, mas que não 
tiveram instrução, a qual é pas 
sada ap P. & 1% i rua da Sefto 

ECOS DA SOCIEDADE 
Anlmsttlot 

Fez anos, na qulnta-feira, o menino 
Carlos Agostinho Ferreira, filho do sr. 
Paulo Ferreira. 

Fazem anos, hcje: 
D. Maria Ruas 
D. Maria José fesus Marques Ribei-

ro de Matos 
José Julio Rodrigues Simões 
Samuel da Cunha Matos. 
Segunda-feira: 
D. Maria Preciosa dos Santos 
D. Maria Josefina de Magalhães Gi-

rão 
D. Isabel Gabriel de Melo 
D. Elisa Lemos Leal Pedreira 
Padre Antonio da Silva Pratas 
Fausto Henriques Correia 
Mário Barros e Cunha 
Manuel Santos 
Alberto de Lemos Leal Pedreira 

@oentes 
Está doente a sr." D. Rosa dos San-

tos, filha do sr. José dos Santos. 
Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Partidas e chegadas 
Eslá em Coimbra, o nosso conterrâ-

neo sr. Diometrio Pereira da Silva, que 
ha muitos anos residia no B asll onde 
era justamente considerado pela hones-
tidade go seu caracter. 

Cumprimentamos o nosso bom amigo 
— Regressou da sua casa do norte, 

o sr. Blspo-Conde, que se encontra no-
vamente d frente da iua Diocese. 

COIMBRA MODERNA 

0 café manuelino 
A sua próxima inauguração 

Estão-se activando os traba-
lhos do Café Manuelino, para 
que a sua inauguração se possa 
realisar antes das festas da Rainha 
Santa, talvez no S. João. 

Este estabelecimento de luxo, 
que enfileirará ao lado dos me-
lhores do genero no nosso país, 
fará honra a Coimbra, que dia a 
dia se vai dotando de grandiosos 
estabelecimentos, indispensáveis 
ao seu sempre crescente progres-
so, como grande centro de co-
mercio e de turismo. 

DESPORTOS 
Vai ámanhã á Figueira da Foz 

o 1.° team do União Football 
Coimbra Club, que ali se vai opôr 
ao Sporting Club Figueirense, 
para disputa do Bronze Umberto 
Mendes. 

Reunião de cursos 
Reune-se em Coimbra áma-

nhã e segunda-feira, o curso ju-
rídico de 1878, para comemorar 
o 44.° anos da sua formatura. 

Deste curso fazem parte os 
srs. drs. Miguel Maria de Sousa 
Horta e Costa, Manuel José de 
Frota, D. Caetano Segismundo 
de Bragança, Augusto Cesar Ra-
poso, Antonio Coelho da Mota 
Prego, Alberto Carlos Supico, etc. 

Professores deste curso ape-
nas existe o sr. Dr. José Pereira 
de Paiva Pita. 

— Lemos que também reú-
nem nesta cidade os médicos que 
se formaram em 1878. 

Deste curso ainda existe em 
Coimbra o sr. Dr. João Donato 
e faleceram José Agostinho Ri-
beiro Guimarães, Joaquim Au-
gusto de Sousa Refoios e Joa-
quim de Mariz Júnior. 

Lentes de Medicinas, profes-
sores deste curso, existe só o sr. 
Dr. Manuel da costa Alemão. 

Falta de espaço 
Por absoluta impossibilidade 

ainda hoje não pudemos publi-
car o artigo Atitudes de Honra, 
referente ao nosso amigo Bento 
Carlos da Fonseca, o que impre 
terivelmente faremos no proximo 
numero. 

A exiguidade de espaço obri-
ga-nos a retirar vários originais a 
que muito desejaríamos dar hoje 
publicidade, entre eles algumas 
considerações ácerca da iniciati-
va do Monumento aos Mortos 
da Guerra. 

Romagem 
Os condiscípulos do malogra 

do estudante do 6° ano do Li 
ceu, Mário Rodrigues, ha pouco 
falecido, foram na quinta-feira em 
romagem ao Cemiterio da Con* 
chada, depondo uma coroa na 
sua sepultura, a qual ficou junca 
da de flores. 

Os estudantes eram acompa 
nhados de vários sportsmen que 
quiseram também associar-se Í 
homenagem a prestar ao saúdo 
so Mário Rodrigues. 

Da comissão promotora desta 
manifestação recebemos a quan 
tia de 1$86, importancia quecres 
ceu da compra da corôa, a qual 
t pata distribuir pelos nossos po 
bres. 

Q% m."i$Qí agradecimento, 

T r i b u n a i s 
CÍVEL e COMERCIAL 

Ao Escrivão do 1." oficio, Almeida 
Campos: — Acção ordinária comercial, 
requerida ptla firma comercial desta ci-
dade. José dos Santos & C." Limitada, 
contra Rafael Simões, da Costa do Valado, 
Quintans, comarca de Aveiro. — Advo-
gado, dr. Fernando Lopes. 

— Acção tspecial comercial por le-
tras, requerida prl* firnu desta praça 
Henriques Pedro & Vieira, contra o co-
merciante, de Cheira, comarca de Pena-
cova. — Advogado, dr. Fernando Lopes. 

— Acção ordinaria comercial, reque-
rida pela firma desta przça Guim«râfs& 
Carvalho, contra Joaquim Antunes Por-
tela, do Casal do Morte, comarca de 
Leiria. —Advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao Escrivão do 2.° oficio, Faria: — 
Acção ordinária corr.ercM requerida pela 
firma de C in bra, Carrêlo& Oonçalves, 
cont<a José B ;rros Correia e esposa, de 
Coimbra. — Advogado dr. Fernando Lo-
pes. 

— Ao Escrivão do 3 ° oficio. Calisto: 
— Inventário ce maiores nor falecimento 
de Jofé Antonio Ferreira Bento e mulher 
Ana TVõc-ira, moradores que fo am em 
C^sconha, freguesia de C.e nache, reque-
rido por José Teixeira Bento e mulher, 
do mesmo logar. — Advogado, dr. Fer-
nando Lope«. 

— Ao Escrivão do 5° oficio, Perdi-
gão:— Acção rte divorc o requerida por 
Maria de J^-sin Mateus, contra seu marido 
Albertino Coelh ' rins Ssntos, empregado 
nos Hospitais d , U liversidade de Coim-
bra. — Advogado, dr. Fernando Lopes. 

• • • 
JULGAMENTO COMERCIAL 

Te-minou na 5." feira o julgamento 
da acção comercial intentada p t h firm 
de ta cidade, Anibal de Lima & Irmão, 
contra a Companhia dos Caminhos de 
F-rro Po tugueses, em que a firma autora 
pedia uma indemnisação pelos prejuízos 
ocasionadc s pelo fôgo num carregamento 
de algodão. 

As respostas aos quesitos foram favo-
ráveis á firma autora, de que era advo-
gado o dr. Carvalho Luca9. 

• • • 
JUIZO CRIMINAL 

Efectuaram-se os seguintes julgamen-
tos de júri: 

— De Eduarda da Piedade, solteira, 
creída de servir, de 24 anos, da Louzã, 
açusada de ter furtado a D. Antónia 
Candida Barbosa Lima, desta cidade, 
quando estava ao seu serv eo um anel 
de brtlhintes, varias moedas de ouro e 
outros objectos. 

Foi condenada em um ano de prisão, 
trêi mêses de multa a #50 d ários e 
18l$00 de indemnÍ8ição para o Estado. 

— De José Miria dos Santos, o Malí-
cia, de Coimb/a. acusado de ter furtado 
uma capa de estudante ao sr. Adrião de 
Moura Forjsz de Gusmão, desta cidade, 
sendo condenado tia 3 anos de prisão 
maior celular ou na alternativa de 7 anos 
e meio de degredo e 18W00 de índemni-
sação para o Estado, sendo, depois de 
cumprida a pena, posto á disposição do 
Governo. 

— T«mbem se efectuou ojulgameuto 
de policia correcional contra Augusto 
Costa, solteiro, trabalhador, de Antanhol, 
por ofensas corporaes a Antonio SimOes, 
do mesmo logar, sendo condenado em 
12 dias de prisão correccional, 6 dias 
de multa a £50 diários e 49^00 de in-
demnisação para o Estado. 

Congresso Eucarístico 
Vai partir para Roma, onde 

vai assistir ao Congresso Eucarís-
tico, que vai realizar-se na gran-
de capital de Italia o sr. D. An-
tonio Antunes, Bispo auxiliar des-
ta diocese. O ilustre Prelado vai 
cumprir o dever que lhe impõe 
o novo Direito Canonico da visi-
ta dos Ordinários, á séde dos Pa-
pas, de cinco em cinco anos. 

Incêndio 
Na madrugada de ontem hou-

ve principio de incêndio no ar-
mazem do sr. Manuel Lopes Se-
co, na rua Direita. 

Obituário 
Faleceu a sr.a D. Emília Jorge 

Martins, esposa do comerciante 
desta cidade, sr. Augusto de Oli 
veira Martins. 

As nossas condolências. 

CA SA 
Compra-se, em bom sitio, 

com jardim e quinta1, com mo-
veis ou s e m eies . Também se 
arrenda ou toma de trespasse , 
sob contracto. 

Ofertas por carta para e s ta 
redacção, a João Alegre. 3 

Agradecimento 
Por este meio venho tornar 

publico o meu mais vivo reconhe 
cimento ao Ex."10 Sr. Dr. Luis 
Rosete pela forma como tratou e 
conseguiu debelar em poucos dias 
o mal de que minha esposa, Zul 
mira Lourenço Martinho, vinha 
sofrendo ha tempos. 

Coimbra, 12 de Maio de 1922. 
(a) José Martinho, 

À r m a y p m P r e c i s a s e ' C O M 
IIJ C x / j i d l i í armação que 

possa servir para papelaria. Res 
posta com as iniciciais C X A. X 

A l T 6 I l d í i - S 6 t̂ tda de um 
prédio construído de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir 
ma, Carreio, Bela & Cristino, Li 
mitada, na Praça do Comercio. X 

R n l p ê í n caixotes e diversas 
J j d l C í l U , estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendm João Vieira & Filhos. 

R n m K í l aspirante-premente 
J 3 U I 1 1 *Jd> c o m volante, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101-103 — Coimbra. X 

Casa grande emo-
f l p r n n Arrendam-se na baixa 
L l c l 11 d e em r u a muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com Cm 50 >c 
10ra e tres salas com 4m í*6,m50. 
Quem pretender dirija carta a es-
tn jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

Vende se com 1.° andar 
vago e quintal. 

Nesta redacção se informa. X 
Casa 

Troca se, pequena casa, 
o» prédio todo com quintal, 

na Quinta de Santa Cruz a poucos 
passos do electrico, por 1.° andar 
ou loja em sitio central, Rua Vis-
conde da Luz ou Calçada. Para 
tratar, rua do Corvo n.° 24. X 

f ^ o o q Alugam-se 2 andares 
V c l & c l c o m quintal, juntos ou 
separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 54, servindo qualquer deles 
para família numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

p o a o Vende-se com quintal, re-
v e l a cl c e n t e construção, á Fon-
te da Cheira, Calhabé. 

Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas a Alexandre da 
Costa Fonte da Cheira. 

Reservando-s o direito de recu 
sar a maior proposta caso não con-
venha 

Facilita-se o pagamento. 3 

\ y a u l a SOi c r , m colchões de 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Contabilidade 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa se na 
Fornecedora Comercial, Limitada. 
Amado. 11 

Distribuidor e co-
brador 70sse para este 

Empregadas pa™0
se
d
r
e' 

escritorio e balcão, precisá-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

Fogão circulard
v
e
ese 

na Estrada da Beira, 144, B. 

Rn crfín Ven(^e"se u m 

H completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas. 

Vendem-se também 90 taboas 
de pinho com as seguintes dimens 
soes 2 6 0 X 0 / 2 8 X 0 , 0 2 5 . 

Nesta redação se Diz. 
Kp. Vende-se muito em 
^^ conta. Estrada da Fog-

Beira, 67. 2 

Moveis usados 
dades, compra José Rodrigues Ton̂  
dela, Terreiro de Santo Anto 
nio, 15. X 

Meio caixeiro ^ 
para qualquer ramo de negocio. 
Tem pratica de tabacaria. Dirigir 
a M. B. Ferreira, T. da Erva. 
44-2.'. X 

M n K i l i f l Vendem-se 2 guar 
X T X u u i i i a da vestidos, sendo 
um bom espelho, 1 comoda toilete, 
1 cama e 1 mesinha de cabeceira, 
tudo em mogno. Nasta redação se 
diz, X 

M n l p u l s a m se qn< 
xTA u i m i oo queiram traoa 
lhar em lãs, pafa senhora e crian 
ça, Rua Ferreira Qorges, 181. 1 

lyTrx<«r inn -pí o Trespassa se, 
1TJ.C1 C C f l l Id n 0 melhor s i 
tio da Alta. Nesta redação se diz. 3 

ManteigaEXTRA ™A-
telefone 331. 

Pedidos para o 
2 

Pequena quinta^;; 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi-
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua natin 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

Drprlin Veude-se um prédio 
i l c u l u n a Couraça d e Lis-
boa, com os n.°* 85 e 87, constj 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares» 
aguas furtadas, tendo cada andar 
" divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar» 
quês, Largo Miguel Bombarda, 

' 45-1.°. X 

n T p r r p r í n Vende-seem^lotes, A U 1 c i i u 0 a a e x 0 a o Pala. 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta ni 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trespassa-se 
Republica, 37. Trata se na rna 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das 9 
às 18 horas. X 

V p T l f J p - < 4 P c a s a c o m p a t e 0 
* c j i u c - o c e abeguarias em 

Souzelas, proximo da estação do 
Caminho de Ferro. 

Para indicações, D. Laura Lei-
tão, S&uzelas. i 

\ 7 p t 1 / 1 q para construção 
v c i i u c - o e 0 p r e d i 0 d e m o . 

lido, na rua Quebra Costa e Sub-
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga, 50, com José Antonio Dias Pe-
reira. -8 

Vendem-se l d iS 
da barbearia Leitão, situada na 
rua dos Gatos, nesta cidade, cons-
tando de espelhos, cadeiras, ban-
cadas, etc. Para vêr e tratar, ni 
rua da Moeda, 132 — Serralharil 
Gaspar. 2 

Camicnete em es-
tado de nova 

Com a tonelagem de 2 500 kl-
los, vende a Empreza Industrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 
Avelans de Caminho, Anadia. X 

(Relojoaria) 

J. 1. DÂ SILVA GDIMARÃES 
IS : Arco â ^ l m e d i n a : 22 

COIMBRA 
Telef. 689 Teleg. GUIMARAES-QURIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras Haas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes s 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesmo predioD 
Execução rapida i perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relógios 

C O N F R O N T E M OS 

N O S S O S P R E Ç O S E 

V E R E I S O M E L H O R R E C L A M E 

Quinta de recreio 
Nio multo pequena iti 

parte alta da Cidade, loffaí 
saudável,boa paisagem,pró-
ximo do carro electrico, qtff 
tenha arvores de fruto, boi 
e abundante agua. e que ti' 

Heja bem dlsp< sta, preferln* 
d o s e 8*m construção, o tf 
construcSo de pouco v»|nr< 
compra se, carta a proposta 
até ao dia 5 de Abril a An' 
tero de Lima Paula, rua 4$ 
Travagam n,° 312, Porte* 
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Coimbra i 

ten^resso Beirão 
No sabado da semana finda, 

{uniu na séde da Sociedade de 
sfesa e Propaganda de Coim-

bra, pelas 16 horas, a Comissão 
de Fundos do Congresso Beirão 
e alguns membros de outras co-
missões, tendo-se tratado da su-
bscrição dos meios necessários 
para fazer face ás despezas do 
fcferido Congresso e da exposi-
ção que pela mesma ocasião se 
efectuará nesta cidade. 

Estiveram presentes os repre-
sentantes dos bancos e casas ban-
carias, srs. dr. Candido Soto 
Maior, Nicolau da Fonseca, Au-
gusto Santos e Silva, José Mateus 
Fernandes, Adriano Lucas, Fran-
ça Amado, etc., e os srs. drs. José 
Cardoso, secretario geral do Con-
gresso, Torres Garcia, Manuel 
Braga, Mário Ramos, etc. 

No proximo sabado, voltam a 
reunir os mesmos elementos, que 

idarão conta das missões de que 
'ficaram encarregados, e de que 
se desempenharão ainda esta se-
mana. 

A subscrição na cidade, prin-
cipalmente no comercio e indus-
tria, foi iniciada ontem, esperan-
do-se que os bancos e casas ban-
carias subscrevam com importân-
cias avultadas. Assim é preciso 
que suceda, pois as despezas com 
0 congresso e com a exposição 
são muito grandes, e á cidade 
cumpre auxiliar o mais possivel 
is comissões, que teem de pre-
parar todos os trabalhos de for-
ma a que o Congresso resulte 
brilhante e o mais eficaz possi-
vel em efeitos práticos. 
1 No principio da próxima se-
mana irão á Figueira da Foz os 
srs. drs. José Cardoso, Torres 
Barcia e Manuel Braga, em pro-
paganda do Congresso, devendo 
.conferenciar com a Direcção da 
Associação Comercial e outras 
colectividades, que ao Congresso 
;estão dispostos a dar o seu mais 
Valioso concurso e apoio. 

Hoje partem para Tondela 
e Vizeu, também em missão de 
propaganda, os srs. drs. Manuel 
Braga, Mário Ramos e coronel 
Joio de Brito, que em Santa Com-
ba se encontrarão com ós srs. 
drs. José Cardoso, Torres Garcia, 
Capitão Pina Cabral e Fernandes 
Martins, que seguem para Gou-
veia, Ceia e Covilhã. 

Mais tarde irão a Castelo 
Branco e a Aveiro, intensificando 
assim a propaganda regional em 
prol do Congresso e da exposi-
ção. 

O sr. dr. Candido Soto Maior 
prometeu dar ás comissões todo 
o seu valioso apoio, interessan-
do-se pelo maior brilhantismo do 
Congresso e da exposição. 

— — — ii — i 

N A L O U Z Â 

Dão-se t u m u l t o s 
no final de um jul-

gamento 
Ontem á tarde, deram-se, na 

vila da Louzã, tumultos no final 
de um julgamento por crime de 
homicídio. 

O reu tinha sido absolvido o 
que não causou boa impressão 
na parte do publico. 

A viuva do assassinado, á 
saída do tribunal, agrediu o reu 
com violência o qual ia sendo 
vitima da sua cólera. 

O tumulto alastrou-se tendo 
de intervir as praças da G. N. R. 
que compoem o posto daquela 
vila, que distribuiu coronhada. 

Um soldado chegou a ser de-
sarmado. 

Efectuaram-se 6 prisões, entre 
elas 2 mulheres. 

Apesar da ordem ser já com» 
pleta partiu para ali, esta madru-
gada uma força de cavalaria da 

N, R, desta cidade, 

da Santos & Dias, L. 
ESTA nova firma, cujo esta-

tabelecimento de Retrozaria e 
Modas será inaugurado no pro-
ximo mez de Junho, na rua Fer-
reira Borges, 49 e 51, e que fica-
rá sendo um dos mais luxuosos 
de Coimbra, acaba de comuni-
car-nos que havendo recebido 
alguns artigos da maior novidade 
proprios para a presente estação, 
dentre os quais se destaca um 
magnifico sortido de sêdas para 
vestidos e Manteaux, os põe á 
venda na Casa da Lans, rua Vis-
conde da Luz, 67 e 69, onde se 
encontrarão os nossos amigos 
José Luís dos Santos e José Au-
gusto Dias, para atenderem a sua 
escolhida clientela. 

A NOSSA INICIATIVA 

Dr. Rocha Brito 
A Faculdade de Medicina de-

legou, por unanimidade, a sua 
representação na Exposição In-
ternacional do Rio de Janeiro, 
no ilustre professor sr. Dr. Al-
berto Moreira da Rocha Brito, 
um dos mais brilhantes ornamen-
tos da nossa .Universidade. 

Reunião dum curso 
Como noticiamos, estiveram 

em Coimbra os bacharéis de 1878, 
que tiveram um banquete no Ho-
tel Avenida. 

Na segunda feira ouviram missa 
na capela do Seminário, por alma 
dos condiscípulos falecidos. 

Os ilustres bacharéis torarn 
cumprimentar o sr. dr. Paiva Pita, 
o se» único professor que existe. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

CLÍNICA D E M U L H E R E S 
Portarem, 27. A's 2 hora». 

PELA POLITICA 
Como se sabe, é já um facto 

a adesão do sr. Cunha Leal ao 
Partido Republicano Liberal, ten-
do-se portanto confirmado plena-
mente o que aqui dissémos ha já 
dias, quando os nossos colegas 
ainda fantaziavam sobre a sua 
possibilidade, 

O sr. dr. Lima Duque, ilustre 
e prestigioso chefe do P. R. L. 
neste distrito, muito contribuiu 
para que o facto se déssé. 

A adesão do sr. Cunha Leal, 
que foi preparada principalmente 
pelos amigos políticos do falecido 
dr. Antonio Granjo, é opinião 
geral que vai abrir novos e lar-
gos horizontes ao referido agru-
pamento partidario,em cujas filei-
ras s. ex." acaba de ingressar com 
tão invulgar êxito, 

E' que o sr. Cunha Leal é um 
parlamentar com raras qualida-
des de talento e de combativida-
de, e cuja forte acção se tem fei-
to profundamente sentir em toda 
a politica portuguesa, 

A fusão dos reconstituintes e 
liberais tàmbem está em marcha 
acelerada, embora o esforço a 
dispender ainda represente traba-
lho para algumas semanas, se-
gundo os melhores cálculos. 

Dos primeiros, porém, alguns 
ingressarão nos democráticos, por 
não quererem nada com os anti-
gos unionistas, com quem pro-
fundamente se incompatibilisa-
ram por causa da sua atitude pe-
rante a intervenção de Portugal 
na Grande Guerra. 

Em Coimbra, parece que a 
maior parte dos reconstituintes, 
senão todos, preferirão afastarem-
se para suas casas, se bem que 
haja quem acredite que alguns 
ingressarão nos democráticos 

Com os liberais não querem 
nada, afirma-se por aí a todos 
os cantos. 

A grande maioria do Partido 
Reconstituinte, porém, fará a fu-
5ÍQ, 

Um Monumento 
cm Coimbra aos 
Mortos na Gran-

de; Gíicrra 
Compete á cidade, têmo-lo 

tanta e tanta vez dito, e nunca 
cançaremos de proclamá-lo, por 
que julgamos estar trabalhando 
para o conseguimento de um de-
ver sagrado de gratidão e de ci-
vismo, devido como justo galar-
dão á memória santa e estreme-
cida dos Heróis que, pela Patria 
Portuguesa e pelo nome desta 
terra, verteram o seu sangue, pa-
gar com dignidade e com res-
peito a obrigação que contraiu 
para com aqueles que tanto e 
tanto luctaram e tanto sofreram, 
por terem elevado ao mais alto 
cume da Gloria o nome querido 
e abençoado de Portugal. 

Os seus corpos repousam para 
sempre ignorados e esquecidos 
na solidão glacial dos cemitérios 
da guerra, em terras estranhas ou 
longínquas. 

Vive porem, no nosso espi-
rito, a sua alma com redobra i 
da saudade, está evocada sem-
pre em nós a lembrança vi-
vida da sua memoria heróica, 
patente em nossa alma a recor-
dação sempre saudosa e enterne-
cida dos entes amados que, com 
abnegação e com heroísmo, vin-
cularam nos fastos historicos do 
nosso paiz paginas de epopeia, 
capitulos gloriosos de valor e de 
heroicidade. 

Venerêmo-los pois. 
E' dever de todos os que são 

Portugueses. 
E' dever de todos os que são 

Conimbricenses. 
Honrar os mortos da sua ci-

dade; glorificar aqueles que mor-
reram defendendo a Bandeira da 
Pátria, é bem o dever imperioso 
que todos nós devemos ter sem» 
pre bem patente, 

Assim o vai compreendendo 
o Povo desta cidade que a esse 
sagrado dever de gratidão e de 
respeito vai dando cumprimento 
patriotico acorrendo a prestar ge-
nerosamente o seu auxilio no 
conseguimento da nossa Cruzada. 

Bem haja pois. 
• • • 

Transporte 1.880*50 
Prcducto de uma subscrição 

aberta entre os c,fi:iais e 
praças do Estado Maior e 
da Í * Companhia do £ h -
taihão n.° 5 da O. N. R.. 100*00 

Alexandre Tavares, 1 libra 
etn ouro, que ao cambio 
do dia rendeu 5 9 Í 0 0 

D. Manoel, B apode Coimbra 50*00 
José Correia Amado 40ÍCO 
Alfredo P. Fi-rróZ .. • . . . . 2*50 
J k mos 5*00 
Antonio Virgilio da S i l v a . . . 1 íOO 
Victor Frias . . . . < • • . 5*00 
SubscriçSi aberta entre os 

empregados dos Sesvícos 
Telegrafo Po&tsis a ssbtr i 

Antonio Dias de Carvalho . . 2£50 
Hochs da Fcmeca 1*00 
Artur Cai valho 2á50 
Francisco Sequeira 1*"0 
Franc.sco Cunha e Almeida 1 $00 
A. de Moura e S á . - < • . . . . . . 1(800 
H.Moreira 1400 
Adjuto de Moura 2*50 
Armando Silva F o n s e c a . . • • 1*00 
J. S 1*00 
F. Silva I j B O O 
Anibal de Almeida 1*00 
J. Correia Almeida. 1 í 5 0 
Antonio Simões Vaz 1*00 
Pimenta 1*00 
D. Idalina *50 
D. Adelaide Correia £50 
José Augss to Itoque Freitas *50 
Bemjímim RcdHgues oelbo £50 
José Francisco Sar,tos *50 
José Agostinho Berardo . . . *50 
Joaqu>m do Vale. . . . . . . . *50 
Armando Maria C r u z . . . . . . £50 
Ou lhetme Ca doso — . . . . £50 
José J'come A b r a n t e s . . . . . . *50 
Anto no C a n d i d o . . 450 
João Lucas 150 
Domingos R e l o . . . . i . . . £50 
Abel Bernardes £30 
Lucas . - .; . *50 
A gUsto Neves , — . *50 
S o r e s da Silva . . *50 
Vzldcmiro Sacramento Mon» 

teiro Í 5 0 
José Antonio Moreira . . . . . 

2.172*50 

FESTUS DA R8I1IB5 S5HTA 
"Ha já muitos aposentos dos 

hotéis de Coimbra contratados 
para as festas da Rainha Santa. 

Em alguns hotéis já não to-
mam compromissos. 

— O distinto pintor Antonio 
Eliseu é encarregado da orna-
mentação das ruas. 

— A Comissão Central dos 
festejos resolveu que haja fogo 
de artificio duas noites, vindo 
parte dele de Viana do Castelo. 

Também corta contratar pelo 
menos quatro bandas de musica 
de fora. 

— A Camara diz fazer o des-
conto de 5 0 % na iluminação ele-
ctrica. 

— A grande girandola de fo-
guetes que será queimada na 
noite de quinta-feira, á chegada 
da procissão á cidade, constará 
de 500 dúzias, ou sejam 6.000 fo-
guetes. 

Carnes no mercado 
Continuam as queixas contra 

o fornecimento das carnes verdes 
no mercado. 

Ou„ ©andam para casa dos 
freguezes grande quanWdade de 
osso, ou se trocam as qualidades 
ou dizem Não ha. Acabou-se! 

Isto assim não pode continuar. 
A Camara que dê as suas pro-
videncias para que acabem as 
reclamações, que são frequentes. 

Temos em nosso poder um 
livro antigo que nos foi cedido 
por alguns dias, do qual constam 
editais e varias providencias da 

amara sobre este assunto, que 
interessa ao publico em geral. 

E' que nesses tempos, que já 
vão passados ha mais de 50 anos, 
havia camaras que zelavam os 
interesses do publico. Agora é 
o que se vêl E como se não 
pode ir ao visinho.. . dão ossos 
em vez de carne 1 

^ N O T I C J A ^ R E U G I ^ S A S ^ t 

M e z d e M a r i a 
Em diversos templos da cida-

de, nomeadamente nas capelas 
do Seminário e da Misericórdia, 
tem-se realisado com todo o ex-
plendor a comemoração do Mez 
de Maria, sendo estes actos assis-
tidos por muitos fieis. 

No Seminário os córos reli-
giosos são desempenhados pelo 
orfeão daquele estabelecimento, 
sob a direcção do hábil profes-
sor de musica rev.° Antonio Fer-
reira, cantor de grande mérito. 

Na Misericórdia estão confia-
dos aos alunos do Colégio, can-
tando estes com muito gosto. 

Para prégar na festividade da 
consagração do Mez de Maria na 
capela da Misericórdia, foi con-
vidado o rev.° dr. Carlos Esteves 
de Azevedo, orador de grande 
merecimento e cuja palavra é 
sempre ouvida com geral agrado. 

Soc iedade comerciai 
Deve realisar-se amanhã á noi-

te na Figueira da Foz uma as-
sembleia geral da Sociedade Co-
mercial Cortezão & C.a, Limitada, 
que acusa um déficit, em um 
ano, superior a 500 contos. 

Uma parte importante dos 
capitais são de c oimbra. A es-
sa sociedade pertencem uns seis 
negociantes desta cidade, que as-
sim veem o seu dinheiro em risco. 

Liga-se grande importaneja á 
reunião d'ámanhã. 

Obituário 
Faleceu em Celas, o nosso 

velho amigo, sr. Simão Maria 
Vieira, decano dos tipografos de 
Coimbra. O saudoso extinto era 
pai dos srs. José Narciso de Mou-
ra Vieira é Jesuino de Moura 
Vieira. 

A' familia enlutada as nossas 
condolências. 

At i tudes de -Honra 
BENTO CARLOS DA FONSECA 
Cumprir o dever é obrigação 

moral de todos os homens. 
No entanto, torna-se mister 

acarinhar quem o cumpre, para 
exemplo e para insentivo de quan-
tos o esquecem distraída e lamen-
tavelmente. 

Homens ha, cheios de res-
peito por si proprios, animados 
do mais alto espirito de equilíbrio 
moral, que vivem a tortura das 
horas, porque a Sorte os aban-
dona e o Destino os molesta. 

Por certo, na sua alma,ha-de 
arder a ansia grande, muito gran-
de, de fixar, perante os concida-
dãos, u im atitude elevada, que 
os defenda de ruins presunções 
e de olhares duvidosos. A sus-
peita, infundada, ferem como 
um punhal de veneno. A incidia, 
coincidindo com o desfavor, ar-
repia a sensibilidade. 

E, assim, a luta trava-se — lu-
ta entre a bondade intima e a 
maldade exterior; luta desigual e 
dolorosa. A má-fé, ao menos a 
duvida, age de fóra. Por dentro, 
fica a consciência de quem nunca 
acalentou uma intensão má, ou 
cultivou velhacos propositos. 

Ninguém, fóra dos desfavores 
do Destino, o sabe completa-
mente. Mas pressente-se Adivi-
nha-se. Basta reflectir nisso, so-
cegada e ponderadamente. A es-
sencia da verdade, sendo igual 
para todos os critérios, tem a 
grande qualidade —ia a dizer a 
Virtude — de se oferecer á intros-
pecção dos que sabem ver e sen-
tir. E, só por isso, ela é acessí-
vel aos que podem pelo menos, 
induzir de sintomas. 

Dessa possibilidade resulta a 
lógica, essa lógica que impertur-
bavelmente nos ensina a dizer: 
Felizes dos homens que, batidos 
pela penumbra do conceito ma-
lévolo, conseguem o Sol límpido 
da Verdade, e a satisfação interior 
de viver na luz, 

* • • 
A proposito de que vem isto? 
Vem a proposito da atitude 

tomada pelo nosso querido ami« 
go sr. Bento Carlos da Fonseca 
socio gerente da Fabrica de Es-
pelhos, da Estrada da Beira, pe-
rante os seus antigos credores 
concordataríos. Podendo dispen 
sar-se de lhes pagar os tantos 
por cento que na concordata de 
ha tempo, se fixaram, o sr, Bento 
Carlos da Fonseca, expontanea 
mente, entregou a esses seus cre-
dores as importâncias que, então, 
deixára de pagar por absoluta e 
conhecida impossibilidade. 

Registamos o facto com muito 
contentamento, embora tivésse-
mos a segura convicção de que 
ele havia de faze-lo, logo que po-
desse. Não o dizemos agora, Dis» 
semo-lo antes da concordata. Co-
mo prova, transcrevemos do n.° 
857, deste jornal, de 10 de Maio 
de 1919, o seguinte: 

"O que é, o que foi? Foi a 
crueldade do Destino, é a ingra-
tidão do meio. Tenho, porém, 
fé e esperança, no futuro —diz-
nos o sr. Bento da Fonseca. "Heide 
provar que é límpido o meu ca-
racter. Hoje sou um vencido. Sa-
berei contudo reagir, ser persis-
tente, e imitar um homem que, 
tendo prejudicado os seus cre-
dores, em dasia época, soube, de-
pois, quando as circunstancias 
pecuniarias lho permitiram, inie-
mnisa-los nobremente, — foi Luiz 
Teotonio de Figueiredo. 

«Nessas expressões pareceu* 
nos existir alguma coisa de inti-
mo e sincero. Impressionou-nos 
mesmo, vêr um homem que tem 
lutado com afinco e persistência 
envolvido na teia de dificuldades 
que fazem sossobrar as melhores 
intenções de ser util, produzindo. 
E\ pelo menos, muito desagra-

dável. Fixámos, refletindo, trez 
ideias: a criação talvez arrojada, 
duma industria de larga perspe-
ctiva e vantajoso objectivo; a fa-
lência, pelo menos actual, de to-
do um vasto plano de realisações, 
por virtude de permanentes em-
pecilhos, caracterisadarnente fi-
nanceiros; e a impacieucia de 
um homem que sabe ter, na ho-
ra presente, prejudicado os seus 
crédores, e está sempre ancioso 
por angariar meios de satisfazer, 
no mais curto espaço de tempo, 
aquela parcela dos compromissos, 
tomados perante os mesmos cré-
dores, que agora não pode satis-
fazer. Em resumo: um insucesso 
e uma vontade firme, no sentido 
de o remediar." 

Quando escrevemos o que 
deixamos transcrito, sem preten-
der agradar seja a quem fôr, fir-
mes, apenas, duma certesa moral, 
talvez que o sr. Bento Carlos da 
Fonseca sentisse, á roda de si, 
segredos de duvida, olhares de 
fuga, cumprimentos de enfado. 
Talvez. E isso é lamentavel, tan-
to mais lamentavel, quanto é cer-
to que ele tem dedicado todo o 
seu esforço e a sua iniciativa á 
sua Fabrica de Espelhos, que só 
pode honrar Coimbra. 

Mas o passado morreu. As 
duvidas dissiparam-se. Tendo-se 
firmado a honra, a verdade res-
tabeleceu-se. 

Regosijamo-nos, absolutamen-
te, com o facto, devendo o sr. 
Bento Carlos da Fonseca sentir-
se bem comsigo próprio, e feliz 
por haver tido ensejo de revelar, 
com segurança, qual a tempera 
do seu caracter e a pureza das 
suas intensões. 

Triunfar, quando não ha obs-
táculos, é simples. Viver uma 
vida de favor herdado, é muito 
çomodo, Mas lutar, lutar inces-
santemente, contra dificuldades 
que se repetem, lutar com afinco 
e com desespero para conseguir 
um objectivo honrado, capaz du-
ma justificação iniludível perante 
homens descrentes, é algo de labo-
rioso, de fatigante e de admiravel. 
Foi o que fez o sr. Bento Carlos da 
Fonseca, minuto a minuto, sem 
um desfalecimento, ainda que 
muita vez haja sentido a magua 
de não poder triunfar mais cedo. 

O seu esforço, porém, foi co-
roado de êxito. Chegou o seu 
dia —dia de suprema recompen-
sa para a sua luta tenaz e persis-
tente. E, porque chegou, regista-
mos o facto, certos de que esse 
nosso querido amigo terá, agora, 
mais socego e mais ansia para 
prosseguir na empresa, em que 
se abalançou, de dotar esta cida-
de com uma fabrica modelar de 
espelhos, 

Tranquilo, dignificado, as suas 
belas qualidades hão-de continuar 
a afirmar-se. 

E honra lhe seja 1 

E f c 

CLINICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

flua Visconde da Lua, 88 

m â 
Conferenc ias 

0 ilustre professor francês Mr . 
Huber Gillot, que se encontra ha 
algumaa semanas em Coimbra, 
realisa hoje a sua ultima confe* 
rencia na Faculdade de Letras, 

Os professores da nossa Uni-
versidade ofereceram ontem um 
banquete a s. e x . 1 no Hotel Ave-
nida, o }ual decorreu com & maior 
cordealidade. 

Foram levantados caloroso* 
brinde». 
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RETRÓS 4 RIA 
SANTOS & DIAS, LIMITADA 

* 

anticipando a abertura do seu estabelecimento na RUft FERREIRA BORGES, 49 e 51, cujas 
obras só permitirão a sua inauguração em ]unho proximo, servem, provisoriamente, a sua 

= Ex.mâ Clientela na CftSfl DF\ S LfiNS, 67 - RUfi VISCONDE D Pi LUZ, - 69 = 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Ânlrniulti 

Fazem anos, hoje: 
Manuel Abílio Simões de Carvalho 
Antonio da Cruz e Stlva 
Abel Bernardes 
Umberto Ribeiro da Cruz 
A'manhã: 
D. Isabel Almeida d'Ollveira Nobre 
D. Maria Teresa Coutinho Dias 

§oentes 
Sofreu ha dias uma melindrosa ope-

ração no nariz, ficando completamente 
curada, a sr.' D. Candtda Sarmento 
Correia, tendo sido operador o sábio 
especialista e ilustre professor da nos-
sa Universidade, sr. Dr. foão Marques 
dos Santos. 

Roubo importante 
0 sr. Antonio Ferreira de Ma-

tos Inácio, comerciante em S. Mi-
guel de Poiares, apresentou em 
tempo, á policia de Lisboa, uma 
queixa dum roubo importante de 
que tinha sido victima uma senhora 
sua parente, que se encontra de-
mente. 

A policia de Lisboa, ha dias 
entregou esse caso á policia de 
investigação criminal de Coimbrã, 
0 qual foi tratado com grande 
perícia pelo agente Costa, que 
dentro em breve conseguiu desco-
brir que a verdadeira autora do 
roubo era uma creada da demente 
de nome Maria Augusta, de Mi-
randa do Corvo, e que o roubo 
constara de 18 libras em ouro, 
1 moeda de 10$000 reis, 5 de 
5 g 0 0 0 reis, 120 moedas de prata 
de 500 re is , 14 de IgOOO reis , 
710$00 em notas , uma cade rne t a 
da Caixa Economica com 415$530 , 
1 fio, 1 par de brincos, 2 broches, 
1 cordão com uma medalha, tudo 
de ouro, 29 lençóis, 42 toalhas, etc. 

A Maria Augusta, que apre-
sentou o produto do seu roubo, 
foi perdoada pela familia queixosa. 

Caixa Geral de Depoeitos 
Reuniu o Conselho Fiscal da 

Caixa Oeral de Depósitos que é 
constituído pelo Dr. Alberto Xa-
vier, director geral da Contabili-
dade Publica, José Barbosa, pre-
sidente do conselho superior da 
administração financeira do Es-
tado, dr. Antonio Fonseca, dire* 
ctor geral dl secretaria da junta 
do crédito publico, Sousa Varela, 
senador, dr. João Camoezas, de-
putado, e dr. Marques Vidal, juiz 
do Supremo Tribunal Adminis-
trativo, que aos termos da lei tem 
de apreciar o relatorio do conse-
lho de administração e as cartas 
da gerencia do ano de 1920-1921. 

Os lucros totais atingiram a 
quantia de esc. 11.625.510^14, 
dos quais foram abatidos ju-
ros liquidados no montante de 
3.964.269^93 e despesa de geren-
cia e administração na importan-
cia de 878.900S04. 

Do saldo da conta de ganhos 
e perdas, na importancia de 
6.771.639i?60 pertencem ao fun-
do de reserva da Caixa (20"/o) na 
importancia de esc. 1.354.327092 
e para o Estado (80 Vo) na impor-
tância de 5.417.311)568. 

O fundo de reserva ficou ele-
vado a esc. 5.935.238)530. 

O conselho fiscal aprovou o 
relatorio e contas apresentados, 
que vão ser distribuídos. 

Ultimas noticias 
O "Raid,, Lisboa-Madrid 
Eita manhã foi°nos comuni* 

cada a noticia de terem chegado 
ás 11 e 25 a Madrid os aparelhos 
que safram hoje ás 7 horas da 
manhã do campo de aviação da 
Amadora, Lisboa. 

A população de Madrid re-
cebeu carinhosamente os avia* 

\ l v i p Q r f l í j d ã o s e a (luem 
^ x i v j y a x a o entregar nesta 
redacção uma pulseira de prata. 
grossa, com 2 cabeça de leão. 3 

Ajudante de farmacia ofe 
rece-se para 

Coimbra, com 12 anos de pratica, 
dando boas referencia. Carta á 
Gazeta de Coimbra a R. L. L. 4 

A - p i T i r j y p m Precisa se, com 
.rx.1 i i i a / i C i u armação que 
possa servir para papelaria. Res-
posta com as iniciciais C X A. X 

Arrenda-se dVum 
prédio construído de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir-
ma, Carreio, Bela & Cristino, Li 
mitada, na Praça do Comercio. X 

Batata nova nacional aos 
melhores preços 

vende a Casa Colonial, Lda., Rua 
da Sofia, 71. 2 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3, 
Vende-se. CASA NERY, rua Vis 
conde da Luz. 

R a l p f í n " « o t e s e diversas 
U d l U r t U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem Joio Vieira A Filhos. 

R n m V l ? ) aspirante-premente 
J J U I L I U d c o m y0iaQte, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101 103—Coimbra. X 

r i o n o aluga-se no Bairro de 
^ í t o d - S i J o s é ) e m f r e n t e á 

garage Panhard, Calhabé. 
Para tratar na mesma. 2 

f l n o j i Troca se, pequena casa, 
V d O a pre(]i0 todo com quintal, 
na Quinta de Santa Cruz a poucos 
passos do electrico, por 1." andar 
ou loja em sitio central, Rua Vis-
conde da Luz ou Calçada. Para 
tratar, rua do Corvo n.° 24. X 

p n o q Alugam-se 2 andares 
c o m qUintal, juntos ou 

separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 54, servindo qualquer deles 
para familia numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

r i o Q j i Vende-se com quintal, re-
v d n d . c e n t e construção, à Fon-
te da Cheira, Calbabé. 

Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas a Alexandre da 
Costa Fonte da Cheira. 

Reservando-s o direito de recu 
sar a maior proposta caso não con-
venha 

Facilita-se o pagamento. 2 

P q « o Vende-se com 1.° andar 
V^doa vag0 e qUintal. 

Nesta redacção se informa. X 

Casa grande emo-
f l p r n n Arrendam-se n a baixa 
U c l 11 il e em rua muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m 5 0 x 
Í0m e tres salas com 4 m x 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
t" j >rnal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

p n o n a Vendem se situadas 
v ^ a o a © n a r u a d o Loureiro, 
com os n.°* 51 83 e 59 61. 

Trata se no Bairro de Santa-
na,' 26. 4 

f i o m Ç\ * a r 8 a d 0 mogno macis-
v c u l i a g 0 ) c o m colchões d e 
arame e de lã, Vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado ^ escri 
de-

vidamente habilitado e com prati-
ca, oferece-se. Carta a esta reda* 
cçio |s iniciais K, M, § 

Contabilidade 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta 
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. 10 

Empregadas pa
v
rjçr 

ser-
viço de 

escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

Farmacia 
proximidades. 

Carta á Gazeta de Coimbra, 
a R. L. T. 4 

F V i í r â r » Vende se por 65)500. 
X U ^ d U R u a F e r r ei ra Bor-
ges, 165. X 

Fogão circular^ 
na Estrada da Beira, 144, B. 

i^OCftn Vende"se 11111 fo8a° O completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas. 

Veodem-se também 90 taboas 
de pinho com as seguintes dimens 
sões 2.60 X 0/28 X 0,025, 

Nesta redação se Diz. 

Fog 
Beira, 67. 

Vende-se muito em 
conta. Estrada da 

1 
an Moveis usados 5gai. 

dades, compra José Rodrigues Ton-
dela, Terreiro de Santo Anto 
nio. 15. X 

íVI P T l i r m P ! C C l s a P a r a servi-
l U C H U K t ço de escritório. 
CASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, 

Meio caixeiro 2®ríe 
para qualquer ramo de negocio. 
Tem pratica de tabacaria. Dirigir 
a M. B. Ferreira, T. da Erva 
442.». X 

M fVhllííl Vendem-se 2 guar-
í T i u u i i i a da vestidos, sendo 
um bom espelho, 1 comoda toilete, 
1 cama e 1 mesinha de cabeceira, 
tudo em mogno, Nesta redação se 
diz. X 

TVlcu^níiÇiTMQ Trespassa se, 
l t l d l L C a i l d n 0 melhor s i 
tio ria Alta. Nasta redação SP diz. 2 

Manteiga pSOS pFarNaAõ 
telefone 331. 1 

Ven-
de Pequena quinta 

se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

D r p d i n ^eude-se u m prédio 
X a C U 1 U n a Couraça d e Lis-
boa, com os n °* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n. ' 45-1 . \ X 

Precisa m-se 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata se com José Maria Hen-
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco d'Almedina, 18» X 

Pi a n n e s tudo>a flcaf bom 

x l a i i u c o m ppqueno concerto, 
vende-se barato. Também serve 
para ornar sala, estilo antigo. 

Vô se Avenida Sá da Baadei-ri. 9L I 

Professora Precisa se 
para ensi-

nar instrução primaria e piano a 
4 creaoças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D. Ana C. Teixeira, 
Freixo de Empada á Cinta. 10 

Professora parâ lavô 
res e instrução primaria. Paga-se 
cincoenta centavos por cada lição 
de duas horas. Trata se na Tra 
vessa da Couraça de Lisboa, 2. 2 

Prelo Litográfico 
Com tímpano, quatro pedras ale 
mãs, tintas, vernizes, lápis e 10 
resmas de papel calendrado em 2 
côres, para trabalhos litográficos. 
Nesta redacção se diz. 

Trespassa-se cheque 
contem loja para comercio, casa 
de habitação e pátio, tudo sito na 
rua do Padrão, 18 a 22. 

Nesta redacção se diz. 4 

n P p r r p r i n Vende- se em lotes, 
x c i i c i i u 0 a Q e x o ao Pala-

cio Ameal. 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Trespassa-se praça da 
Republica, 37. Trata se na rua 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das 9 
ás 18 horas. X 

assa-se 
ra, junto á estacão do caminho de 
ferro. Tratar no mesmo. X 

Tresp 

Vendem-se cÍTm 
ferro e madeira, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Rua 
da Moeda, 82 2.°. 

V p r i r l p - « ; p Para construção 
y c i i u c o prédio demo-

lido, na rua Quebra Costa e Sub 
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga, 50, com José Antonio Dias Pe 

-reira. 7 

Vendem-se Sm" 
da barbearia Leitão, situada na 
rua dos Gatos, nesta cidade, cons-
tando de espelhos, cadeiras, ban-
cadas, etc. Para vêr e tratar, na 
rua da Moeda, 132 — Serralharia 
Gaspar. 1 

^ í p o ç S p o p t 
A Direcção do club Tiro e 

Sport, recebe até ás 10 horas da 
noite do dia 20 do corrente, pro 
postas para o arrendamento do 
restaurante da sua séde. 

As bases do concurso estão 
patentes no mesmo club, rua da 
Sofia. 2 

Grande Quinta 
Vai vender se em praça parti-

cular aos leirões a grande quinta 
da brasileira, de Pé de Cão. 

São 12 lotes de terra a um 
dos quais será adicionada a casa 
de habitação. 

Qnem pretender pode visitar 
a mesma quinta. 

A praça será 'anunciada logo 
que esteja concluída a planta da 
referida quinta. X 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regularisados, por isso ficam 
atisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio, 

Coimbra 1 Maio de J 9 2 l ~ 
Jq$q Attgusío 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO! 
Tornos mecânicos para 2 1/2 
e 3 metros, entre pontos, em 
estado de novos, em arma-

zém, entrega imediata 

O O t t o B i e n e r & C . a L.da o 
Q ESCRITORIO — R u a Ferreira Borges, 175-2.° X 
O ARMAZÉM — Rua da Sof ia , 98 -100 Q 

8 0 O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

u FEMINA >r 
R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

C H A P É U S V E S T I D O S 
B O B D i D O S 

flbriu a sua exposição de modelos 

Desnatadeiras papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BIENER Er C.% Lim> 
ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.° 

ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98 100 

GRSPES-BBONQUSTES 
- T O S S E S - » 

C u r a m - s s e mit igam-a« 
rapidamente cem OB deli» 
cioso» R E B U Ç A D O S 
M i l a g r o s o s , efieâ> 
Cio garantias, eafcalmonl» 
derrtonatftida num período 
do Msla d« SO ano«. 
N&o olii-lgam t dieta nem 
a cuidados eapseiaiti: inal-
teráveis s ábsolutam«ntí 
«toxicou, o» pcpularieaimcs 

Bsbuçados Milagrosas 
c o n s t i t u a m o G r a n d * 
Romsdio, verdadoiramentí 
Itíaal.qijB ledo» bemíílísm. 

j p c ; 

Compra-se, em bom sitio, 
com jardim e quintal, com mo-
veis ou s e m e les . Também se 
arrenda ou toma de trespasse , 
sob contracto. 

Ofertas por carta para e s t a 
redacção, a João Alegre. 3 

TÊrreGOíparaconsffacões 
Vendem-3e aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Professora de piano 
Aceita ainda algumas alunas. 

Informações, Casa A. Pinto Basto, 
Penedo da Saudade. X 

Trespassa-se 
tJm estabelecimento elegante 

de 3 portas, de armação moddr* 
lia e vitrines, coto on sen fa-
seadas, na rna Visconde da Lnz, 

Indicações nesta reíacçio. 

Para os devidos efeitos, se faz 
publico que, por escritura de no-
ve de Maio do corente ano, lavra» 
da a folhas 46-verso, da nota 52 
B, do notário desta comarca dr, 
Calisto, Julio da Cruz Wenceslau 
e Maria do Ceu Gaspar de Carva-
lho, constituíram entre si uma so-
ciedade comercial em nome cole-
ctivo, sob a firma acima roferidaj 
para o fim de explorar o comercio 
de mercearias, vinhos, arrufadas, 
e outros artigos congeneres, ten-
do a sua séde nesta cidade e o 
estabelecimento na rua dos Gatos, 
números 7 a 17. 

A C A C I O R I B E I R O 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANOUE) 
DAS 2 As 5. R VISCONDE DA LUZ '3 

Professora de i*n$nos es-
transiras. 

Francês, Inglês e Alemão. Acei-
ta ainda alunos (Curso e particu-
lar). — Iaformaçôes, Casa A. Pin^ 
to Basto, Penedo da Saudade. X 

B Ã T T V m 
Para consumo • semeri* 

te, ao menor preço do mer-
cado e para entrega ime-
diata vende Francisco da 
Fonseca Ferreira. 

F O R M I G A S 
morrem em poucas horif 
com o MATA FORMIGAS 

M E Y E N E 
Mão falha. Qar&ntfr-sa 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara —Coimbra 
. . .... r -i.W0 

V p n r l A - « P P o r «ni • c u u n w c a n d i e i r 0 d f l 

suspensão Luz Wizard estado dé, 
BOTO. Rua Ferreira 8prge«, 3,'. | 
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m DA U l U H i l I SBHTA 
Na Praça do Comercio será 
Bado um pavilhão muito apa-
oso para ali cantar e dançar 

rancho de sessenta e tantas 
liças, ensaiadas pelo sr. José 

As canções são novas e feitas 
[pelos srs. dr. Coutinho d'01iveira, 
Magliani, J. Lima, chefe da ban-

ida de infantaria 23, Francisco 
ICosta, José dos Santos Coelho, 
r etc. 

A comissão projecta fazer ilu-
Qinar com limpadas electricas as 

Ifrontarias das igrejas de Santa 
az e de S. Tiago. 
A balada composta pelo sr. 

tagliani já foi ouvida, agradando 
nuitissimo. E' uma composição 

faz honra ao autor. 
Já se encontra em Coimbra o 

[ mtomovel qae vai ser rifado pe-
la comissão central dos festejos. 

Foi já contratado o fogo de 
[artificio para duas noites com o 
hábil pirotécnico de Viana do 

[ Castelo, sr- José de Castro, que 
ímeteu trazer surpresas. 
A mesma comissão tenciona 

finàndir vir de fora quatro ou 
I cinco bandas de musica. 

Foi contratada também já 
iluminação á moda do Minho 
para a Avenida Navarro, sendo o 
contrato feito com pessoal dali. 

D. CAROLINA MICAÉLIS 
No dia 29 do corrente os alu 

tios do 4.° ano da Faculdade de 
[letras, promovem, na sala dos 

grandes, uma sessão de ho 
nagem á sua ilustre professora, 

D. Carolina Micaelis de 
I Vasconcelos. 

Dr. Gomes Teixeira 
Partiram £ara Madrid, onde 

vSo tomar parte na homenagem 
que ali vai ser prestada ao sr. dr. 
Gomes Teixeira, os srs. drs. Au 
tonio Luís Oomes, reitor da Uni 
versidade, e Díogo Pacheco de 
Amorim, professor da Faculdade 
de Sciencias. 

SC0SDA SOCIEDADE 
4itnritriii 

Fazem anos, hoje! 
A mtntna Fernanda, filha dó sr. Co-

ronel Brito. , 
0 menino Manctl Marta de Menests 

Dias, filho do sr. dr. Carlos Dias, 
D. Mat Ide da Conceição Reis 
Padre Abel Morais. 
A'manhã: 
A menina Maria, filha do sr, José 

i liaria Raposo. 
D. Marta dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Dr. Joaquim Felix Beirão, 
João Mendes Ferreira. 

Kudaiatct 
Na terça-feira dea á luz uma crean-

ça do sexo feminino, a sr.* D. Marta 
Neves Madeira, esposa do nosso amigo 
v. João da Costa Neves. 
Mil di cistminli 

Pelo nosso amigo sr. José Maria da 
Silvo Raposo, foi pedida em casamento 
para itu soeto, o sr. Manuel Alves Mon-
tetro, socio gerente técnico da Fabdca 
de Çprtumes de Coimbra, Limitada, a 
u* Q. Maria Izabel Ca valho da Costa, 
/Uh do sr. Antonio Pestana da Cotta, 
comerciante e proprietário da Figueira 

\t da sr.* D. Elvira Carvalho da 

' casamento realita-se brevemente, 
tuuustos 

Na igreja de Alfarelos, realisou-se 
HO domingo ultimo o enlace matrimo-

Í l do sr. Zeferino França Amado, fi-
to sr. Francisco França Amado, 

proprietário desta cidade, com a sr.* D. 
Arminda Gonçalves Castanheira, filha 
tf* capitalista sr.José Castanheira. 

Celebrou o acto religioso o sr. Arce-
bispo de Mttilene, que veiu proposita-
damente de Lisboa para presidir á ce-
rimonia, tendo acolitado os beneficiados 
da Sé de Coimbra reverendos padres 
Pratas e Campos Neves. 

0 copo d!agua foi servido pelo Ho-
Hl Avenida. 

Os noivos fixaram residencia nesta 
tídade. 

Desejámos multas felicidades ao no-
to lar. 
ftotn 

Tem estado doente o nosso presado 

Rgo sr. Alberto Homem da Costa Ca-

1 
Desejamos o ptonto reetabetecimen 

a g lac io M r l c f l m Bruía 
e e m M i b i n 

O Diário do Qoverno publi-
cou no dia 12 a portaria man-
dando abrir por espaço de 50 
dias, concurso para adjudicação 
do assentamento de uma linha 
ferrea de tracção electrica e res-
pectiva exploração, pelo praso 
de 75 anos, para transporte de 
passageiros e mercadorias entre 
Braga (rua das Aguas) e Guima-
rães, assente sobre o leito da es-
trada nacional n.° 27, na exten-
são de 20.981 metros. 

Publica juntamente o pro-
grama do concurso. 

Já anteriormente fôra também 
publicada uma portaria mandan-
do abrir concurso para a adju-
dicação do assentamento de uma 
linha de viação electrica de Bra-
ga á vila de Prado, na extensão 
duns 12 quilómetros. 

Está-se, como se vê, realisan-
do a aspiração daquela cidade, 
quanto á sua ligação por meio 
da viação electrica, aos principais 
concelhos do respectivo distrito. 

As ligações com os arrabal-
des estão quasi concluídas, pois 
está-se presentemente proceden-
do ao assentamento das linhas, 
de Braga ao Cemiterio, a S. João 
da Ponte e a S. Pedro de Maxi-
minos. 

A Companhia arrendataria 
da viação electrica em Braga 
que está efectuando esses gran-
des melhoramentos, e, por certo, 
também realisará os das ligações 
com os mais importantes conce-
lhos daquele distrito. 

Emquanto isto se dá na capi-
tal do Minho, cuja Camara ar-
rendou os serviços municipalisa-
dos a uma empreza privada que 
os explora, em Coimbra, onde 
Município faz a sua exploração 
directa, a viação electrica não 
tem passado, nem se vê meio de 
passar do Calhabé e dos Olivais 

Se como acontece em Braga 
esses Serviços fossem explorados 
por uma empreza particular, es-
tamos convencidos que Coimbra 
já a esta hora estaria ligada com 
todos os seus arrabaldes e até 
mesmo com alguns dos princi-
pais concelhos do seu distrito. 

E' o que a futura Camara, a 
eleger em Novembro, terá que 
fazer, logo de entrada, 

Está provadissimo que as Ca-
maras nâo nasceram para serem 
comerciantes ou industriais, pelo 
menos, no nosso país, 

DR. JULIO MARTINS 
Faleceu em Souzel (Alemtejo) 

o sr. dr, Julio Martins, um dos 
vultos mais eminentes do Partido 
Republicano Português, 

O extinto disfrutou situações 
importantes, tendo sido ministro 
por varias vezes. 

A Faculdade de Medicina de 
Coimbra tendo em atenção os 
serviços prestados pelo extinto á 
Universidade, quando ministro 
da Instrução, dirigiu um telegra-
ma de condolências ao sr, dr. 
Pedro Martins, irmão do falecido 
e nosso ministro junto do Vati-
cano. 

Sociedade de Musica de Camara 
E' ámanhã o 2.° concerto de 

musica de camara, ás 4 horas e 
meia da tarde, na Associação 
Comercial, tomando parte o sr. 
D. Francisco Benetó e mademoi' 
selles Isabel Aires e Metelo An-
tunes, com um magnifico pro-
grama. 

A inscrição de socios faz-se á 
entrada do concerto. 

Procissão do Sagrado Viatico 
Este ano não se realisam as 

procissões do Sagrado Viatico aos 
entrevados das freguesias da Sé 
Nova e S. Bartolomeu, tendo os 
seus párocos realisado esse acto 
ert particular. 

Como a nossa iniciativa con-
siste, muito em especial, numa cí-
vica e educativa homenagem a 
prestar á venerada memoria de 
todos os que, honrosamente, sou-
beram ser patriotas e valentes, 
oferecendo a sua vida, no altar 
da Patria, como holocausto pela 
sua felicidade e engrandecimen-
to, este jornal, para que ela con-
seguisse ter a aceitação dos po-
vos das freguezias componentes 
do concelho de Coimbra, tomou 
a resolução de apelar para o pa-
triotismo e para a nobreza de 
sentimentos dos dignos Professo-
rado das Escolas Primarias Ofi-
ciais de todas essas freguezias, 
enviando-lhes uma circular na 
qual solicitava o favor de pro-
moverem entre os seus alunos e 
dos demais habitantes da aria 
das suas freguezias, a dadiva de 
donativos em favor da constru-
ção nesta cidade de um Monu-
mento dedicado aos Mortos da 
Ouerra naturais dela e das fre-
guezias do seu concelho. 

Em boa hora o fez pois que 
começou de ser correspondido 
no seu desejo e de ser provado 
o muito interesse que a sua ini-
ciativa mereceu da parte de tão 
dignos e prestimosos elementos 
da instrução publica do nosso país. 

Correspondendo ao nosso pe-
dido, os ilustres Professores pri-
mários das escolas primarias de 
ambos os sexos da freguesia de 
Eiras, enviaram á nossa redação 
a quantia de lôáõ5 producto re-
sultante de subscrições, que cada 
um deles tomou a iniciativa de 
promover entre os seus alunos. 

Agradecendo-lhes muito re-
conhecidamente o seu interesse 
e a sua solicitude, este jornal 
cumpre o dever de apresentar 
aos dignos e prestantes apostolos 
da instrução os seus mais vivos 
e sinceros agradecimentos pela 
gentileza do envio do donativo 
acima citado, 

Embora modesto ele é para 
nós muito valioso por que é da-
do com vontadee com patriotismo. 

Sendo os Professores aqueles 
a quem muito especialmente com-
pete o sublime encargo de pre-
parai a consciência e a educação 
moral e civíca dos seus alunos, 
a ninguém melhor que a eles, a 
esses nobres e úteis elementcs 
tão indispensáveis para o rejuve-
nescimento da raça portugueza, 
poderia e deveria ser confiado o 
encargo de promover o desen-
volvimento e a aceitação da nos-
sa iniciativa entre o povo rural 
deste concelho, 

E bem o compreenderam os 
ilustres Professores primários das 
escolas de Eiras secundando com 
amor é com patriotismo o nos-
so apêlo. Estamos absolutamente 
convencidos que dos seus cole-
gas das outras freguezias nos vi-
rá também o apoio que necessi-
tamos, pois temos a absoluta cer-
teza de que o seu ardente pa-
triotismo se evidenciará na cola-
boração de uma causa nobre e 
justa como é em verdade aquela 
por que labutamos, que é absolu-
tamente despi 'a de qualquer in-
tuito politico, mas única e sim-
plesmente movida pelo sincero 
dever de testemunhar respeito e 
reconhecimento por todos os bra» 
vos que, pela gloria do nome lu-
sitano, caíram denodadamente no 
campo da honra, 

Educar para construir deve 
ser a nossa mais sagrada tarefa. 

E é tratando de colaborar em 
tudo quanto for nobre e patrió-
tico, que mais e mais se engran-
decerá esta Patria, hoje ainda 
existente devido á bravura e ao 
heroismo daqueles que por ela 
se sacrificaram morrendo pelo 
seu nome e pela sua honra. • • • 

Os 100$00 que constaram da 
nossa lista de donativos, como 

produto de uma subscrição aber-
ta entre os srs. oficiais e praças 
do Estado-Msior e da l.a Compa-
nhia do Batalhão n.° 5 da O. N. 
R., aquartelada na Cumeada, des-
ta cidade, foram amavelmente 
enviados á nossa redacção num 
oficio que nos foi dirigido pelo 
ilustre comandante daquela com-
panhia, o capitão sr. José de Al-
buquerque, a quem ficamos ex-
tremamente agradecidos pelo seu 
favor e bem assim a todos os 
srs. oficiais, sargentos e mais pra-
ças pelo patriotico apoio dado á 
nossa iniciativa. 

• • • 
Quiz o bondosíssimo coração 

e o subido patriotismo do ilustre 
Bispo desta diocese, o sr. D. Ma-
nuel Luís Coelho da Silva, pres-
tar também a honra de coadju-
var-nos no intento de serem glo-
rificados os mortus de Coimbra 
e do seu concelho, na Grande 
Guerra. 

Remetendo-nos o donativo de 
com ífue genwownwnte sç 

quiz inscrever na nossa lista de 
subscrição, o venerando prelado, 
manifestou-nos, com o seu ges-
to de patriotico apoio, que, deci-
didamente, a nossa iniciativa é 
urha daquelas que se impõe pela 
grandiosidade benemerente dos 
seus fins e pelo alto significado 
do seu civismo. 

Registamos com justo desvane-
cimento este valiosíssimo auxilio. 

S- Ex.a Reverendíssima que é 
um nobre coração e um verda-
deiro patriota, soube assim, dar 
um alto e alevantado exemplo de 
patriotismo dispensando o seu 
apoio a tão merecida homenagem. 

Com a manifestação mais sin-
cera de respeito e de gratidão 
pelo seu valiosíssimo auxilio, ex-
pressamos ao Rev®0 Bispo de 
Coimbra todo o nosso fervoroso 
reconhecimento pelo seu donati-
vo que, alem de para nós possuir 
I vantagem de engrossar mais o 
nosso fundo de receitas para a 
construção nesta Cidade do Mo-
numento aos nossos valorosos 
Mortos na Ouerra, nos dá a cer» 
teza plena e absoluta que o sen* 
tir e a vontade do ilustre Bispo 
desta Òiocese, estão incondicio* 
nalmente ao nosso lado na rea-
lisação do acto de respeito e de 
homenagem que anciamos se 
realise em Coimbra, como é de 
inteira justiça e de indiscutível 
dever. 

• • • 
Também o sr. Antonio Maria 

Pimenta, chefe dos serviços tele-
grafo*postais do distrito de Coim-
bra, nos enviou em carta a quan* 
tia de 29S50, producto de uma 
subscrição que entre os empre-
gados dos serviços telegrafo-pos-
tais foi aberta, para coadjuvarem 
a iniciativa da homenagem aos 
nossos Mortos na Guerra, e cu-
jos nomes se publicaram já em 
passado numero deste jornal, 

Enviando»nos aquela quantia 
aquele nosso amigo, diz^nos que 
embora sendo ela reduzida,atentas 
as dificuldades financeiras que 
atravessam os empregados da 
quela Corporação, ela, contudo, 
é a manifestação do desejo sin 
cero de que estão animados os 
seus subordinados para que em 
Coimbra triunfe como merece a 
patriótica ideia de ser prestada a 
devida homenagem aos valentes 
militarescaídosnocampodahonra. 

Muito agradecemos a s. ex.a 

e aos seus subordinados todo o 
seu patriotico e generoso auxilio 
prestado á nossa Cruzada. • • • 

Transporte 2.172450 
Umberto Ribeiro da Cru* . 2150 
Producto de uma subscrição 

aberta entre s professora 
e os alunos das escolas pri-
marias (sexo feminino) de 
E i r a s . . . 

l iem do sexo masculino da 
mesma fregut r i a . , . . , , . . , 

Poucas Palavras I I , 1 I >»UM«> 

AGUIAS DE PORTUGAL 
A avlcçâo portuguesa estd tendo o 

seu momento. 
Depois do raid ao B adi um novo 

raid surge d capital espanhola. 
Atruvez dos mares sem termo seguiu 

triunfante a alma lw>la.ia. 
Atravez da Península voam cgora 

orgulhosas novas ágw.as portuguesas. 
Ressurge neste instante magnifico, o 

espirito aventureiro da glória da Roço. 
Os aviões que pousaram na grande 

Patria v.sinha levaram consigo também 
um pedaço do génio antigo. 

E como nautas do czul, erguendo ao 
sol a nossa glória, servirão para erguer 
mais alto a fama da nossa Raça. 

Protesto contra a Camara 
O procedimento da actual Ca-

mara está descontentando toda a 
gente. Não bastavam as eternas 
questões dos electricos, do gaz, 
agua, etc. etc. 

Apareceu agora mais uma, 
a do monopolio das carnes, ne-
gocio chorudo, ao que se disse, 
e crêmos que seja, atendendo á 
fórma escandalosa como o pu-
blico está a ser tratado. 

, Da tps seus,protestos.e segypr 
<fo infohnações que recebemos, 
em abaixo assinado vai ser diri-
gido á Camara protestando con-
tra o exclusivo das carnes verdes 
e outros actos da sua administra-
ção. 

E' esta, realmente a boa dou 
trina: os munícipes devem co 
meçar a reagir e a defender os 
seus interesses, 

Viajantes ilustres 
Como noticiámos, partiu na 

passada segunda-feira para Roma, 
o ilustre Bispo Auxiliar desta 
Diocese. 

A' gare da estação foram des-
pedir-se do ilustre Prelado, o sr, 
Bispo-Conde, e muitas pessoas 
da nossa melhor sociedade, ven 
do-S2 muitas senhoras, 

A sua ex.a deseja a Qazeta de 
Coimbra uma feliz viagem. 

PELA POLITICA 
Realisou-se a eleição dos cor-

pos gerentes para 1922 do Cen-
tro do Partido Republicano Por-
tuguês, que recaiu nos srs.: 

Assembleia geral. — Presidente, Dr. 
Luiz Rosete; vice-presidente, Julio Car-
v iiho j secretários, Octávio Manques Car-
doso r Raul Teixeira; vice-seo etários, 
Lutz Correia Mou io e Adriano Bri>z. 

Conselho fiscal: — Antonio J >sé Ev», 
Anur Celestino Smirre.mnn Hinuques e 
João Maiia da Silva Constantino 

Suplentes:• — Adrwno Correia Um-
beHno é Mwia dos Santos Júnior e 
Luiz Morais Pirrs 

Comissão politica: — Alberto da 
Silva Sinchíít, A tu*- Chapar Madeira, 
Berjimim Dias, Dr. Domingos Miranda 
e Dr. Francisco Pfd^o de Jí-sus. 

Direcção: — Presidente, Augusto Car-
valho aa Silva Pmtr; secretario, Adriano 
Brandão; tesoureiro, Abel Augusto Lo-
pes d'Alrae;da ; v g i i s . Antonio d'OH-
veira, Ausugto i a Silva Fonseca, Domin-
goi Inácio da Silvj e Joaquim Carvalho 
da S lvs. 

Suplentes: — Dr. Fausto Braz Ro-
drigues Dr. Francisco Antonio Moreira, 
Francisco Maria dos Santos Qilbsrdo, 
Jiaqu ;m L u z Olaia, Manuel Antunes da 
Silva Pereira. Mário de Mstos e Ricardo 
Pereira da Silva. 

Imprensa 
"Voz da Jus t iça , , 

A este nosso presado colega, 
da Figueira da Foz, enviamos as 
nossis cordeais felicitações pelo 
seu aniversario, desejando-lhe as 
maiorts prosperidades. 

A Voz da Justiça é um dos 
bons jornais da província, e que 
desempenha um papel importan-
te na imprensa portuguesa. 

9*55 

7/00 
3X91*56 

Teatro Avenida, 
A Companhia do Teatro S-

Luiz, de Lisboa, deu ontem o ter 
ceiro espectáculo dos cinco que 
a companhia aqui vem dar. 

No 1.° espectáculo foi posta 
em scena a opereta popular de 
costumes portugueses, A leiteira 
d'Entre-Arroios. 

A peça tem situações engra-
çadas e musica lindíssima. 

Ausenda de Oliveira e Sales 
Ribeiro destacam-se no desem-
penho da peça. 

c asa cheia e muitos aplausos. 
Na Begunda-feira foi posta em 

scena a ooereta em 3 actos Du-
quesa de Bal-tabarín, peça já aqui 
representada e que agrada sem-
pre, principalmente pela sua ex-
plendida musica, que foi bem 
cantada. O 2.° acto é bastante 
aparatoso. 

O desempenho agradou mui-
to, principalmente por parte de 
Sales Ribeiro, Ausenda d'01ivei-
ra e Aldina de Sousa. 

Estas duas distintas actrizes 
tiverem chamadas especiais. 

Ontem a opereta em 3 actos 
Jardim d'Aspazia, que além de 
engraçada é também fresquinha, 
como alfree. 

Tem situações bastante cómi-
cas, boa musica e aparato no 2.° 
acto, passado no Jardim d'Aspa-
zia. 

O enrêdo é interessante e 
muito bem tratado, deixando o 
publico muito bem disposto. 

O desempenho principalmen-
te a cargo dos trez referidos ar-
tistas e de Alfredo de Sousa,: 
agradou e mereceu fartos aplau-
sos. 

Casa cheia. 
Hoje a opereta A lenda dos 

Tarlatanas. 
Para ámanhã está anunciada 

a ultima récita por esta compa 
nhia, que deixa as melhores ira 
pressões, 

i Izilo da Ordem Terceira 
DONATIVOS 

D. Maria Assunção Ribeiro 
dos Santos, sufragando a alma de 
seu saudoso marido, 5 litros d< 
azeite. 

— Por intermedio da Qazeta 
de Coimbra, l#8õ. 

Para os nossos pobres 
Recebemos da sr.* D. Ismenia 

Ferreira da Fonseca, a quantia 
de ÍOSOO para os nossos, pobres, 
sufragando assim, a alma de seu 
chorado e saudoso filho Alcides 
Silva Ferreira. 

Também a sr." D. Ismenia 
da Silva Ferreira, nos mandou 
10S00 para os nossos pobres, pe-
las melhoras de sua boa e Santa 
Mãe, que se encontra gravemente 
doente com uma pneumonia. 

Agradecemos ás genérosàs se* 
nhoras as suas esmolas. 

Trasladação 
Do Jazigo Municipal do Ce-

miterio da Cònchada, foram tras-
ladados no passado domingo, pa-
ra jazigo particular, os restos mor-
tais da saudosa menina Maria 
Isabel Ferreira Donato, estreme-
cida filha do nosso amigo sr. Er-
nesto Donato e sobrinha do tam-
bém nosso amigo sr. Antonio 
Donato. 

Digno de registo 
O sr. João de Almeida Guer-

ra perdeu ha dias a quantia de 
130^00, a qual foi achada por um 
filho do sr. Amilcar d'01iveira, 
electricista da Escola Brotero, que, 
sabendo a quem essa importân-
cia pertencia, imediatamente a 
entregou ao seu dono. 

Foi um acto muito digno pra-
ticado pelo filho do sr. Amilcar 
de Oliveira que, apesar de crean-
ça ainda, soube cumprir um de* 
ver, que muito o nobilita. 

Obituário 
Faleceu o sr. Manuel f emâú" 

deS de Oliveira Maia, filho do sr, 
Manuel de Oliveira Maia, ambot 
comerciantes nesta cidade. 

Ás nossas eondoI*nçiM< 
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Armação e utensílios de 
mercearia e vi-

nhos, vende-se na mercearia Flôr 
do Calhabé, á paisagem de nivel. 3 

A 1 v í r«$ iT»f i s d a ° 86 a ( l u e i n 
x v i v i y a i a o entregar nesta 
redacção uma pulseira de prata, 
grossa, com 2 cabeça de leão. 2 

Ajudante de farmacia ofe-
rece-se para 

Coimbra, com 12 anos de pratica, 
dando boas referencia. Carta á 
Gazeta de Coimbra a R. L. L. 3 

A r m a ' 7 í i r r i P r e c i s a ' s e ' c o m 

2X11L1 <XLt; 111 armação que 
possa servir para papelaria. Res-
posta com as iniciciais C X A. X 

Ãrrenda-se fJfcíeoL" 
prédio construído de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir-
ma, Çarrêlo, Rela & Cristino, Li-
mitada, na Praça do Comercio. X 

" D q f r j f q nova nacional aos 
X J a l d l c l melhores preços 
vende a Casa Colonial, Lda., Rua 
da Sofia, 71. 1 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3, 
Vende-se. CASA NERY, rua Vis-
conde da Luz. 

R a l ^ ã n c a i x o t e s 6 d i v e r s a s 

J J a l U a U j e stantes para qual-
quer ramo de negocio. Vendem Joio Vieira 4 Filhos. 

T ^ n m V l Q aspirante-premente 
J J U l l l Ud cQm yolante, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101-103—Coimbra. X 

Alugam-se 2 andares 
V a o a . com quintal, juntos ou 
separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 54, servindo qualquer deles 
para família numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

p Q a Q aluga-se no Bairro de 
V J í l S d . s . J o s é ) e m f r e n t e á 
garage Panhard, Calhabé. 

Para tratar na mesma. 1 

r i q ç j o Vende-se com quintal, re-
V t l B c l cente construção, à Fon-
te da Cheira, Calhabé. 

Recebem se propostas em carta 
fechada dirigidas a Alexandre da 
Costa Fonte da Cheira. 

Beservando-s o direito de recu-
sar a maior proposta caso não con-
venha-

Facilita-se o pagamento. 1 

Casa grande e mo-
f l p r n * } Arrendam-se na baixa 
l l c l l l c l e e m r u a m u i to comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6mS0 x 
10m e tres salas com 4 m * 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

f l Q ç q aluga-se para uma fami-
v d . ' cl iia c o m e divisões e alu-
gam-se também quartos. Dirigir, 
Rua Candido dos Reis, 5. 3 

Casas Vendem se sitnadas 
na rua do Loureiro, 

com os n.°* 51 53 e 59 61. 
Trata se no Bairro de Santa-

na, 26. 3 

P í í m m o í>a o macis-
\j<X LLld g 0 ) c o m colchões de 
arame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

Contabilidade J S 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen-
tos de escritas. Informa-se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Amado. 9 

Empregado p;"io
e
(
s escn-

de-
vidamente habilitado e com prati-
ca, oferece-se. Carta a esta reda-
cção ás iniciais E. M. 2 

Empregadas pa
v

ria
çc 

ser-
viço de 

escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

F W r r m P i í l compra-se em 
L d l l l l d L l d Coimbra o u 
proximidades. 

Carta á Gazeta de Coimbra, 
a R. L. T. 3 

T i Y k f r c í n Vende-se por 65)300 
l u h d U Bua Ferreira Bor-
ges, 165. X 

Fogão circular d
v
e
ese 

na Estrada da Beira, 144, B. 

T ^ n c r ô n V e n d e _ s e u m 

D completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas. 

Vendem-se também 90 taboas 
de pinho com as seguintes dimens-
sões 2 .60X0/28X0,025 . 

Nesta redação se Diz. 

Gratiíica-se trSgânes-
ta redação um casaco com góla de 
pele preta, que se perdeu no do-
mingo, 15 do corrente e também 
tem uma chave num dos bolsos. 2 

Moveis usados 5̂ 3: 
dades, compra José Bodrigues Ton-
dela, Terreiro de Santo Anto-
nio, 15. X 

M p r i i n í i P^cisa para servi-
I U C U I I K X ço de escritório. 
CASA NEBY, 63, Bua Visconde da 
Luz, 65, 

] M " p j n GUARDA LIVBOS, com 
l r L c l U habilitações para tomar 
conta dnma escrita. 

Precisa-se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

iVrf iT^f í iQTMQ Trespassa-se, 
U A C l U C c l l l d n 0 m e ihor s i 
tio da Alta. Nesta redação se diz. 1 

Maquina Singer™; 
ga, vende se. Bua Sá de Miran-
da, 9. 3 

M n t O P N 4 cilindros, 
XT-Í-V^IV • -1-1 • vende-se no 
Largo da Sota, n.° 6. 3 

M o b í l i a Vende-se uma cama 
l » J . U U l l l d e Uma estante para 
livros em mogno. Nesta redação 
se diz. X 

M f l r p a n n Precisa s e n a 
i r x a i ^ c i i i u ourivesaria Mar 
tios Bibeiro, Sucessores, rua Vis-
conde da Luz. 6 

Pequena quinta 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

Ven-
de 

D r p f l i n Veude-se um prédio 
J f - M C U l U na Couraça de Lis-
boa, com os n.°* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.® andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45-1.°. X 

Precisam-se £5™* 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata-se com José Maria Hen-
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco d'Almedina, 18. X 

q r» rk Vende-se um bom GA-
R I d l l U VEAU, armado em fer-
ro. Nesta redacção se diz. 6 

P i f m n de estudo, a f icar bom 
X I d i l U com pequeno concerto, 
vende-se barato. Também serve 
para ornar sala, estilo antigo. 

Vê-se Avenida Sá da Bandei-
ra, 91. 1 

Professora Precisa se 
para ensi 

nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D. Ana C. Teixeira, 
Freixo de Espada à Cinta. 9 

Professora ^TU6 

res e instrução primaria. Paga-se 
cincoenta centavos por cada lição 
de duas horas. Trata-se na Tra-
vessa da Couraça de Lisboa, 2. 1 

P i n V i e n a ^stão e m v e n d a 2 

L l l l l l d i o i0tes cem 174 agui-
lhadas dos famosos pinhais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos, 
junto da estação do Louriçal, dan 
do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios; são mais de 5 mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir-se com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar-
ronteiro, morador nas Begalheiras 
de Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro, rua Alexandre Herculano, 
169, PORTO. 

Prelo Litográfico 
Com tímpano, quatro pedras ale 
mãs, tintas, vernizes, lápis e 10 
resmas de papel calendrado em 2 
côres, para trabalhos litográficos. 
Nesta redacção se diz. 

T ^ p - p r p n A Vende-se em lotes, 
J . C l 1 C 1 1 U 0 a a e x 0 a o paia 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

D n o „ de 18 anos oferece 
L f c a p d á G o m pratica de solas 

e cabedais, ou para qualquer em-
prego, não se importa de ir pin 
fóra. Dá informações e fiador, 
da Louça, 67, Coimbra. 

S s O P i n I a d i v i d u 0 com bast> 
k j u u i u pratica do comercio 
mercearia, fazendas e miudei 
ofere-se, com o capital de 25." 
esendos, para socio de qualq 
casa de movimento, nesta cidadt. 

Dão-se e exigem-se referendas. 
Carta á redacção a„ SOCIO. 2 

— 1 1 •• i —» 

Trespassa-se chaoql» 
contem loja para comercio, casi 
de habitação e pátio, tudo sito m 
rua do Padrão, 18 a 22. 

Nesta redacção se diz-

Trespassa-se PrajaaS| 
Republica, 37. Trata se na ,rn» 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das í 
ás 18 horas. X 

Trespassa-se S-ffi! 
ra, junto á estacão do caminho d$ 
ferro. Tratar no mesmo. X 

Vendem-se J á 
ferro e madeira, mezas de cabe-, 
ceira e uma maquina Singer. Rui 
da Moeda, 82 2.°. 

V p n r l p _ c . p para construção 
* c i i u c oc o prédio demo-

lido, na rua Quebra Costa e Sub' 
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga, 50, com José Antonio Dias Pe-
reira. 6 

V p n r l p - G p 2 estantesgían-
V t J l l U t J - Í S t ; d e s propri» 

para farmacia, livraria ou papel* 

Vendem-se áZlf<Z 
pedra mármore no Largo da Sota 

6. 3 

R E T R O S A R I A e M O D A S 
SANTOS & DIAS, LIMITADA 

anticipando a abertura do seu estabelecimento na RUA FERREIRA BORGES, 49 e 51, cujas 
obras só permitirão a sua inauguração em Junho proximo, servem, provisoriamente, a sua 

—— Ex.M Clientela na CASA DAS LANS, 67 - RUA VISCONDE DA LUZ, - 69 ~ z z : 

Festas fie M t e n c l o 
Por motivos imprevistos tive-

ram de ser adiadas para os dias 
28 do corrente e seguintes, as 
brilhantes festas e diversões que, 
por iniciativa da benemerita sr.* 
D. Gloria Castanheira, se vão rea-
lisar, em beneficio da Misericór-
dia de Coimbra e da Cruz Ver-
melha. 

Estas festas realisam-se no sa-
lão nobre dos paços da concelho 
e constarão de c h i á americana, 
servido por distinctas meoinas, 
no fim do qual serão executados 
S números do programa, com 
danças; teatro com variedades, 
bailados, recitação, buena dicha, 
serviço de chá, com entradas se* 
paradamente, etc, etc. 

Será uma festa cheia dé atra-
ctivos, a que decerto o publico 
não faltará. 

No átrio dos paços do con-
celho tocará a banda de infanta-
ria 23. 

A direcção do teatro está con-
fiada ao sr. dr. Coutinho d'01i-
veíra« 

No proximo numero nos re-
feriremos mais desenvolvidamen-
te a estas festas. 

RCftCIO RIBEIRO 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANAL1SESDE SANGUE) 

.DAS 2 AS 5, R. VISCONDE. DA LUZ, 13. 

Afititfa docer ía 
O sr. Antonio dos Santos Fon-

seca, acabou com o seu antigo 
estabelecimento de docéi sito na 
rua dos Oatos, um dós mais an-
tigos daqUele genefo, nesta ci-
dade. 

Na mesma casa vai instalar-
ie um novo «tibelccimcato de 
JQfiíftJltâl» 

RELAÇÃO 
SESSÃO DE 17-V-1022 

Apelações eiveis; - Vil» Nova de 
Ourem —Manuel dos Reis e ranlher, 
contra Tereza de Jesus Parreira. Rela-
tor, J. Soares; eacnvío, Quental. 

Tondela — Marcelino Nunes e mu-
lher, contra José Marques Simfles e mu-
lher. Relator, Sá e Mota; escrivlo, Pi-
mentel. 

Apelações crimes: — Montemór-o-
Vílho — O M. P. contra Abilio Jaime. 
Relator, Sá e Mota; escrivlo, Dí Mes-
quita. 

Castelo Branco — O M. P. e Eduar-
do José de Albuquerque Moreira. Re-
Ltor, Pereira Zigalo; escrivlo, Quental. 

Ccvilhí —O M. P. contra Juão Bpr-
rego. Relator, A. M. Gouveia; escrivlo, 
Dá Mesquita. 

Castelo Branco —- Ahraro Antonio de 
Carválbo e o M. P. Relator, J. Sôares; 
escrivlo, Pimentel. 

Oliveira do Hospital — O M. P. Con-
tra Antonio Marques de Figueiredo. Re-
lator, A. L. Freitas; escrivlo, Pimentel. 

Agravo eivei — Penela — Florêncio 
Mineiro e outros, contra JoBé Lopes Re-
go e mulber. Relator, Corte Real; es-
crivlo, Pimentel. 

Desastres no trabalho: — Leiria — 
Manuel Rodrigues, contra Maria Rosa, 
Relator, J. Soares; escrivlo Dá Mesquita. 

Leiria — A Empreza Mineir do Por-
to de Moz. Limitada, contra Manuel Fer-
reira. Relator,A.M. Gouveia; escrivlo, 
Quental. 

Acord&o* 
Escrivlo, Quental t 

Apelação crime: — Oliveira do Hos-
pital — Maria Lia e o M. P. Anulado, 

Escrivlo, Pimentel: 
Apelações eiveis t — Guarda — Joa-

quim Marques dois Santos e mulher, con-
tra Antonio Garvalbo de Gouveia. Con-
firmada. 

Santa Comba Dio—Joaquim da Cos-
ta Antunes e esposa, contra José Pais 
Coutinho e esposa. 

Confirmada, 
Agravo ctveli - Agueda — A Cbra-

panhia das Minas do Vale do Vouga, 
contra a Camara Municipal de Agueda, 

Provido, 
Escrivlo, Dá Mesquitas 

Agravo crime t — Leiria ~ Joaquim 
Sebastllo dos gintoi contra o M< P. 

Y í p o Ç S p o p t 
A Direcção do clnb Tiro e 

Sport, recebe até ás 10 horas da 
noite do dia 20 do corrente, pro-
postas para o arrendamento dó 
restaurante da sua séde. 

As bases do concurso estâft 
patentes no mesmo club, rua da 
Sofia. 1 

Grande Quinta 
Vai vender-se em pfãça parti-

cular aos leirões a grande quinta 
da brasileira, de Pé de Cão. 

São 12 lotes de terra a um 
dos quais será adicionada a casa 
de habitação. 

Quem pretender pode visitãr 
a mesma quinta. 

A praça será anunciada logo 
que esteja concluída a planta da 
referida quinta. X 

AVISO 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores qne não estiverem devida 
mente regularisados, por isso.ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Míaio de 1922.— 
João Augusto S. Favas> 

Compra-se, em bom sitio, 
úom jardim e quinta', com mo-
veis ou sem eles. Também se 
arrenda oií toma de trespasse, 
sob contracto. 

Ofertas por oartá para etta 
ffÉMfity i Joio Alegre, | 

il; i l l 
Para os devidos efeitos, se faz 

publico que, por escritura de no-
ve de Maio do corente ano, lavra-
da a folhas 46-verso, da nota 52 
B, do notário desta comarca dr. 
Calisto, Julio da Cruz Wenceslau 
e Maria do Ceu Gaspar de Carva-
lho, constituíram entre si uma so-
ciedade comercial em nome cole-
ctivo, sob a firma acima referida, 
para o fim de explorar o comercio 
de mercearias, vinhos, arrufadas, 
è outros artigos congeneres, ten-
do a sua séde nesta cidade e o 
estabelecimento na rua dos Gatos, 
números 7 a 17. 

ANUNCIO 

Guarda nacional 
Republicana 

B a t a l h ã o n,° 5 
0 Conselho Administrativo des-

te batalhão, faz publico que no i 
23 do corrente, pelas 13 horas, se 
ha-de proceder á venda em hasta 
publica no quartel da mesma Guar-
da, no Pátio da Inquisição, de 5 
muares que excedem o quadro or-
gânico do referido batalhão. 

Quartel em Coimbra, 15 de 
Maio de 1922. 

0 Secretario, José Rebelo de 
Magalhães, alferes. 

Trespassa-se 
Dm estabelecimento elegante 

dê 3 portas, de armação moder-
na • vitrines, cota on sen fa* 
sendas, na rna Visconde te Lni< 

Éditos de 30 dias 
1 / publ icação 

Pelo Juizo de Direito da 8." 
vara eivei da comarca de Lisboa 
e cartorio do escrivão Angelo Lis-
boa, pretendem Dona Amélia Ri-
beiro de Lima Mateus dos Santos, 
viuva, e seus filhos Henrique de 
Lima Mateus dos Santos, casado 
com Dona Teresa d'Abreu Mateus 
d03 Santos, Dona Amélia de Lima 
Mateus dos Santos e Alpoim, viu 
va, e José de Lima Màteus dos 
Santos, casado com Dona Maria 
José Cardoso Mateus dos Santos, 
habilitar-se a primeira como meei-
ra nos bens do casal comum dela 
e do falecido seu marido Doutor 
Henrique Mateus dos Santos, e os 
restantes como únicos herdeiros 
<ie seu pai, o mesmo falecido em 
15 de Novembro de 1921, na rua 
Alexandre Harculano, 12 1.°, no 
estado de casado com a referida 
Dona Amélia Ribeiro de Lima Ma-
teus dos Santos, sem testamento e 
sem outros d jscendentes além dos 
requerentes Hanrique de Lima 
Mateus dos Santos, Dona Amélia 
de Lima Mateus (tos Santos e Al-
poim e José de Lima Mateus dos 
Saatos, pelo que correm éditos de 
30 dias, que principiarão a con 
tar-se da data da segunda publi 
cação do respectivo anuncio, cl 
tando quaisquer interessados in-
certos, que se julguem com direi-
to de impugnar a pretendida habi 
litação, para na segunda au íiencia 
deste juizo, depois de findo o pra 
so dos éditos, verem acusar esta 
C tação, e na terceira audiência 
posterior á da acusação deduzirem 
» sua impugnação, sob pena de 
revelia* 

As audiências fastem-sô ás ten-
ças e sextas-feiras úteis, no Tri 
bunal da Comarca, instalado 10 
edifício da Boa Hora, na rua Nova 

do Almada, ás 10 horas e 37 mi-
nutos. 

0 escrivão, João Marques Per> 
digão Júnior, 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juis do Civel, Alexaruto 

d'Aragão. 

I - - - - - 1 

salutar, 
^ \ salda dos TEATROS, CINEMAŜ  

Z\ t outros reeintos de tem-. 
í \ peratura agradavel, o frio, 
• chuva, o vento e a humidade 
actuando bruscamente sobre as. 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos mlcrobios que 
são os Indesejáveis hospede* 
habitueis da boca e garganta,drl-' 
glnarn BRONQUITES, GRIPÇSÍ 
OONSTIPAÇÔES, ANGINA», 
t o s s e s , ROUQUIDÕES, «té. 
— Como o v i t é - l a » ? —** 

J 0 f Cisando bons agasalhos, 
reforçados pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r i o da Norutflt |i: 
compostos, da dec i s iva peção 
anti-mlcrobiana. 

|30 ANOS DE BXITOl 

NA 

figueira da ffe* 
TRESPASSA-SE com on SUB 

mobília, ou aluga se durs&te ¥ 
época balnear, pór o sen propri* 
tario dão poder estar á te^ta dele. 
Arrendamento por 8 anos. Reods 
baratà. 

Esta casa também serve piri 
qualquer outro ramo de negortn, 

Para informações, dirigir a Ma-
nuel de Sousa Freitas — Rua 
Viso, f i | iwír* d* 
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P u b l l c a - s e á t s terças, quintas e sabados 

o 

Em virtude de se t e r partido 
na granel de composição ns ma-
m i o em pe s e i s t i a na maquina 
i a das p i p a s do nosso j o rna l 
p s obrigados a dar o nomero 
í loje com 2, do que pedimos des-
culpa aos nossos a s & I a a n t » . 

E m C o i m b r a 

Congresso Beirão 
As noticias que temos recebi-

do de varias localidades impor-
tantes da região, garantem-nos 
que tanto o Congresso Beirão co-
mo a exposição regional que pela 

i mesma ocasião se realisará nesta 
cidade, alcançarão o maior e o 
mais brilhante êxito. 

Os representantes das respe-
ctivas comissões que, em missão 
de propaganda, acabam de per-
òorrer as principais cidades e vi-
las dos distritos de Vizeu e da 
juarda, rttostrarn-se muito satis-
feitos com a boa vontade e entu* 
siasmo que encontraram em to-
da a parte. 

Todos á compita se esforçam 
para que o Congresso e a expo-
sição sejam duas grandes mani-
festações da actividade e do tra-
balho regionais, nos aspectos mais 
interessantes, característicos e úteis 
ao engrandecimento e progresso 
das três Beiras. 

Os representantes das comis-
iões executiva e de propaganda 
do Congresso e da exposição es-
tiveram quarta-feira em Arganil, 
Taboa, Santa Comba, Tondela e 
Vizeu; quinta-feira, em Mangual-
de, Oouveia e Ceia; sexta-feira e 
hoje, na Covilhã, Guarda', Fun-
d5c< Manteigas e Pinhel. 

Em todas estas localidades 
tonferenciaram com as individua-
lidades de maior destaque no co-
mercio, na industria e na agricul» 
tuia, tendo recebido de todas elas 
1$ demonstrações mais cativantes 
de entusiasmo e de boa vonta-
de em auxiliar valiosamente os 
trabalhos do Congresso e da ex-
posição. 

Das Camaraã dos concelhos 
visitados, iguais impressões trazem 
os ilustres e dedicados paladinos 
da causa regional das Beiras. Em 
Vizeu, Oouveia, Ceia, Ouarda e 
Covilhã, nas reuniões efectuadas 
nos respectivos Paços do Conce-
lho, compareceram as figuras 
toais destacantes de todas as clas^ 
ses, que, sem a menor discripan-
cia e animadas do maior amor á 
causa regional, prometeram es® 
forçarém-se pelo mais brilhante 
êxito do Congresso e da exposi* 
çâo, quer apresentando teses in-
teressantes e do maior alcance 
economico, moral e social, quer 
concorrendo com os produtos 
fabris, artísticos e agrícolas, que, 
na exposição, revelarão pelas suas 
formas mais variadas e progressi» 
vas, o desenvolvimento atingido 
pela actividade e pelas iniciativas 
regionais. 
. As comissões devem_ visitar, 
Da pi 
da fl 
dades. 

Em Vizeu, na importante reu-
nião efectuada na Camara, foi re-
solvido fundar ali uma Sociedade 
de Defesa e Propaganda, em tudo 
tytmelhante á desta cidade, e que, 
uma vez organisada, com a de 
Çoimbra se federará ou aliará, 

Í>ara a defesa e propaganda dos 
ateresses dos dois distritos. 

Parece que em Aveiro, Ouar-
da e Castelo Branco se pensa em 
ftzer o mesmo. 

A mata do lagar do Seminário 
já foi entregue ao poder judi-

Clal o processo relativo ao corte 
itfaivo de arvores aia mata do 
( W d o Seminário, 

íroxima semana, a Figueira 
"oz, Aveiro e outras locais 

E M C O i M B R A 

Um mo iíu mento 
aos Mortos 
da Guerra 

A redacção deste jornal, como 
disse no numero em que iniciou 
a subscrição em favor da cons-
trução nesta cidade de um Mo-
numento aos Mortos de Coimbra 
e do seu concelho, na Grande 
Guerra, efectuou já, no dia 15 de 
Maio corrente um deposito das 
quantias que por ela teem sido 
recebi 'as com destino a essa su-
bscrição. 

Encontra-se já depositada na 
Caixa Economica Portugueza a 
quantia de 1.000 escudos que es-
tão rendendo o respectivo juro e 
que só deverá ser dali levantada 
pela Comissão Organisadora da 
construção do Monumento, quan-
do ela se organise nesta cidade. 

Logo que seja recebido o do-
nativo da Camara Municipal de 
Coimbra será egualmente depo-
sitado, seguindo-se os restantes 
depósitos, por quantias eguais, á 
medida -^ue forem sendo^retraí-
dos nesta Redação. 

• • • 
Transporte 2.191 í 55 

Joaquioi Abrantes 2^50 
Luí i BranrJSo *50 
Francisco S-rgio Parreira... 2£50 
Dr. Raul de B Í T O 5á00 
Berajaa icn Ventura 2^50 
Dos s<-s. oficia s em serv'ço 

na Inspecçlo das Fortifica-
ções e Obras Militares, a 
saber: 

Ten.-cor. Me reles Qirtido.. 5100 
Ten.-cor. A. J. Brito Magro.. 2 s S 5 0 

'2.212*05 

Camara Municipal 
Corre com grande insistência 

em Coimbra que o material ad-
quirido para a electricidade pela 
Camara Municipal é o mais caro 
e o mais ordinário que se pode-
ria ter obtido, o que não admira, 
visto o silencio que se tem feito 
á volta deáte assunto e o ter-se 
adquirido muito material sem con-
curso, 

A' Camara cumpre o dever 
de dar explicações sobre o caso, 
que assume todo o aspecto de 
gravidade. 

Mais se diz que a respeito de 
termos toda a cidade iluminada 
a luz electrica, só lá para as ka-
lendaS gregas, e que dos 1.500 
contos do emprestimo já só resta 
o osso. 

P o u c h s P a l a v r a s ' » n f»n nu» M"IM 
MARROCOS 

Um navio portugueè deu d costa em. 
Marrocos. 

È vai dei os marroquinos aprisionam 
os nautas e exigem para os soltar gran-
de soma dj. pesetas. Trabalha a atplo-
macia para evitar o resgate, mas para 
evitar as surprezas os preprietarios da 
barca andam arranjando o dinheiro. 

E asstm os marroquinos pô m Por-
tugal contra eles. 

A sua guerra de libertação tinha por 
cd simpatias. 

O seu gesto de piratas roubou-lhas 
inteiramente. 

Pedem canga, estd de ver, os homens 
do ve\ho Atlas, que atravessam os de-
se tos da historia sem toparem com o 
oásis da sua independendo politica. 

V ano jmidico 
Os quintanistas de Direito rea-

lisam no dia 25, no Palace-Hotel 
do Bussaco, o seu jantar de des* 
pedida. 

Lavra grande entusiasmo no 
curso, tendo^se registado já inú-
meras adesões. 

B A I L E S 
Realisa-se hoje, no Sport Club 

Conimbricense o baile das Flores, 
para o qual nos foi enviado um 
convite, que agradecemos. 

Estão nomeadas duas comis-
sões, uma de damas e outra de 
cavalheiros, que querem tornar 
da noite de hoje, uma noite de 
alegria e de mocidade. 

Festas h lieneScencia no salão la 
Devem ter um brilhante êxito 

as festas que vão realisar-se nos 
salões dos Paços Municipais, a 
principiar no dia 28 do corrente. 

Teem a recomendá-las o fim 
a que se destinam, de beneficiar 
a Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra e a Cruz Vermelha; o 
serem promovidas peia benemé-
rita e distinta dama conimbricen-
se, sr.a D. Gloria Castanheira, 
cujos dotes do seu coração ge-
neroso estão assinalados em ou-
tras festas de cariiade e benefi-
cencia; a cooperação que lhes 
dão o sr. dr. Coutinho d'01ivei-
ra, que nunca recusou o seu va-
lioso auxilio para festas desta na-
turesa, e um grupo de gentis me-
ninas da boa sociedade conim-
bricense. 

Ha ainda a recomendar estas 
festas o facto de nelas serem in-
cluídos interessantes números, 
completa novidade em Coimbra. 

O teatro de variedades para 
bailados, recitação, canto, etc.; o 
chá á americana,,no firujdp qi^a1 

se dançarão danças de sala, e 
ainda outros números interessan-
tes constituirão um conjunto de 
festas que ficarão para sempre 
assinaladas pelo seu brilhante êxi-
to. E' o que os franceses chamam 
Vente de charité. 

Ali se realisam frequentes fes-
tas desta naturesa, sempre muito 
concorridas e cheias de entu-
siasmo, 

Resta que o publico de Coim-
bra corresponda á valiosa inicia-
tiva da consagrada artista sr.' D. 
Gloria Castanheira, concorrendo 
a essas festas e dispensando-lhes 
o obulo que puderem, pois teem 
a excelente aplicação de prote-
ger e auxiliar duas benemeritas 
instituições, 

Haverá também uma exposi-
ção de rosas. 

A direcção do teatro foi con-
fiada ao sr. dr. Coutinho d'01i-
veira. 

ARREMATAÇÃO 8 U C i l l E S 
Confirma-se o que noticiamos 

no nosso numero de quinta-feira. 
Um numeroso , grupo de ci-

dadãos promove um abaixo as-
sinado para uma representação 
que vai Ser dirigida á Camara, 
protestando contra o monopólio 
das carnes, pedindo a rescisão do 
contracto e liberdade de comer-
cio para aquele artigo. 

A representação está sendo 
elaborada por um distinto pro-
fessor da Faculdade de'Direito e 
será entregue na próxima sessão 
a realizar quinta-feira. Todss as 
pessoas que a desejem assinar 
podem faze-lo, até quarta-feira, 
nos seguintes locais: 

Livraria M r ura Marques, ta-
bacarias Trindade, Havaneza e 
Crespo, n'/4 Brasileira, Alvaro 
Castanheira, L l a , Chapelaria Sil-
vano, Espingardaria Central e na 
alfaiataria do Largo do Castelo, 
do sr. Pinto de Figueiredo, 

Aliança Comercial de Miude-
zas, Limitada 

Afim de darem maior desen-
volvimento a esta sociedade e 
melhor corresponder á sua clien-
tejg, aquela firma resolveu crear 
ho Porto, rua Formosa, 200-1.°, 
uma sucursal, a qual está desde 
já habilitada a acompanhar os 
melhores preços do mercado e a 
apresentar um sortido de tal ma-
neira completo que rivalisa com 
o das melhores casas da especia* 
lidade. 

Assim, procura estar ainda 
mais em permanente contacto 
com a industria do norte do p3Ís, 
obtendo com a maior frequencia 
e ao melhor preço todas as novi^ 
dades, de forma a valofisar dia a 
dia o seu já hoje importante sor-
tido, 

RAINHA SANTA 
Como se vão aproximando os 

festejos da Rainha Santa, manda 
a boa razão que nem tudo se de-
ve guardar para a ultima hora, 
o que dá sempre mau resultado, 
e, seguindo este axioma julgamos, 
conveniente ir-se já resolvendo e 
segurando alguns elementos que 
muito importam, e necessários se 
tornam para o bom êxito das 
mesmas testas. 

Nesta ordem de iddas venho 
hoje, com a devida vénia lembrar 
á briosa e ilustrada meza da ir-
mandade da Rainha Santa, que, 
na forma dos mais anos, taça 
desde já o seu convite á irman-
dade de Santa Joana d'Aveiro, 
para se incorporar na procissão 
daqui, solicitando ao mesmo tem-
po, não só a vinda da respectiva 
meza, como do maior numero pos-
sível dos seus irmãos. 

A irmandade de Santa Joana 
Princesa é sem duvida, uma das 
mais importantes da provinda, 
não só pelo seu aceio, boa ordem 
e riqueza das suas alfaias, como 
pelas custosas opas que apresen-
tam, todas da melhor seda e com 
borlas de ouro: também prende 
a atenção a maneira como se apre-
sentam muitos dos seus confrades 
exibindo trajos á certe, isto é: 
sapatos de fivela, meias de sêda 
e calções de setim preto. 

Estamos certos que o convite 
será cavalheirosamente atendido, 
pois a vinda aqui da referida co-
lectividade muito concorrerá para 
o luzimento da nossa procissão, 
que é justamente considerada em 
todo o país como a mais gran-
diosa e extensiva que se realisa. 
Notabilisa-se também pela infi-
nita quantidade de anjinhos, (400 
a 500!) que concorrem, forman-
do como que uma interminável fi-
ta de setinosas e esmaltadas flo-
res, que mais bela e vistosa tor-
nam a procissão. 

Que não haja desânimos, e 
que aumente o entusiasmo e san-
to fervor pela efectivação de tão 
simpatica como religiosa testa, é 
o que sinceramente aconselhamos 
e desejamos• 

E. LEVY. 
* • • 

A comissão da rua Adelino 
Veiga, que Dão S2 poupa a esfor-
ços para imprimir o maior bri-
lhantismo ás festas da Rainha 
Santa, já organisou o seguinte 
programa; 

No dia 6, quinta-feira, ás 11 
horas da manhã, uma banda de 
musica percorrerá as ruas orna-
mentadas e cumprimentará as re-
dações dos jornais. 

A' noite, tocará no Bairro de 
Santa Clara e na rua da Sofia, á 
passagem da procissão, e depois 
desta recolher, tocará no coreto 
do largo das Ameias até á meia 
noite. 

No dia 7, haverá alvorada e 
ao meio dia percorrerá as ruas 
ornamentadas, tocando de tarde 
no coreto da Praça do Comercio, 
e á noite no do Largo das Ameias. 

No dia 8, alvorada e festival 
no jardim do Caes, durante o fo-
go á moda do Minho. 

No dia 9, alvorada e de tarde 
e á noite concerto no Largo das 
Ameias e na rua Ferreira Borges. 

A comissão vai começar a co-
lher as respostas ás circulares 
que dirigiu a varias pessoas, com 
cujo valioso e dedicado auxilio 
conta. 

Dois projectos de lei ECOS DA SOCIEDADE 

Administrador do concelho 
Vai ser nomeado administra-

dor do concelho de Soure, o sr. 
Antonio Teles de Paiva Silvano. 

•«•MB® • ««ta» 
Hô-ario de trabalho 

Somos informados que a Di-
recção do Ateneu Comercial (as-
sociação dos caixeiros),, vai exigir 
das autoridades competentes o 
respeito á lei que lhes concede o 
horário de trabalho e descanço 
semanal. 

i Mata do Lagar do Seminário e 
o Passai do Santo Antonio dos Olivais 

Tendo-se a Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coim! r 
interessado, junto dos parlamen-
tares eleitos por este circulo e do 
Governo, para que a Mata do 
Lagar do Seminário seja cedida 
aos Serviços Florestais do Estado, 
e o Passal de Santo Antonio dos 
Olivais ao Ministério da Justiça, 
para nela ser instalada a Tutoria 
da Infancia, os deputados por es-
te circulo apresentaram quinta-
feira dois projectos de lei com 
esses fins, havendo todas as es-
peranças de que serão aprovados. 
Em tal caso, as referidas proprie-
dades não serão vendidas em 
praça, como já íôra resolvido pe-
lo Ministério das Finanças, o que 
só beneficiará a cidade, visto que 
assim ficará dotada com dois im-
portantes melhoramentos, como 
são a Tutoria da Iofancia e uma 
magnifica Mata com terrenos es-
plendidos para viveiros e ensaios 
silvícolas, de que a 2.a Circuns-
crição Florestal, com séde nesta 
cidade, muito carece, visto que o 
Lhoupal tem sido asst riado e 
quasi destruido pelas continuas 
e impetuosas cheias que o tem 
invadido. 

A Mata do Lagar do Seminá-
rio será repovoada com especies 
arbóreas escolhidas, e o Passal 
de Santo Antonio será adaptado 
á Tutoria, fazendo-se ali grandes 
obras, estando, porém, tudo de 
pendente, repitimos, da aprova-
ção pelo Parlamento dos dois 
projectos de lei. 

Venda de p rop r i edades 
Melhor informados, sabemos 

que não foi nenhum espanhol 
que procurou o sr. Julio da Cunha 
Pinto para a venda dos prédios 
que ele possue na Avenida Na' 
varro, junto do Largo das Ameias. 
Também não se falou em todo 
o quarteirão de casas que ele ali 
tem, no Largo das Ameias e rua 
da Sota, mas simplesmente no 
prédio de habitação do sr. Julio 
da Cunha Pinto e no terreno on-
de esteve o hotel Palace, que lhe 
fica contíguo. 

A importancia pedida não é 
aquela que se tem dito na im-
prensa. 

O intermediário deste preten-
dido negocio é português e bem 
português. A pessoa que preten-
de a referida propriedade ainda 
nem sequer se < ncontrou com o 
sr. Pinto. 

Se este negóciu tivesse todas 
as probabilidades de ser feito, 
não estaria o sr. Pinto a tratar da 
construção do novo estabeleci-
mento que ele vai abrir entre a 
sua casa de residência e o hotel 
Mondego. 

Assim está tudo certa. 

Desastre no caminho de ferro 
Na quinta-feira, proximo do 

túnel da Portela, foi colhido peio 
comboio descendente da Louzã, 
o sr. Antonio da Costa, com es-
tabelecimento de sapataria na rua 
Fernandes Tomaz. 

O sr. Costa que vinha pela 
linha, teve a infelicidade de cair, 
quando o comboio se aproxima-
va, sendo colhido no braço, o 
qual lhe foi amputado no Hospi-
tal da Universidade, para onde 
foi imediatamente conduzido. 

O seu estado é bastante gra-
ve, pois tem ainda importantes 
lesões internas. 

TEATRO AVENIDA 
A apreciada Companhia Cre* 

milda de Oliveira — Chaby Pinhei-
ro, nos dias 24 a 28 do corrente, 
realisa neste teatro a representa-
ção das afamadas peças teatrais, 
Amigo de Peniche, A Maluquinha 
de Arroios, Cama, meza e roupa 
lavada, Bâa gente e Conde Barão, 

ialrirsirlos 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Luis Perei a da Costa 
Dr. Manoel de Carvalho RtbAo de 

Menezes 
Manoel Cclcço. 
Amanhã: 
Emesio Leite Pereha fardim. 
Segunda-feira: 
A menina Maria Adelaide Morais, 

filia do tenente sr. Alexar.dre Morais 
D. Maria Lvha Canais ae Ma-is 
D. Ana Castelo B-oncn Caldeira 
Julio Abrantes Mcchado. 

Doentes 
Estd g-avrmenie doen'e ev L .vos.a 

estremosa mãe do nosso bom amigo sr. 
João da Silva Constantino. 

Desejemos d venerenda senhora rá-
pidos melhoras. 

Fernandes Imito 
: : : ÂurelianQ Vieyas 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

flua Visconde da Luz, 88 

A i n á a o cr ime de Ser razes 
Ex.™0 Sr. D". Cunha e Costa. 

— A pag. 70 das Breves explica-
ções, para que chamaram a mi-
nha atenção, dizem v. ex.a<: «Sa-
bendo que S. Ex.a Rev.raa o Sr. 
Bispo Conde se interessava pelo 
acusado J. de B. não deram se-
quer um passo para contrariar 
essa atitude". 

Não me admiro de que V. 
Ex.a afirmem esse interesset por-
que também tal boato chegou ao 
meu conhecimento. 

Mas a verdade é que nem di-
recta nem indirectamente prote-
gi os réos antes do julgamento, 
nem por êles pedi ou autorisei 
alguém a pedir a ninguém. 

Assinei, é certo, o pedido de 
indulto, no domingo quando ain-
da não tinha noticia de comícios 
e arruaças. 

Devo também dizer a V. Ex.* 
que o texto da petição que assi-
nei, assim como mais duas Au-
toridades, foi especial (segundo 
soube depois) e não tinha a me-
nor palavra ofensiva ou de me-
lindre para pessoa alguma.— 
Coimbra, 18 5 - 9 2 2 . - D e V. Ex.8 

Cr," Ven„ i Manuel, Bispo de 
Coimbra. 

Pinheiro exemplar 
O pinheiro da quinta da Boa-

Vista, que ha tempo foi partido 
por um forte vendaval, foi vendi-
do, tendo o comprador já gasto 
com ele, no córte das arrancas, 
mais de 600 escudos. 

Era um exemplar magnifico, 
como não haverá outro neste 
concelho. 

O seu tronco junto ao solo 
mede de grossura mais de 6 me-
tros, 

O comprador vai oferecer ao 
museu de Botanica um bocado 
desse tronco. 

Agressão á saçholada 
Na freguesia da Ega. foi agre-

dido á saçholada, Albino Branco 
Lazares, dali, que ficou com o 
craneo fracturado. 

Recolheu ao Hospital da Uni-
versidade. 

Hidròíobia 
Ante-ontem foi mordido por 

um cão raivoso, o sr. Salvador 
dos Santos, proprietário da escola 
de tiro, da Insua dos Bentos. 

O cão hidrofobo mordeu effl 
muitos animais da sua eâpecie. 

Obituário 
Faleceu esta noite o sr. Dr. 

Manuel Joaquim Massa, antigo 
secretario geral do governo civij 
deste districto, 



GAZETA DE COIMBRA' D E 2 0 D E M A Í O D E 1 9 2 2 

R E T R O S A R I A e 
SANTOS & DIAS, LIMITADA 

anticipando a abertura do seu estabelecimento na RUA FERREIRA BORGES, 49 e 51, cujas 
obras só permitirão a sua inauguração em ]unho proximo, servem, provisoriamente, a sua 

Ex.ma Clientela na CftSfi DAS LANS, 67 - RUA VISCONDE DA LUZ, - 69 

Armação e utensílios de 
mercearia e vi-

nhos, vende-se na mercearia Flôr 
do Calhabé, á passagem de nivel. 2 

A 1 v i í « Q r a a d ã 0 s e a <Iuem 

z i i v i y a i a o entregar nesta 
redacção uma pulseira de prata, 
grossa, com 2 cabeça de leão. 1 

Ajudante de farmacia ofe 
rece-se para 

Coimbra, com 12 anos de pratica, 
dando boas referencia. Carta á 
Gazeta de Coimbra a R. L. L. 2 

A r m a 7 o m Precisa se,com 
i ^ l l l J d Z í C U l armação que 
possa servir para papelaria. Res 
posta com as iniciciais C X A. X 

Arrenda-se 
predio construído de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir-
ma, Carrêlo, Bela & Cristino, Li-
mitada, na Praça do Comercio. X 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tnbo de aspiração 3, 
Vende-se. CASA NERY, rua Vis 
conde da Luz. 

F t a l f ã n c a * x o t e s 6 t e r s a s 
U a l t í t U , estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira & Filhos. 

T ^ n m V l Q aspirante-premente 
J J U I l i u a c o m yolante, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101-103—Coimbra. X 

Alugam-se 2 andares 
V e l o d çom quintal, juntos ou 
separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 54, servindo qualquer deles 
para familia numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

Casa grande e mo-
r l p r r m Arrendam-se na baixa 
U .C1 l i a e e m r n a m u i t 0 comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m S 0 * 
iOm e tres salas com 461 *6 , m 50 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

P í í Qíl aluga-se para uma fami-
i v t l o a lia c o m e divisões e alu-
gam-se também quartos. Dirigir, 
Rua Candido dos Reis, 5. 2 

Casas Vendem se sitnadas 
na rna do Loureiro, 

Com os n.0 ' 5i 53 e 89 61. 
Trata se no Bairro de Santa-

na, 26. 2 

f a m a * a f g a d e m o 8 a o macis-
u a i u a g 0 ) c o m colchões d e 
arame e de 13, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

f V o Q ri Q precisa-se com ar 
\ j i c a u u g e n c i a n o Dàfundo 
dos Olivais. 3 

Contabilidade p
E
r
nS 

ê rápido de Escrituração Comer 
ciai, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado 
Também se encarrega de Monta 
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa-se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. 8 

Empregado pJ0rrai0e,s escri 
de-

vidamente habilitado e com prati-
ca, oferece se. Carta a esta reda 
cç5o ás iniciais E. M. I 

F n c r â f » Vende-se um fogào 
x u ^ a u completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas, 

Vendem-se também 90 taboas 
de pinho com as seguintes dimens-
õ e s 2 ,60X0/28X0,025 , 

redaclo Dii, 

Empregadas pa"0
se
d
r
e-

escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

Farmacia C0K"» -se em 
Coimbra ou 

proximidades. 
Carta á Gazeta de Coimbra, 

a R. L. T. 2 

Fogão circulardv
e
e
s
ne 

na Estrada da Beira, 144, B. 

Gratiíica-se fregarnes-
ta redação um casaco com góla de 
pele preta, que se perdeu no do 
mingo, 15 do corrente e também 
tem nma chave num dos bolsos. 1 

Guarda-livros K; 
Praça do Comercio, 06-67. X 

Moveis usados 
dades, compra José Rodrigues Ton-
dela, Terreiro de Santo Anto-
nio, 15. X 

I V T p n i n í } precisa para servi-
í r i c l l i l K l ço de escritório. 
CASA NERY, 63, Rna Visconde da 
Luz, 65, 

M p i n GUARDA LIVROS, com 
l v X c l U habilitações para tomar 
conta duma escrita. 

Precisa-se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

Maquina Singer™; 
ga, vende se. Rua Sá de Miran-
da, 9. 2 

M n t n F "NT 4 c i l i a d r o s > 
i T x u i u j. • • vende-se n > 
Largo da Sota, n.° 6. 2 
M n h i l i n Vende s e I V J L O U l l l d e u m a e s 
livros em mogno, 
se diz. 

uma cama 
estante para 

Nesta redação 
X 

M a r z a n o P r e c i s a s e n * 
x v x a i ourivesaria Mar-
tins Ribeiro, Sucessores, rua Vis-
conde da Luz. 5 

Pequena quinta^" 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de babi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

D r P f l i n Veuae-se um predio 
I a C L t l U n a Couraça d e Lis-
boa, com os n.0i 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas fartadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n. ' 45-i.°. X 

P r P P I Q a m - Q P pintores d a 
l i c u i o a u i o C construção 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata se com José Maria Hen 
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco d'Almedina, 18. X 

P i r ^ h n i a Estão em venda 2 
r l l l l l d l » i o t e s c o m 174 a g u i . 
lhadas dos famosos pinbais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos, 
janto da estação do Louriçal, dan-
do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios; são mais de o mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir-se Com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar 
ronteiro, morador nas Regalheiras 
de Lavos, 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro, roa Alexandre Herculano, 
109, PORTO, 

Professora 

p; o ri r» Vende-se um bom GA-
L I d l l U y E A U > a r m a ( i o em fer-
ro. Nesta redacção se diz. 5 

Precisa se 
para ensi-

nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D. Ana C. Teixeira, 
Freixo de Espada á Cinta. 8 

Prelo Litográfico 
Com timpano, quatro pedras ale 
mãs, tintas, vernizes, lápis e 10 
resmas de papel calendrado em 2 
còres, para trabalhos litográficos. 
Nesta redacção se diz. 

n P A r r A n n Vende-se em lotes, 
_L t 5 1 1 C 1 1 U o a a e x 0 ao Pala 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

de 18 anos oferece se, 
com pratica de solas 

e cabedais, ou para qualquer em-
prego, não se importa de ir para 
fóra. Dá informações e fiador. Rua 
da Louça, 67, Coimbra. 1 

^ n p i n ^dividno com bastante 
k j U C I U pratica do comercio de 
mercearia, fazendas e miudezas, 
ofere se, com o capital de 25.000$ 
escudos, para socio de qualquer 
casa de movimento, nesta cidade. 

Dão-se e exigem se referencias. 
Carta á redacção a SOíIO. 1 

Trespassa-se bloque 
contem loja para comercio, casa 
de habitação e pátio, tudo sito na 
rua do Padrão, 18 a 22. 

Nesta redacção se diz. 2 

Rapas 

Trespassa-se pjjj;; na 
da 

Republica, 37. Trata se na rua 
Martins de Carvalho, 2 - 1 . d a s 9 
ás 18 horas. X 

o Hotel 
da Bei Trespassa-se 

ra, junto á estacão do caminho de 
ferro. Tratar no mesmo, X 

Trespassa-se estabe-
lecimen 

to de papelaria no Largo de S 
João, 18. 3 

Trespassa-se 
situado na Fernandes Tomaz, 2, 
4. 6 (antiga rna das Fangas) por 
o seu dono não poder explorar 
devidamente, por falta de saúde 

V P T I H P - Í I P para construção 
V C l l U C 5c o predio demo-

lido, na rua Quebra Costa e Sub 
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga, 50, com José Antonio Dias Pe-
reira. 5 

V p n r l p - s i p 2 estantes gran-
' c n u c des próprias 

para farmacia, livraria on papela-
ria. 2 

Vendem-se re 
dondas com 

pedra mármore no Largo da Sota 
n.° 6. 2 

Vende-se barato 
um automovel MAXWEL, 4 cilin 
dros, magneto Bosch, carborador 
Zenith, reparado de novo, capota 
nova, bem calçado e bom funcio 
namento, vende se por 5.500)500, 
por não ter garage e o dono não 
poder guiar. 

Informações, rua da Louça, n.° 
36.— Coimbra. 5 

Y a r i f \ a * , ç i c i madeira de pi-
t e i i u c nijo e choupo. 

Alfredo Marqnes Manso, na secre-
taria da Universidade! das 11 às 
16 horas, a 

Venfla fle pro-
priedades 

No dia 28 do corrente mez de 
Maio, pelas 12 horas, vender-se-
hão em praça particular, ao apea-
deiro dos Casais do Campo, subur-
bios de Coimbra, as propriedades 
seguintes: 

a ) Uma quinta que sa compõe de parte urbana e rús-
tica, sendo aquela composta de c a s a de habitação com currais e 
telheiro; e e s ta composta de terra de terra de semeadura alta e 
baixa, eira, pomares de rega e sequeiro, arvores de fruto e ou-
tras, tendo anexos um olival e um pinhal. 

Méde 124 aguí lhaaas ou sejam mais de 10 geiras. E' 
situada no Outeiro, fregues ia de Ribeira de Frades, a 5 minutos 
do apeadeiro dos Casais , na linha de ferro Coimbra-Figueira da 
Foz. E' marginal da estrada de maedam dos Casa i s a Cerna-
che, onde tem um c h a f e n z publico, à beira da referida estrada. 

b ) Uma c a s a com quintal, currais, telheiro, eira e 
arvores de fruto, sito ao apeadeiro dos Casais . 

c ) Uma terra de semeadura, com II aguilhadas, s ita 
no Campo, iímste dos Casais , ao Pétairo. 

d ) Uma terra de semeadura com 8 aguilhadas, no 
Gampo, limite dos Casais , a o s Cascalho. 

Para informações: Joaquim 
Pereira Plácido, Casais do Campo. 

José da Costa Braga, rua Dr. 
Pedro Róxa, 1. Coimbra. 

Desnatadeiras papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BIENER £r C.% Lim.da 

ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175 2.° 
ARMAZÉM - Rua da Sofia, 98-100 

A T E K C A O 
Bacalhau Partuses, flnTsslmo de VIAlfA. . 

Ais licor BRANCO, multo fluo, kllo . . . 1$35 

Anuccr AMARELO, multo fino, kiio . . , l $ 2 0 

Anucor t m a r t l o CLARO l $ 3 0 

Marmelida, átimo, f iníss ima 2 $ 2 0 

Só na antiga casa GAITO & CANAS 
BISARRO, GiSMRO d CO!, LDA. 

1 , H U 7 * I D O C E G O , 7 

Antonio dos Santos 
F o n S C C r ) participa aos seus 

fregueses que pas-
sou a sua antiga Confeitaria, mas 
continua a fabricar, no 1.° andar 
da sua casa, os mesmos artigos dé 
arrufadas, bolos de Santana, mar* 
melada, geleia e pasteis. 

Entrada, Travessa da Rua dos 
G a t o á f 1 * - C O I M B R A * 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Pelo Juizo de Direito da 5.' 
vara eivei da comarca de Lisboa 
e cartorio do escrivão Angelo Lis-
boa, pretendem Dona Amélia Ri-
beiro de Lima Mateus dos Santos, 
viuva, e seus filhos Henrique de 
Lima Mateus dos Santos, casado 
com' Dona Teresa d'Abreu Mateus 
dos Santos, Dona Amélia de Lima 
Mateus dos Santos e Alpoim, viu* 
va, e Jjsé de Lima Mateus dos 
Santos, casado com Dona Maria 
José Cardoso Mateus dos Santos, 
habilitar-se a primeira como meei-
ra nos bens do casal comum dela 
e do falecido seu marido Doutor 
Henrique Mateus dos Santos, e os 
restantes como nnicos herdeiros 
de seu pai, o mesmo falecido em 
15 de Novembro de 1921, na rua 
Alexandre Herculano, i2-i.°, no 
estado de casado com a referida 
Dona Amélia Ribeiro de Lima Ma-
teus dos Santos, sem testamento e 
sem outros descendentes além dos 
requerentes Henrique de Lima 
Matens dos Santos, Dona Amélia 
de Lima Mateus dos Santos e Al-
poim e José de Lima Mateus dos 
Santos, pelo que correm éditos de 
30 dias, que principiarão a con-
tar-se da data da segunda publi-
cação do respectivo anuncio, ci-
tando quaisquer interessados in-
certos, que se julguem com direi-
to de impugnar a pretendida habi-
litação, para na segunda audiencil 
deste juizo, depois de findo o pra-
so dos éditos, verem acusar esta 
citação, e na terceira audiência 
posterior á da acusação deduzirem 
a soa impugnação, sob pena de' 
revelia. 

As audiências fazem se ás ter-
ças e sextas-feiras úteis, no Tri-
bunal da Comarca, instalado no 
edifício da Boa Hora, na rna Nova 
do Almada, ás 10 horas e 37 mi-
nutos. 

0 escrivão, João Marqws PeU 
dtgão Júnior, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Alexanirt 

d'Aragao. 

Precisasse 
COSTUREIRAS que saibam 

trabalhar em camisas para ho-
mem. 

EMPREGADAS para serviço 
de balcão, oalxa e escritorio. 

EMPREGADO para modas. 

Armazéns do Chiado 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe« 
nhores que não estiverem devida-
mente rpgnlarisados, por issoificaffl 
avisados todos os mutuários a vi-
rem pagar os seus juros até 3i de 
Maio. 

Coimbra i Maio de 1922.— 
João Augusto S, Favas. 

Trespassa«se 
Om estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem faxendas, na rna 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacçStf. 

f O R W I C Í S s ^ 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

N ã o falha* O a r a a t c s c 
Farmacia Nazarettí 

Santa Clara - Colmfer» j 



ias 6 a 11 de Julho 
Terça-feira, 23 de Maio de 1922 
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EM COIA1BRA 

FO CONGRESSO BEIRÃO 
E A 

EXPOSIÇÃO REGIONAL 
A SUA ACTIVA PROPAGANDA. 
ESTinCILOS E ENTtISIASAO. 
ALGClttAS CONSIDERAÇÕES. 

Estão assumindo a maior 
r intensidade e vibração os tra-
[e balhos do 2.° Congresso Bei-

rão e da Exposição, que, como 
se sabe, se realisarão nesta ci-
dade nos dias 30 de Junho e 
-1, 2 e 3 de Julho, prometendo 
asâumir o maior brilhantismo 
e o mais alto alcance, para hon-

, ra e gloria de Coimbra e de 
toda a região das Beiras. 

São as melhores e as mais 
animadoras as impressões que 

' trazem os ilustres membros 
fàas comissões que, pelos dis-
tritos de Vizeu, Ouarda e Cas-
telo Branco, andaram em acti-

inteligente e ardorosa pro-
^ igandá da causa regional, 
que é a causa de todos os ho-

mens que conscientemente tra-
balham e altiva e honestamen-
te afirmam as suas energias e 
i iniciativas, em prol do pro-
gresso e engrandecimento das 
Beiras, o torrão bemdito e belo 
da mais forte, empreendedora 

, e laboriosa gente de Portugal. 
De todas as cidades, vilas 

e aldeias que visitaram, só tra-
trazem esses ilustres pioneiros, 

, incentivos e estímulos, que lhe 
dão a mais segura garantia do 
bom êxito do Congresso e da 

• Exposição, quer no campo das 
l actividades industrial, agrícola 
, e artística, quer nos domínios 

da inteligência e do saber, que, 
• nos três distritos triunfalmente 
| percorridos, norteiam e fecun-
, dam os esforços e as energias 

de todos os beirões, que ho» 
" nesfa e infatigavelmente traba-
lham, para fazer progredir e 
l prestigiar a Patria. ( 

• • • 
No Congresso, serão apre-

' sentadas teses do mais alto in-
teresse economico e do mais 
alto alcance moral e social para 

• o futuro progresso das Beiras. 
Na Exposição, ver-se-hão 

08 mais afamados e finos pro-
• duetos fabris e agrícolas das 
1 três Beiras, bem assim as mais 
• belas idealisações da arte apli-
cada, Industriais, artistas e la-
vradores, aí exporão os artigos, 

1 objectos e generos da sua cria-
r çâo abençoada. ) ; * ,, 
ratem • • • 

0 2.° Congresso Beirão e 
a Exposição, já ninguém tenha 

' duvidas, serão em tudo dignos 
• de Coimbra, que vai ter a gran-
' de satisfação e a grande honra 
; de receber; dentro dos seus 
.tpuros, milhares de beirões, 
. que aqui virão afirmar a sua 
-Miidariedade e a sua fé nos 
JflHttodí * fesufgímento da 

Nação, pelo revigoramento da 
raça portuguesa, que nas pro-
víncias encontra indelevelmen-
te escritas as mais honrosas 
paginas da historia patria, é 
sente palpitar a mais vivida 
esperança do seu futuro. 

Satisfeitos com os brilhan-
tes resultados da primeira jor-
nada, vão os ilustres e esfor-
çados paladinos da causa re-
gional das Beiras, continuar a 
sua benemerita missão de pro-
paganda, visitando agora outras 
terras, no distrito de Aveiro, 
bem assim a Figueira da Foz 
e algumas vilas deste distrito, 
esperançados de que colherão 
na Segunda ètape do seu patrió-
tico e elevado apostolado a, 
mesma soma de boas impres-
sões e as mesmas garantias de 
feliz êxito, para o Congresso e 
para a Exposição. 

Coimbra, a capital justa-
mente consagrada dás tres Bei-
ras, não pode ser indiferente a 
obra tão cheia de amor, nobreza 
e préstimo. 

O seu nome e o seu pres-
tigio, como Cidade progressiva 
e hospitaleira, hoje mais do 
que nunca estão á prova. 

Urge, pois, não perder 
tempo 1 

Apertemos bem estreita-
mente as mãos e enfeixemos 
nos mesmos anhelos os nossos 
corações jubilosos. 

Trabalhemos todos unidos 
e animados da mesma fé, para 
o feliz êxito do Congresso, 
para o bom sucesso da nossa 
grande Exposição regional. 

A velha , alma das Beiras 
rejuvenesce e vibra de forte 
emoção i 

Portugal renasce para as 
lutas do trabalho fecundo das 
fabricas e dos campos, tendo 
como principal esperança do 
porvir —as suas ricas e labo-
riosas provincias. 

Que por toda a parte, pois, 
se grite: 

Vivam as Beiras I 
Viva o regionalismo Bei-

rão! 
Viva Coimbra I 

LEUNAM, 
• • • 

São diversos os locaes que 
vão ser escolhidos para a Expo-
sição, que, sfgundo nos consta, 
será instalada nos edifícios da 
Associação Académica, da Fa-
culdade de Letras e da Camara, 
no claustro de Santa Cruz, e 
nò Campo dos Bentos, etc., 
por onde serão conveniente* 

mente destribuidas as suas va-
riadas secções. 

No dia 15 do proximo mez, 
começarão a chegar a esta ci-
dade muitas fazendas das fabri-
cas da Covilhã, Gouveia, São 
Romão, etc., em numerosos 
vagons. 

De Vizeu, são bastantes 
os expositores de caiçido e de 
ourivesaria. 

Devem ser também nume-
rosíssimos os expositores de 
vinhos, azeites, queijo e man-
teiga, bem assim de gados e 
aves de vários pontos da re-
gião das trez Beiras. 

As comissões encarregadas 
das varias secções trabalham 
afanosamente. 

Os alojamentos para os 
congressistas e forasteiros tam-a 

bem teem merecido a maior 
atenção á respectiva comissão, 
sendo oportuno convidar os 
particulares que disponham de 
quartos, a que façam as suas 
indicações na sede da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, 
das 13 ás 16 horas, com todas 
as condições a estabelecer, por 
cama e meza, ou só quarto. 

Essas indicações serão tam-
bém aproveitadas para os foras-
teiros que venham assistir ás 
festas da Rainha Santa. 

Quanto aos transportes, 
confia-se em que o sr. Comis-
sário de Policia providenciará 
para que sejam tabelados os 
preços de carros e automoveis, 
evitando-se assim escandalosos 
abusos, que só serviriam para 
desgostar os forasteiros e con-
gressistas. 

V 
m C O i M B í ^ 

D R . G O M E S T E I X E I R A 
O ilustre sábio Dr. Gomes 

Teixeira, ,no seu discurso de agra-
decimento em Madrid peias ho-
menagens que ali recebeu de 
doutorando na Universidade Cen-
tral, fez varias elogiosas referen-
cias á Universidade de Coimbra, 
afirmando terem os dias mais fe-
lizes da sua vida aquele em que 
recebeu o grau de doutor na ve-
lha Universidade portuguesa, e 
aquele em que recebeu igual 
honra na Universidade de Ma-
drid. 

O sr. Dr. Gomes Teixeira é 
um grande amigo da nossa Uni-
versidade e nunca perde a oca-
sião de o afirmar. 

• * • 
A Faculdade de Direito diri-

giu para Madrid o seguinte tele-
grama : " Dr. Gomes Teixeira, 
Universidade Central, Madrid.— 
A Faculdade Direito de Coimbra 
associa-se comovidamente á jus-
ta homenagem da Universidade 
Central de Madrid e saúda V. 
Ex." com a maior efusão. — Oub 
lherme Moreira.» 

E M V I A G E M 
Estiveram entre nós os srs. 

Antonio dos Santos Moraes, e seu 
cunhado Antonio Rebelo Matos, 
únicos proprietários da concen* 
trada firma Manuel jeronimo de 
Matos, Sue/", da C ovilha, que 
vieram a Coimbra, Porto e Lis-
boa, com o único fim da monta-
gem de agencias das suas fabri* 
cas e àrmazetn, nestas cidades. 

Pedimos a leitura do inttneio 
que hoje pubiiçatnos ao nosso 
jornal; 

Um monumento 
aos Mortos 
da Guerra 

A ideia comovente e patriótica 
de homenagenar nesta cidade os 
Mortos na Grande Guerra, com 
legitimo desvanecimento o dize-
mos, está encontrando da parte 
do publico desta terra as provas 
mais sinceras da sua simpatia, a 
manifestação mais espontanea da 
sua solidariedade. 

Assim no-lo demonstra o fer-
voroso patriotismo com que ele 
vem auxiliando a subscrição pu-
blica pelo nosso jornal iniciada 
em favor do cumprimento desse 
dever. 

E muito embora nós conside-
remos que os auxilies até agora 
recebidos representam sómente 
tfrfta' minima parcela do esforço 
a conseguir, cabe-nos egualmente 
o dever de afirmar que ha todas 
as razõss para crêr que ela não 
será postergada, que não será 
discurada. 

Não. O povo de Coimbra que 
é generoso, que sempre tem de-
monstrado o seu alto civismo, o 
seu acrisolado amor em prol das 
nobres iniciativas, estamos crentes 
que cumprirá honrosamente o seu 
dever dando todo o seu possível 
apoio á merecida glorificação para 
que a Qazeta de Coimbra trabalha 
com toda a sinceridade do seu 
empenho, seja conseguida nesta 
cidsde. 

Já a vila de Seia e a cidade de 
Tomar tratam, também, com sin-
ceri lade e respeito, de comemora 
rem condignamente o heroismo 
dos seus militares mortos na 
Guerra. 

Justo é, pojs, confiar que, agora 
que a nossa iniciativa está em via 
de realisar-se, que na sua conse-
cução estão cavados os seus fun-
damentais alicerces, Coimbra 
aproveite este ensejo para que o 
seu patriotismo seja manifestado, 
ajudando-nos no cumprimento 
do dever a que gostosamente nos 
impusemos de trabalhar para que 
nela se realise a honrosa glorifi-
cação devida aos valentes solda-
dos desta cidade mortos nos 
campos da hoHra. 

Possuímos a absoluta certeza 
de que este dever patriotico será 
dignamente cumprido. 

Possuímos a mais inteira con-
fiança que o imarcessivel patrio-
tismo da gente de Coimbra não 
deixará morrerá mingua de auxi-
lio tão nobre e tão merecida 
homenagem. 

Assim o esperamos, certos e 
confiantes de que, uma vez mais 
ele seja manifestado com honra 
para o seu nome e com brilho 
para as suas tradições. 

• • • 
Transporte 2.212^50 

Julio Sdi alva Júnior 1 #00 
Aiiibii Rimos 255" 
Ou.lherme Agris 2550 
Comtintin Fernsnáes (Brasil 2f00 

Donativos entregues pelo 
nosso amgo, sr. tranct co 
Qomes, a saber: 
Manuel da Cone- ição Mendes 20500 
M. Ferreira '...,. . . . » 2550 
Miguel M. OuenagiS 2550 
José Ferreira Pratas 2550 
Alberto Carlos Sousa Ccr-

tezío 2550 
Augusto Alves de Carvalho. 2*50 
Joio Bastos 2/50 
Francisco Oome3 5500 
f. di Cunha Matos . . . . . . . _ 10500 

DESORDENS EM SEMI DE 
Em Semide, concelho de Mi-

randa do Corvo, teem-se dado 
alguns motins porque um pro* 
prietario tem pretendido cortar a 
agua destinada ao abastecimento 
dQ PÔVQj 

)WM 
Soldados d'Infantaria portuguesa 
caídos sobre os campos de batalha, 
não vos fez vacilar toda a metralha 
tantas vidas ceifando com fereza! 

Das trincheiras, a vida de rudeza, 
levastes co'a alegria que se espalha, 
honrando a farda que vos foi mortalha 
e a que a vossa bravura deu nobreza. 

Em paz dormi o sono derradeiro, 
cobertos pela palma da vitoria 
que deu a justa paz ao mundo inteiro; 

conquistastes a vossa e nossa gloria 
morrendo como morre um bom guerreiro: 
— deixando a vida para entrar na historia! 

Do Livro de Ouro da Infantaria.) 

JOÃO DA CUNHA BELEM 
TENENTE CORONEL DE INFANTARIA. 

ântonlo Dias Correia, casado, 
comirciants , com esorlterio na rua 
Ferreira Borges, 42-1.°, desta ci-
dade, vem per esta forma m i a r 
qualquer pessoa a oonprovar as ir-
regularidades OH esbanjamentos por 
si praticados e de que tenfia coiiíe-
Gimenío, sob pena de ficarem tidos 
e l i a d o s como caluniadores sem 
escrupulos e perigosos mistificado-
res aqueles que, ultimamente, para 
a consecução de determinados fins, 
assacado as maiores t o r p e s a s . — 
Alfredo Dias Correia. 

ANTONIO DE BARROS 
TAVEIRA 

A Direcção da Companhia 
Nacional de Portugal e Colonias 
diguou-se manifestar ao sr. Anto-
nio de Barros Taveira, seu geren 
te nesta cilade, a consideração 
que lhe deve pela inteligente e 
activa administração que exerceu 
na séde de Coimbra durante o 
longo periodo tíe 28 anos, paten* 
teando-lhe, num honroso oficio, 
os seus ag adecimentos pela ma-
neira como sempre se conduziu 
de forma a merecer a confiança 
daquela companhia. 

Felicitando aquele nosso ami-
go pela merecida justiça que aca-
ba de lhe ser feita, devemos lem-
brar que á sua actividade, zêlo e 
competencia se devem as profun-
das reformas da Fabrica da Es-
trada da Beira, cuja instalação o 
sr. Taveira dirigiu desde o inicio, 
e onde sempre se revelou como 
administrador de raras aptidões 
e competencia. 

FESTA DA FLOR 
Um numeroso grupo de da-

mas do Porto tinha resolvido fa-
zer ali a festa da flor, em benefi-
cio da Cruz Vermelha. 

Sabendo, porém, que o pro-
ducto desta festa seria enviado 
para a Cruz Vermelha de Lisboa 
e não designadamente para a 
Cruz Vermelha do Porto, desis* 
tiu de fazer essa festa, 

Efectivamente não faz bom 
sentido obter receitas em terras 
onde tantas Instituições de cari» 
dade lutam com falta de meios, 
em favor de iostituiçôw doutras 
localidades* 

Poucas Palavras > y v t i i n i m u n > > i 
O CINTO DA ACADEMIA 

Mal a tuna Académica regresse da 
sua peregrinação de beleza, o orfeon de 
Cotmb a visitará Lisboa. 

Vãs novamente cantar d capital, es 
rapazes d* Coimbra. 

E Lisbôa vai recebe-los cercando os 
de todo o carinho. 

Na verdade eles continuam a grande 
obra de Arroyo e a mais moderna de 
Jcyce. 

Depois dessa viagem dlssolve-se o 
orfeon. 

O Estado não paga ao dr. Elyas 
de Aguiar, vai para dois anos, os seus 
ordenados de mestre de musica da Fa-
culdade de Letras. 

E assim se perderá essa organiza-
ção espUltual da Academia que, pof 
tanto tempo, revestiu d decadência cres-
cente rias outras ge ações. 

Intrislece pensar que ninguém se 
levanta a protestar contra esta demoli-
ção. E no entento, se tudo ossim conti-
nuar, paaroso e ofendido, o regente 
retira-se p ra a sua aldeiastnh , e o 
orfton de Coimbra deixará de contar e 
ue erguer o nome desta cidade t da 
sua ocadrmla 

Deixarão os rapazes de cantar as 
Undas cançôss de Portugal, e hão en-
grossar a corrente dos que discutem 
pelos ofèi as miseráveis coisas da 
pirata-Íj politica. 

Temtna uma obra de belczi, espi-
ritual, emotiva e linda, e começará dt 
medrar mais vermelha e violenta a cha-
ma de paixões entupidas que divorciam 
a mocidade. — Sãj sempre assim os 
erros dos governantes. 

FESTAS da RAINHA 
SANTA ISABEL 
No domingo reuniu-se a As» 

sociação Comercial para tratar 
das festas da Rainha Santa, re-
solvendo-se mais uma vês, por 
unanimidade, dár-lhes todo o 
apoio para que elas resultem bri-
lhantes, identificando-se a sua pro-
paganda e trabalhando com acti-
vidade junto da comissão cen-
trai. 

A Junta de freguezia de San» 
ta Cruz resolveu, na sua sessão 
de domingo, iluminar a electrici-
dade a frontaria da igreja de San-
ta Cruz. 

A procissão de quinta-feirt 
irá até á igreja do Carmo, na rua 
da Sofia. 

A grande girandola de quinta-
feira, lançada no momento em 
que a imagem entra na cidade, 
será de 500 dúzias de foguetes 
das mais variadas côres. 

O distinto escultor sr. Teixeira 
Lopes, autor da veneranda ima-
gem da Rainha Santa virá a Coim-
bra assistir ás festas, mandando 
antes disso um dos seus artistas 
para colar no manto da imagem 
as pedras que lhe faltam, pedido 
que lhe foi feito pela mêsa d | 
Confraria, 
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SANTOS & DIAS, LIMITADA 
anticipando a abertura do seu estabelecimento na RUA FERREIRA BORGES, 49 e 51, cujas 
obras só permitirão a sua inauguração em ]unho proximo, servem, provisoriamente, a sua 

= Ex.ma Clientela na CASA DAS LANS, 67 - RUA VISCONDE DA LUZ, - 69 =r 

Um escolho da vida 
Escute, leitor, o que lhe vamos di-

zer: até ao doze ou treze anos, seus fi-
lhos tiveram uma saúde invejável mas 
depois começaram a definhar. As cores 
do rosto, murcharam, os olhos tornaram-
se-lhes baços a pisados, e as pobres 
crianças nào tardaram a ficar tristes e 
enfezadas. 

Prestem muitíssimo cuidado a esses 
sintomas, que revelam uma coisa que os 
pais mais que tudo devem recear, para 
seus filhos, nesse periodo da existencia: 
o empobrecimento do sangue. Não he-
sitem, em lhes fazer seguir um trata-
mento, por meio das Pilulas Pink. Es-
tas pilulas sào um dos mais activos re-
generadores do sangue, um dos fortifi-
cantes que melhor convém ás creanças 
anémicas ou enfraquecidas pela cres-
cença. As provas que diariamente jus-
tificam este asserto hoje vimos juntar o 
testemunho do sr. Francisco da Silva 
Corrêa, residente em Lisboa, rua Vieira 
da Silva, 18, 1.® andar. Eis o que este 
sr. nos escreve: 

Menino Francisco da Silva 

«Venho dar a V. os mais sinceros 
agradecimentos pelo grande bem que as 
suas Pilulas Pink fizeram ao meu filho 
mais novo, Francisco. Este meu menino 
achava-se debilitado pela crescença, e 
eu tinha recorrido inutilmente & toda a 
qualidade de medicamentos. Foi então 
que pensei nas Pilulas Pink, e estas 
boas pilulas restabeleceram por comple-
to a saúde de meu Alho. 

«Posso dizer, portanto, que elas sào 
um remedio poderoso,, neste caso.» 

Esta conclusão de sr. Francisco da 
Silva Corrêa é a mesma de todas as pes-
soas que teem feito uwv-daa Pilulas Pink. 
Está reconhecido, com efeito, que estas 
pilulas sfto de uma efleacia notável con-
tra a anemia, a clorose,,as consequên-
cias da crescença, a fraqueza geral e a 
eítenuaçâo nervosa. 

Estão k venda em todas as farmacías, 
pelo preço de 950 réis a caixa, 6$300 
as 6 caixas. Deposito geral i Farmacia 
6 Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 
& 46, Lisboa. 

ACACIO RIBEIRO 
C L I N . G E R A L - V I A S U R I N A R I A S 

S Í F I L I S ( A N A L I S E S D E S A N O U E ) 

DA8 2 As 5. R. VISCONDE DA LUZ, 13. 

Terrenos puro constrocSes 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, W/o União. Para tratar 
GASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Moléstias da v I b i M crónicas 
m e u 

M B - C 9 M (resistido) 
Nio ha remedio egual nem pa-

recida nos seas efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva d C.» Su-
cessores, Limitada; no Porto, roa 
do Almada, 357; em Lisboa, rna 
da Prata, 101, e em todas as far 
jactes õo pais, 

Cimento 
Alemão, Belga e 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no e Floristelo 

Sulfatodecoke 
Inglês 

VENDE 

AHTOKIO TÊ ISO 
R. Ferreira Borges, 
68,2."-COIMBRA 

PIPOSITOWMREVE 
103. Rua dos 

TCt-Ç 17 (7 • L|, 

Antonio dos Santos 
Fonseca papjic,'pa *eus 

fregueses que pas-
sou a sua antiga Confeitaria, mas 
continua a fabricar, no 1.° andar 
da sua casa, os mesmos artigos de 
arrufadas, bolos de Santana, mar-
melada, geleia e pasteis. 

Entrada, Travessa da Rua dos 
Gatos, I. - COIMBRA. 

- ' . — " " . • - " 1 •' ••—• 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçâo Gepal dos Sepoi» 
ços Florestais e flquieolas 

S E G U N D A D I V I S Ã O 

ANUNCIO 
Faz-se publico que na Direcção Oeral dos Serviços 

Florestais e Aquicolas no edifício nacional do Terreiro do Tri-
go, se aceitam propostas em carta fechada até ás quatorze 
horas do dia 14 do proximo futuro mez de junho, para o for-
necimento desde quinhentos a setenta e seis mil kilogramas 
de semente de pinheiro marítimo com aza, extraída de qual-
quer pinhal em bom estado de vegetação, achando-se desde 
já patentes as respectivas condições na referida Direcção Oe-
ral e nas sédes dos Serviços Florestais na Marinha Orande, 
Figueira da Foz, Coimbra, Aveiro e Porto. 

Lisboa, 9 de Maio de 1922. 

Pelo Director Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 

Julio Mdrio Vianna. 

Armação e utensílios de 
mercearia e vi-

nhos, vende-se na mercearia Flor 
do Calhabé, à passagem denivel. 1 

0 de farmacia ofe 
^ rece-se para Ajudant 

Coimbra, com 12 anos de pratica, 
fiando boas referencia. Carta á 
Gazeta de Coimbra a R. L. L. 1 

À r m > i 7 P m Precisa se,com 
r x i l u a í i L i i l armação que 
possa servir para papelaria. RBS 
posta com as iniciciais C X A. X 

Arrenda-se ̂ dídVum 
prédio construído de novo no Lar-
go da Freiria. Trata se com a fir-
ma, Carrêlo, Bela & Cristino, Li 
mitada, na Praça do Comercio. X 

A l i i r v a QC on vende se um 
chalet de estilo 

moderno, no logar de Anagueis, 
freguesia de Almalaguez, a 20 mi 
autos da estação de Ceira. Tem 
quintal. 

Trata-se com Bernardino A D J O S 
de Carvalho, rua Ferreira Borges, 
171 173—Coimbra. 3 

Alugaru-se, 
jas e pátio do prédio do Pátio da 
Inquisição. 25, tendo especialmen 
te serventia para armazem ou ofi-
cina. 

Para tratar no 2.° andar do 
mesmo edificio, com J. A. Gomes. 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3, 
Vende-se. CASA NERY, rua Vis 
conde da Luz. 

R o l r t ó n caixotes e diversas 
j j a i u a u , e s t a n t e s para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira 4 Filhos. 

D n r n " U Q aspirante-premente 
u v i u u a c o m Yolante, vende-
se. Para ver e tratar, Rua Direi-
ta, 101 103—Coimbra. X 

P n o n Alugam-se 2 andares 
V a © a COJQ qaintal, juntos ou 
separados na Avenida Sá da Ban-
deira, 84, servindo qualquer deles 
para família numerosa. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 6i . X 

Casa grande e rno-
H p r n n Arrendam-se na baixa 
U C l l l t l e em rua muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 61,150 x 
10m e tres salas com 4m^6, , I 150. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J» G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

P q q n q Vendem-se situadas 
v ^ a o a o n a r u a Loureiro, 
com os n.0 ' 51 53 e 59 61. 

Trata se no Bairro de Santa-
na, 26. i 

P í l ITI f i "arKa ^ P 1 0 macis-
v (X 111 a S 0 ) c o m colchões de 
arame e de 15, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

f r p f l f l í l precisa-se com ur-
•Ul C d U t t g e a c i a no Dafundo 
dos Olivais. 2 

Contabilidade ££ 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens, sepimentos e encerramen-
tos de escritas, informa-se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. 7 

í ^ a V f t l r * bem engatado, boa 
v ^ a v < u u cavalaria, de 6 anos-
vende-se» informa, Ernesto Agos, 
linho» — Coimbra. 3 

Empregadas pa
v-a

Çoedrè 
escritorio e balcão, precisa-se nos 
Armazéns do Chiado. X 

T ^ n c r ã n Vende-se um fogão 
o completamente novo, 

para 8 on 10 pessoas. 
Veudem-se também 90 taboas 

de pinho com as seguintes dimens 
sões 2 6 0 X 0 / 2 8 X 0 . 0 2 5 . 

Nesta redação se Diz. 

Farmacia " ' Z ^ Z 
proximidades 

Carta á Gazeta de Coimbra, 
a R. L. T. 1 

Fogão circulard
v
e
ese 

na„ Estrada da Beira, 144, B. 

Guarda-livros JĴ ; 
Praça do Comercio, 66.67. X 

T . n n o t o a Perdeu-se, ontem, 
u u i i e i í t o desde o Largo da 
Sé Velha pela rua do Correio ao 
Arco d'Almedina, uma caixa preta 
com lunetas. 

Pode-se á pessoa que a achou 
o favor de a entregar nesta re 
dacção. 1 

Moveis usados 
dades, compra José Rodrigues Ton-
dela, Terreiro de Santo Anto 
nio, 15. X 

I V T p r n r i Q precisa para servi-
i u c i m w ç o d e escritório. 
CASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, 

M p I H G U A R D A LIVROS, com 
Iv-LCIU habilitações para tomar 
conta doma escrita. 

Precisa-se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

Maquina Singer"; 
ga, vende se. Rua Sá de Miran-
da, 9. 1 

Moto F1 "N" 4 cilindTos< 
x v - l u i u • . l i • ven(je.Se no 
Largo da Sota, n.° 6, 1 Mnhília Vende-se tuna cama 
l U . U U l l l a e a m a estante para 
livros em mogno. Nesta redação 
se diz. X 

Marçano ou?vesariaeMa* 
tias Ribeiro. Sucessores, rua Vis 
conde da Luz. 4 

Ven-
de 

se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distância do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

P i n h a i s ^ s t í o e m v e n d a 2 

X. i i l l l c U o j o t e s com 174 agui 
lhadas dos famosos pinhais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na freguesia de Lavos, 
junto da estação do Louriçal, dan 
do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios; com cerca de 8 mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir-se com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar 
ronteiro, morador nas Regalheiras 
de Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro» rua Alexandre Herculano, 
169, PORTO. 

Pequena quinta 

P r e c i s a m - s e p i ~ 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata-se com José Maria Hen-
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco (TAlipçdtaa, 19. X 

P n r f p i r n Precisa se homen _ L U i L C J l U s é r j 0 q n e q u e f t J | 

ocupar jo logar de porteiro. I 
Prefere se aposentado ou re*| 

formado. 
Nesta redacção se diz. 

D r p r l i n Veude-se um prédio 1 
1 1 C U 1 U na Couraça de Lis-
boa, com os n 0' 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares t 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio MIM 
ques, Largo Miguel Bombarda,! 
n.4 45-1.°. 

Pi Q r» n Vende-se um bom GA-l 
I d - H U VEAU, armado em fer-

ro. Nesta redacção se diz. i| 

Professora M 
nar instrução primaria e piano t 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante, 
Propostas a D. Ana C. Teixeira, 
Freixo de Espada á Cinta. 7 
• ••• ' I, I— 

Prelo Litográfico 
Com tímpano, quatro pedras ale-: 
mãs, tintas, vernizes, lápis e '10 
resmas de papel calendrado em 1 
côresj para trabalhos litográficos. 
Nesta redacção se diz. 

C n p n de prata de senhora,] 
k j a t a Perdeu-se á passagem 1 
do barco do Choupal. i 

Continha um lenço com barri 
do côr e algum dinheiro. 

Pede se á pessoa que o achou j 
o favor de a entregar nesta redâ  
cção onde receberá alviçaras. 

n P ^ r r p n n Vende- se em loteai x Cl 1 C 1 1 U 0 a t i e x o a o P a l | ( ] 
cio Ameal, 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

• « t f * 

Trespassa-se 
contem loja para comercio, casa 
de habitação e pátio, tudo sito «a 
rua do Padrão, 18 a 22. 

Nesta redacção se diz. 1 
— i • i i (11 

Trespassa-se P$a
a
n
d; 

Republica, 37. Trata se na roa 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das 9 
ás 18 horas. X 

Trespassa-se Sa
Hd 

ra, junto á estacão do caminho dl 
ferro. Tratar no mesmo. X 

Trespassa-se 
to de papelaria no 
João, 18. 

Largo de S. 
2 

Trespassa-se ^ 
situado na Fernandes Tomaz, 2, 
4, 6 (antiga rua das Fangas) por 
o seu dono não poder explorár 
devidamente, por falta de saúde. 

Vende-se 
para farmacia, livraria on papeia* 
ria. 1 

Vendem-se 
pedra mármore no Largo da SQU 
p-°6- ~ l 

V p n r l « m praça, s e o 
f C 1 1 U C i3C p r e ç o convier, 

uma casa de habitação, com quin« 
tal e terrenos juntos, no logar ds 
5. Martinho do Bispo, no dia 4 ds 
de Junho, pelas 12 horas. 

Para informações, Teotonio<& 
raldo Lopes ou Domingos AngnitO 
de Campos no mesmo logar. 8 

Vende-se ZTctX 
Para tratar, com Alfredo Ma^ 

ques Manso, na rua Mêxuáff 
Herculano, 39. % 
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